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IMPECAMQS nisnuui D CRIME
tes a oa generiiis ianques
tém pr*a*u em moiiUr sua
máquina de guerra na Ame-
ca Latina e completar o
«saque a a colonização dos
palaea deste continente «*.
muito especinlmema do
Itrasil. -

Neste momento, »»oa»o
pais é o alvo mate direto
deste assalto impcrlall»la.
Os planos para completar a
colonização de nossa *er-
ra já »e encontram elabo-
rados; discutese agora. *?m
Washington e no Rio de J4**
neiro, entre o governo de
i ruma e a ditadura dc Du-
tra, a forma de leva-los h
pratica.
ENTREGA DEMATKRIAS
Í RIMAS ESTRATÉGICAS

Em famoso trabalho cie
maio do ano pas*ado e pu-
blicado no numero 19 da
revista "Problemas", Luis
uarlos Prestes assinalava os
objetivos do imperialismo
ianque era nOsao prí*", en«i*
merando-03 do 'eguinte mo-
do: D — Obter o domi-
nio total das fontes de ma-
?crias prima* como sejam

aquele» produto! qu» P0**
*am concorrer com a produ*
rio norte-americana ou que
os monopólios já dominam
cem maior vantagem nou-
tros pontos do' globo; 3) —
ulcançar o controle de to*
da a produção do pala »
•im de suliordlna-la como
npcndlce da economia nor
te-amcrleann; 4) — su-
fcordinar o comercio exter
no do pais aos interesses
«los grandes monopólios;
o) —* assumir posição de
intermediário « nrivijcgiado
i.o comercio do Brasil com
os demais paises, como já
acontece em grande parte
com o comercio do enfés
6) — dominar no terreno
dos transportes, pelo con-
trole das empresas de na-
vegaçâo aérea e marítima;
7) — assegurar a interfe-
.•encia direta nos negocio*
políticos do pal«. tanto da
politica externa como inter-
na, colocando seus "tecni-
cos" de confiança nas. po-
Mções. chaves de todos os
ministérios; 8) — contro-
li» das forças armadas, por
meio de instrutores, inter-

OS IMPERIALISTAS DE WASHINGTON«K^^j^KJ&K: ^ul^X"
SES MILITARES E CARNE PARA.CANHÃOB ™P**™^£rJ »«•"*• ou esira-cgleo* -
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COMENTÁRIO NACIONAL I

O CAMINHO
da Libertação
DO POVO
PASSOU nesta semana, e quase cUndestinamente. o

' 
quarto aniversário da calamitosa administração do «.

Gaspar Dutra. ,. . . .
Com a única exceção do «d-P» da ditadura, nin-

ouém se atreveu, mesmo nos órgãos mais reacionâr.os
da imprensa, &• defender este governo de fome e optes-

são de negociatas e traição nacional. .•,:¦ :¦¦>!
O que ninguém pôde deixar de constatar inclusive

na imprensa dos trustes.. é que, como reconhecia até

mesmo o «Diári0 de Noticias» estamos em face de um

governo «desprestigiado em todas as camadas da opi-

nião publica, marcado por uma série <^ ««nd^los ad-

ministrados que se repetem»; ou. como diz o reacioná-
r«Cor««o <?a Manhã., de um governo que o povoes-
pera. «com tanta ânsia», vêr finalizar, como um V?™£P 

De fato. nesses quatro anos de sua admtnuistraçao
o governo de Dutra tornou-se a mais impopular, a mais

odiada de quantas tiranias, abertas ou disfarçadas, já
se abateram sobre o povo. infelicitando a nação *-o

governo, enfim que bateu o record nof^J^
to de vida. o qual se elevou em mais de 3*00 por cento,

em quatro anos: que ultrapassou em numero de escan-
dalos e negociatas todos os governos ^18^£.£|tp,
precederam: o que mais capitulou diante das exigências ô

do imperialismo, transformando o pais em quase colo- .

nia ianque; o carrasco ds classe operária e do povo.1 I

que temas mãos tintas com o sangue de trabalhadores
e patriotas e aue. com esse terror fascista, pretende in-

. crementar ainda- mais. a fome e a exploração das mas.
• sas populares, entregar completamente o pais^ aos mo-

nopélios anglo-americanos e fazer de nossa juventude
carne para canhão nas criminosas aventuras guerreiras
do i***oerialismo. ,

Mas, esta politica criminosa que svem executando a
tirania de Dutra, politica de golpes contra a classe ope-
rária e o povo. e de achincalhe da sob»ania nacional,
não é um triste previlég'o exclusivo do ditador e do
bando que o cerca mais de perto na administração. Kes-

',^-ponsaveis por ela são, igualmente, todos os partidos das
classes dominantes, que possibilitaram o desenvolvi,
mento desta politica apoiando-a no fundamental mesmo
ovando, como o fazem agora, aparentam e proclamam
diyeçgênc-as em questões secundiárias, especialmente
nas 

'questões 
referentes á partilha dos cargos do poder,

A sucessão presidencial. Não é este o caso. por exemplo,
da corrente a'.que 

"serve 
o reacionarisstm0 «Correio da

| Manhã» que. ao mesmo tempo que bate na tecla da
«incapacidade do atual governo» e de sua desmoraliza-

',,-. cão. defende furiosamente a dominação imperialista
ianoue em nosso pais. checando ao cumulo da abjeçao
ao escrevei*1 «que nos parece — a eles, agentes imperia-
listas do «Correio da Manhã» - de todo acertado aceí-
tarmos a colaboração ou. se quiserem, a direção ame-
dcana»? Não é este ainda o caso d0 ex-dUador Vargas,

ferindo na prvparaçáo é»
quadros, obrigando o usa
de armamento dt exclusív*
fabrlcaçáo norte-americana*
etc. As força» amadai
brtMUclras, sáo. aB*im», ptm.
ucamente uubmcUdfis *•
comando do* gworala Uur

t\ \ f w
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ClOitCt r KENNAN

O sanguinário espião Kennafc

quês que as preparam abe**-
lamente para a guerra 1»-
periallsta.

. Os fatos de todos •*•
dia* mostram que crescera
cada vez mais as exigenciaa
do governo e dos trustes
americanos sobre o gover-
no Dutra para a consecução
integral desses objetivos na

(Com. na pag. 15)

| VÕZMMBIA
i a uminsTir tuvui eitk
¦IS FERROVIÁRIOS Efi llllllll
A

(Conclui na 12.» pâg.)

RECENTE greve dos
ferroviários da Cen-
trai do Brasil,'em ML

nas e no Estado do Rio, ea-
clarece, educa e abre novos
horizontes á grande corpo-
ração, cujas reinvindicaçoes
são numerosas e profundas e
exigem uma luta tenaz, orga.
nizada e crescente para so-
lucionájas de acordo com os
interesses da classe operária.

Em muitos /anos, desde a
época do Estado Novo, foi
esta a primeira greve que se
desencadou em nossa prir'-
c-.pal ferrovia. E' claro que,
em todo ê*»te período, os fer.
roviários da Central mine»
deixaram de ler angustiosas
reinvndicações e de vêr se
agravando as penosas condL
ções de trabalho e explora-
ção em que vivem.

Ma-, justamente porque

Agostinho DIAS DE OLIVEIRA
e ao govdA.ali se encontra a espinha dor-

sal do proletariado a reação,
tanto a do Estado Novo có
mo a da tirania de Dutra
sempre visou dominar a si-
tuaçãO na Estrada, quer
reforçando o terror e a vigl*
lancia policial sobre os tra.
balhadores, quer destruindo
suas organizações', quer se va-
lendo' da mais ampla dema-
gogia dos pelegos e admL
nlstradores da ferrovia.

A falta de v:da sindical
entre os ferroviários, os es-
forços da reação para impe-
dir sua organização criaram,
som duvida, em muitos ope-
rârio» o temor á repressão
policial e ilusões de terem
atendidas suas reinvindica.
cões através de apelos for-
ihaii á direção da Estrad*,

ao Parlamento
r-o.

Mas, sob 0 impulso das ltr
taf operárias que se avolu,
mam no pai8* ^a ferroviários
da Central também P***"
sam a compreftider que p^
dem seguir com êxito d ca-
minho no qual se encon.
tram seu» irmãos traba-
lhadores: o caminho dás 1**-
tas enérgicas e sempre mem
elevadas pelas reivndicfc.
ções, contra a política de fa.
me e exploração crescente"
a que a ditadura de Dutra,
a serviço do imperialismo
e da guerra, submete a claa-
se operária e as massas p«u
pulares. Não é, sem duvida
por acaso que este orin»el*"l
movimento grevista na Caa>

(Conclui na 12.* pág»)
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política mundial

lasf alavras à Ação Contra a Guerra
€XASPEUADAS 

pelas vitórias das forças da pai e
da democracia cm lÔd0 o mundo, *x!a realização do

plauo qüinqüenal soviético era quatro anos, pela conse
lidaçAo das democracias populares, onde fracassam as
mais infames conspirações do impcrioÜHmo anglo-nmcrt.
cano, pelo lírmino da guerra civil na Chino, coma liber.
taçõo do povo chinSs — fato que fl apologista do impe-
riaitsmo ianque Walter Lippmnn considera ca maior derro*.
ta dos Estados Unidos era toda a sua história» — as for-
çns do campo imperialista mundial levam seus prcpaiati-
vos dc guerra ao auge.'

Estes ultmos dias estâo assinalados por um verda*
deiro paroxismo dc histeria ejuerrei**» nos Estados Uni*
dos. Os qangstcrs dc Wall Street c do governo dc
Washington tentam a qualquer preço mantrr a chnnta*
gem da Wmidaçao das forças da paz. que foi destruída
com a quebra do monopólio atômico pela União Sov.-itt-
ca E ao mesmo tempo um relator 0 do Secretário da De*
(esa, Johnson, informa que, «quanto á guerra nãa conven-
donal, ou seja a gnerra bacteriol^.va, radiológica e qu'.
mica, estáo sendo realizados estudos aprofundados pelo
Departamento de Defesa».

Confirma-se assim a denuncia feita pela «Pravda» dc
Moscou quando do processo dos criminosos de guerra
Japoneses em Kabarovsk, responsáveis pela utilização dc
armas mlcrobianas. Afirmou entâ*-. aquele jornal sovlé-
«o que os americanoo silenciavam sobre tais monstruosos
crimes contra a humanidade norqne êlea também estavam
preparando a guerra bacteriológica e ouímica. Realmente,
smi jornal da capfta! americana, o «Washington Post»,
divulgara qu*a «me estarão cToerimental estava trabalhar,
do na arma bacteriológica. Agora, d o próprio governo de
Truman quem o confirma através de seu Secretario de
Defesa.

Nâo bastassem estes fatos, e teríamos outra nâo me-
aos denuneiador dos propósitos agressivos e colonizado.
res dos bandidos mperialistas do*. Estadoa Unidos .De-
pois de regressarem da Europa, os chefes do Estado
Maior das forca-* armadas dos Estados Unidos viajaram
para o Japão. Nem pôde haver a menor duvida sôbre os
©Wetivo** guerreiros dessa viaoem de Bradlev. Vanden*
berg e She.man, crtt*?**rlo se conhece •» dese*=-*êr<> can***'*
ao 'mperiaiismo pela libertarão do novo cVines, quando
oa mais proemimentes porta-vozes das trustes exigem a
ocupação da ilha Formosa pelos Estados Unidos c quan.
do o próprio Secretário de Estado, Ach?son, confessa pu-
eticamente que os Estados Unidos continuarão a finan*
fiar o bando de Chiang Kai Shek contra o povo chinês .

A opinião democrática mundial vê assim, com a
melhor dareza, o caráter aventureiro da política de Was-
Mngton, ***** se manifesta sobretudo em ignorar obstina.

damente a vontade dc paz da Imensa maioria da hura.
nidade. Os imperalistas desafiam centenas de ra.ihõeà di
criaturas, preparando aberta e ciuicamcatc uaa nova
guerra dc ugrcpsüo. Tentam acusar dc inteçoes agn-ssu
vas a União Soviética ou a China dc Mao Tsé Trng,

mas suas hipócritas declarações dc omfir a paz nlio podem
enganar senão aos que sc querem deixar enganar. O mun.
do inte ro.vê qué o principal obstáculo que barra o cam;-
nho aos negros desígnios dos fautores de guerra á a po*
tência invencível da UníCi0 Sov.«ít"ca c sua firme politica
de paz, que tem o apoio sem reservas das grandes massas
populares dc todo o mundo.

Êsse npôio jú passa das palavras ou dos simples pro.
testos contra a guerra a aç5cs práticas. Operários fran.
ceses iniciam a destruição dc máquinas de guerra envia*
das a seu país pelos imperialistas dos Estedos Unidos,
quando o povo francês necessita de pão e melhores sala.
rios. OpcrárÜos italianos serecusan a desembarcar ma*
tcrial de guerra nos portos de sua Pátria. Uns e ou-to.-*
ncgam.se a trabalhar na fabricação dc armamentos em
seus próprios paises. São arões oue <-**tãr. no nascedouro
mas que tendem a sc transformar num gigantesco movi*
mento que abrangerá as próprias sedes dos bandos mo-
nopolistas mundiais, todos os paises em que os trabalha-
dores não oueiram se transformar em escravos dos ma-
qnatas de Wall Street. Está desfeita a lenda de sua «n.
vendbil dtide O imperialismo conhece hoje fracasso so»
bre fracasso. E chegará o momento em que será esm*r*
gado total e definitivamente •**-* eomo o foi na Rússia de
Lênin e Stalin, na* democracias populares da Europa e
na grande China de Máo Tsé Tuug.
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MKXIGO
O enterro doa trabnlliadora

do volante Manoel Mum»* e Bo*
rlqtie Ontlveivs, a&*a**.na.l<>i
durante o aangrento o tJbliil-,1
assalto feito pela policia de
Mltjuel AlrmR **ontra uma rea*
ni.'... ilon enofere* de proça reu-
niu mühnics de jimôaa ao oo-
va, com oprrnrlos dc dlversnt
cenlrnl» <¦ •¦»•.•.¦•»;/:.¦••'.•¦> sindi.
cnk O enorme cortejo fune*
bre. aeftiildo de centenas Ue
cairo» condurindo flôrca e e*tr»
roaa, foi uma dcmosirnçâo ie
protesto coúlra o crime do **o.
verno dc AlcmS.

PANAMÁ'
A direção do Partido do Po-

vo dirigiu a Embaixada Ar*
gentina neste pais encrp.co prj-
testo contra o frio assassinato
perpetrado pela policia pero-
nista na pessoa do líder opers.
rio Carlos Agulrre, rccentenua.
te arrancado á t/ida pela üm*
nia fascista de Peron.

CUBA
Mais de 20 míl trabalhado-

res pertencentes a todos os oar-
tldoa políticos desfilaram e 12
de janeiro pelaa ruaa de rtv
vana em peregrinação ao *«•
mulo de Jesns Menénde-». mar-
tir do proletariado cubano. •*>
.assinado ha dois anos por n»«
capitão do Exercito a serviçe
do imperialismo ianque. 0 -le**
file foi encabeçado por cen-
tena» de mulheres e pelos fl-
rigentes da Confederação doa
Trabalhadores de Cuba e do
Partld--) Popular í comunista),
de cujo Comitê Central Jesoa
Menéndez era niem'ivD.

ARGENTINA
Os empregados do porto «m

Buenos Aires se declararam em
greve por 48 horas erri sinal
de. protesto contra o fechamen-
to dà sede de seu Sindicato,
contra a supressão do direito
de reunião e por aumento de
salários.

Classe íl * "

APESAJft DO terror po^to
om pratica pelo governo
wonarco-fascista o os colo*
-Dizadores ianques, os traba-
lhadore» gregos intensificam
r luta por suas reivindica-
çôes, mediante uma serie de
greves que foram particular,
mente internas nos meses'de
Novembro « Dezembro.

A» lutas «e caracterizam
por uma acrescida eombati*
?id^de da classe operária
grega, pelo seu desejo de
tr unfar aobre oe opressores
om 1D50, conforme se expri-
mlu em men«agem de Ano
Novo o aecxetárío da CGT.
grega, Koítai Theos.

Kg aqui uma relação da»

GRANDES GREVES COBREM TODO O PAÍS, EM RESPOSTA
AO TERROR DO GOVERNO MONARCO-FASCISTA E

DOS INVASORES IAN QUÊS ~~
gretws mala importantes que
se verificaram em Novembro-
Dezembro, na Grécia:

De lí> de Novembro a 9 de
Desc-mbro — Greve vitoriosa
dt>' professores de escolas *e-
cundarias. picaram fechadas
todas at escolas.

lí de Novembro — Greve
de 24 horas dos operários
das refinaria» de azeite e
fabricas,de sabão, em toda
a Grécia e greve geraJ dos"trabalhadores de Ch os e Ale.

P»fl 2 ~ VOZ OPERARIA - Rio, 4-2-50

xandropolis.
25 de Novembro — Greve

geral de 24 horas do? tra.
balhadores de Patras e' Mi
tilena. Greve do pessoal das
linhas aéreas

Io de Dezembro — Os
trabalhadores rechassam a
proposta do goyerno de ele-
var os salários em 25 por
cento e m«ntem sua: reivin.
dicação de 40 pox cento de
aumento.

3 a 9 dç Dezembro —
Greve do* empregados nos
serviço* públicos.

9 de Dezembro — -Nume-

rosas greves dè 24 horas, ü»
traD**' .uoie1 u.tt í**i.*-xiaí> ^
dO fireu «e .mamiVürc*iu eiu
greve até o dia 12 de Uezem-
bro*

13 de Dezembro -^ Gi"eve
gerai de 2-» hoias em ou.
nierosas cidades e greve de
4b horas. dos medicot nos
hospitais do Norte.

16 de Dezembro —¦ Greve
de 24 horas, dos médicos nos
hospitais de Salon;ca.

19 de Dezembro — Grevt

dos portuário' do pireu
20 dt DezemDiu — Grefí

geral dos ferroviiiiios eot
todo o pais.

Como se ,.vê, apesar daa"vitorias* que o unperialíav
mo pretende .cantar na Gre-
cia. a .lasse opeiar-a helC
nica continua em pleno
Combate, deienüen-iü resolu--
temente suas íeivmdicaçóea
e impulsionando cocio o po-
vo á luta para que a Gíft.
eia não seja .-íM.v.iorniada
em base militar da agressâe
imperialista contra a U.R.'
S- S. e as Demòc-aciag Po*
pulares. Os ex-tor alcança-
dos nessa., lutas, t-stimulaitt
os trabalhadores a levar para.
frente ma árdua b" talha ata
o yiunfo da c-at-e operária*
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ÍU M*e"«'« dt Jaatuo, cala

jÉ,*MH uai** bittOftca mdwt t»m-
^xícadcwos «gow* «areou tle*

-Uíwu.c, c de «janeira tifwv**,
ialcio da uma %*t»§aa «ic«.-.anu

üitrutav- politica aVi aaUa
,u.Ja i"-»^ *-wuiiuu»uí>. A
ire..i'/'d*«J«t cresccala da ivêçi»,

datdc ivU» daafcria |OlpM
ire golpoé ouuua -* coni|tu»ta«
otoo-nucae dt líHi, aStuau*
uim t-d* v«*a oisia peri|o*a>»
indo prttno*ramcni« a u«i»»r **•
unUtas do pro'«***uoo f daa

jtdea «»*•*'» a asgün j»od«*d
is laaimsnu quebrar a re*
tcnci» do UO**o povo 

'a 
política

completa jubui.wão do */>*&•
. Duna aoa plano» da donuna-
io c de fitwrra «loa iapirialistas

i«iuc>. Tornava*** nccca*árto t
jentt, por «-Oniequència, alct*

j_* o povo e traçar botos rumos
Iara a luta contra a reacio. "A

leccHiidade de levar imed-atsmcn-
„a «o conhecimento dc todo o
Partido a das m*-*s amplas ma*saa

nossa orientação poliüca deter*
inoti o lançamento do Manilea»

de 28 de Janeiro dc 1948" —
crevena maU urde o próprtO

'restas.
>Lüiupreendc-»c que o Man»íe»tot

.rdadcuo brado de alcrt», pode-
ia apenas dar o Sinai da vira-

.em a a» ind;cações i»rat'c«s dc
ordem geral no sentido do novo
nimo a seguir pelos comunistas
•a lrentc das lutas de massas. A
«fiaboraç.ao da nova Unha politica
teria de ser feita mais demora-
lamente, ao calor do movimento
de massas em ascensão e so pode-
fia ser feita na base de um severo

tamé 
criUo e auto-critico d»

dia pela qual os comunistas
«fr-entaram a sua atividade prá-
tica desde 1945* O estudo dt 1
.trates, publica<io ao més dm

jril de 1948 "(Problemas

,v 91, sob o titulo: "Como en-
entar os problemas da revolu-
to agraria e anti-imperialista",
instituiu o primeiro resultado

_. larga escala desse trabalho de
íaboração da nova linha política,
apresentando uma análise em pro-
íundidade da situação, que de-

rrainou * tiragem ind*cada
io Manifesto de Janeiro.

A apreciação feita, nesse es-
tudo, dos acontecimentos politi-
cos, que se desenrolaram no pais
durante os anos de 1946 e 1947,
levou Prestes a definir o verda-
deiro caráter do governo Dutra
— -simples ditadurc das classes
dominantes de um pais semi-

ifeudal e semi-colonial, ditadura
idos 5P-ihoies ,d_ terras, grandes
Industriais, e banqueiros e de

|igenteS do imperialismo estran-
!feeirP, particularmente o norte-
Imerjcano". Os fatos decorrido!»
Éesde então confirmaram plena-
fderite aquela apreciação; pode-se
¦jrne-iino acrescentar que ac-en.tu.a-

|ram a sua exatidão com uma ex-
||raordihária abumlanca de prova..
jlíVinda agora, a denuncia,- de ura

§jioyo 
'Plano Cohen'' evidente-

Isente manipulado sob pressão do
:?£)epurtamento de Estado, serviu
ffiara revelar aré onde pretende
<3§.-iegar o governo Dutra, no seu
lí-fã.de enquadrar o Brasil dentro

«y-líi esQuemu de dominação mun-
$ja| acariciado pelos magnatas de
Wall Street-
| Loncomitantemente com a aná-
íísedos dados reiat vos 'a sitúã"
$ão- politjca do pais (em cone-
jção- naturalmente, .com a situa-
ç|o internacional), o estudo de
prestes iniciou o processo de re-
f|são cr1 tica e auto-r.ritica da U-
Mhá' politica do Partido. A par
;de grandes e' incontestáveis êxitos,
3> fato é que perigosas tendências'•íportunistas 

, reformistas, facili-

y

ASTROJILDO PEREIRA
tadee peta pea<tr«Hla aai tuaa tef de rtKurança, a lula pela '••*-»
fileiras dc ideologiM aatr*abaa»
lr-»aiai!i ot comunbtaa a cam» po-
t\ôct que poderiam eoadusir ••
ms«i drvut.oSM oonfoqaêoolaa,
caao o .o «a prtx«>deat« a nma r«v
plda vir «ri».

Tirando da au'*> «ít-ca as no*
rcasAriss liçies, a trabatba da
1'rc.te» atacou m prol.lemM da
iwoluçSo -.{•riria c aat-joiperia*
lista, traçando para a classe opa-
riria e parn o po«n diretivas pa*
litleaa c pritlcaa. enja ilgnlílca.
çio profunda tem t*da revelada cas
toda a sua extentio pela própria
eiperi«*ticla daa lotas de ma*aas.
que aumentam de envergadura ea*
da dia que passa. Oa anoc de 48
e 49 demonstraram na prática a
justeza da» diretivas traçada* por
Prestes: desde entio tea crCtei*
de o espirito de _-M*at!neia ati-
ta do povo brasileiro 'a poUtlea
reacionária a de tralçio nacional
do governo Dntra, travando-»*
memoráveis batalhas, grandea gra-
ves operárias ( movimentos da
camponeses, a lata tm defesa do
nosso petróleo, a lata eontra a

etc-, t em todaa «-'-•-. batalMa
•¦.airfím 0| «-««mui» iui dlHcm-
pcnbando um papal dirtgenic br
conteuàvcl.

«Mu a auto-crltioa, qu« i ua
método permanente dc «Uboraçáo
teórica * á» verifkaçia pratica
da linha politica, i tsmbrm por
isto mesmo, um processo e«tr«4*
temente ligado 'a vida « 'ai ea-
pcrièncias da luta de todoa oa
«lis». Cls porque a vlrigem na
orientação politica, que teve o teu
ponto «ic partida no Msnifesto
dc Janeiro» significou por Igual
que era nec«**arlo renÚur uma
vlmgcm paralela na aplicação dos
métodos de auto-critlca. No t*eu
estudo "Como enfrentar os pre-
blemas da revolucio agrirla a
ant!-imper{ali*ta, publicado em
abril de 1948, mosuou-nos Pres*
tes como Isso devia ser feito.

Entretanto, s6 um ano mal»
tarde, no Informe de Maio dc
1949, pôde Prctc» ampliar e
aprofundar matt vl-t-ortijamente •
pi-n«*ci«So Af auto-critira lnicia«|o.
Deu-nos i\t t\ o exemplo da se*
riedade e coragem com true °» e*-

tntMUtM, nu mui**'.'** «••-• dl
fteroia, dc*rm uliHiar • aulocrl
t|ca, 'a moda u.i.-hrv ,.,,«• como
uma arma de í*iitalrcimrni« poli*
tico, I«1h«1ÒijI«*o c *»f|?».«*r<> ten
do em vl«ta a OflenUrSo ¦ «*fiuir
na apllraçio «|«a tsrefaa «le ©*}•*
mon-cnto. Fs«r • autofrltiea 'a

mo«la liolrhevique #Íe«ífÍ****» b'***
car, sem medo- a oi'gem t a*
fau»«* d«H írr<»i m«*oni*.tlil«»". "a

fim de nio aô Cxtlipilo defintll*
mente e utUliálni na f«»n*«;*ío
tc*rl«** e ideolOfice d« to«'o o
partido, como também «le mülM-r
compreender e anlfrar a nov» H*
nha polUica". F/ ai»lm, dir ain*
da Pre»ie«. **é com «*»'*a auto-cii.
t*ca «•níreica , an«|acln-*» que rc-
fort*nrCmo* o *^o•'l,• psrtidi politl'
ra t *il«-*o|0|.«ramfnte. e que o co-
Hrarrmos 'a altur» da tawfa rrl*
pant«**C8 ou»' deve «iffentar**,

0« fCultado» 'i obtido* em
virttiile «lô**e e*for«*o, se l«ra
qtle ainda inatiflclfntcs «Icmons*
tram «em duvida oiie Ctim**'* no
rar"'nli«- certo e Que •*¦ n*cc1*o,
rortant'', nro**í'*iií'' P0*" *'•* f!<'*n
e-•¦••-:»'» «»„f|_ vh nu'» ri*"|»ntl-
mn r.n« Iwtu e mais vi**H-«nte na
auto rrl'*ca.

Uma Gazua para os Trustes
__ ... mmm m » •• tf •"_» _* 1 _—. - — -¦-•- _K-_.A éAMtfiKlf-l
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Oante_projeto 
de lei «ô-

bre in?estlmentos ca.
trangeiros no Bmail, que ei-
tá sendo retocado no Cate-
te para ser remetido ao Par,
lamento dentro em pouco,
é desse?' que definem, clara,
mente e de *reg, não apenas
c caráter anti-naclonal da
ditadura Dutra, mag a pro-
pria degradação "em lirai.
tes das classes dominantes "o.

do res me vigente. Esse do.
cumento visa transformar
em lei as mais leoninas am-
bicões e exigências do tm-
perialismo ianque, tornar
legitimo o assalto quo Já vem
sendo feito ao» nossos mine.
ros estratégicos, como o
manganêí e as areias mona.
zitlcas, quebrar por comple-
te a oposição que se cr ou
contra a entregs de no«3o
petróleq ao tru8te de ROcke-
feller, amnliar e profundar
a dominação de nossa eco-
nomif pela oligarquia fi.
nanceira de Wall Street»

Convém salientar aqui, com
o fim de lhe determinar o
sinal de nascença;, que o in-
fame ante-projeto é resulta,
do de um trabalho da fami-
gerada Missão Abbink, -Ia.
borado. pelo Sr. San Tiago
Dantas, antigo maioral da
Ação Integralista. Trata-se,
po's, de uma obra nazi-ian.
que, fruto do mais revolta n-
te colaboracionismo dos irieó.
logos da grande hT^*-"•"', a
com os seus amos norte-
americanos. A obr? ch ciac
sr originou o ante-projeto e
que fo: piiblicaáa no n.° 62
dp "Digesb Econômico", é
nm morlêlo de cinismo e
subserviência, como código
de traição ao? superiores in.
terêsses da nossa pátra,

Eis um trecho de amos-
tra* "O principio do livre
zcesso á-** matérias primas
que desde * Carta dò Atlan-
tico !=e incorporou io sistema
de relações internacionais,
sendo repetido é desenvolvi.
do em numerosos documen-
tos traduz um principio de

cooperação internacional
que, levado a seus últimos li-
mites, torna ilegítima a re-

Osvaldo PERALVA
cusa da participação estran.
geira na exploração de uma
riqueza natural, quando o
pais que a possui não está,
ele próprio em condições
de explorá-la o oferecê-la ao
comércio".- .• Interpretadc o texto com
o auxilio de um exemplo
concreto, is*o signif ca que
O Brasil - cujo governo,
não por acaso mas em sin.
tonia com a propaganda ian-
que, repete que não dl8põe
de recursos para explorar
nosso petróleo — é obrigado
a permitir que a Standard
011 venha explorar nosso
ouro negro e ce*n ele
i desgraçada condição de
uma Venezuela. E'^a nega-
çào absoluta do principio de
soberania, a sacramentação
da pilhagem imperialista doa
pa:ses atrazados

Vários outros dispositivos,
igualmente calcados em tre.
cho» do nefando trabalho
nazi-ianque contribuem pa-
i*a as=PTUrar a total coloni.
zação de noss. pais* Mos£ó
trecho citado é, sem -r-vida,
o mais clamoroso de todos
e despido dos enfeite-» dou-
trinarios, reduzido á si*a ex-
pressão mai» simples, já foi
calorosamente d e f «* n'!''7o
tariibem pelo Sr. Jun.re/ Ta.
vora numa conferência que
fez nn Bahia, há alguns me-
sps. N>ssa oportunidade e
sob protestos dos assistentes,,
não =e pejou ele de" declarar
que ou entregamos nospo pe-
trol>'o': n,f)< a-n°i'V,anns. ,em
caso de guerra, ou, pies o
tomarão pela força. E' essa
infâmia que se pretende ago.
rá legalizar declarando "tle-;

giMma a recusa" da entrega
De-oois de tudo isso e 'los

repetidos e vergonhosos pro-
jnünçiamen.tos contra o prin.
cip:o de soberania nacional.

. feito° nor numerosos re-nre-,
sentantes da ditadura Dutra,
rão temos 0 direito de sq.
bestímar o perigo 

"pve u-n
Ím*?Í',c'a'; aue sp nre-endp

com Uso com essa tentativa
de dar foros de doutrina ao
mais descarado entt-eguismo,
é trabalhar o espirito do

povo par, aceitar resigna'*»*-
mente um ataque aberto e
direto do mperiallsmo lan.
que visando apoderar-se de
nos-as fontes de matérias
primas, é orocurar dissolver
o esoirito patriótico de nO*».
ss crente nessas inimidentes
doutrina* colaboracion istas.

Se esse ante-projeto che.
gasse a 8er aprovado, os
gangsters de Wall Street es.
teriam com uma gazua para
abrir todas a? portas de nos-
So pais e satniear os imencOS
•esouros que aqui 8e encon.
iram aqui Mas o perigo não
res'de aoenas na aprovação
noroue é evidente que se
trata de uma Mnistra cons-
nir**oão, articulada entre ò
poverno d Washington e a
ditadura Dutra contra as
as riqueza*' nacionais e a so.
berania nacional "em alie-
me?o Dro«rre<;siva" rínneza8
de aue rjre^ndem apoderar-
se na base de. aual.-ouer leis,
incln-sive a lei da selva Pó'~
lá o quislinfT San Tiigô
Dantas nãn^di'* o-io * "'o
-•'timn a -ecusa'' a ess-a en-
i-r°f-a ¦?

Preeisamos adquirir a con-
viceão de aue es^a luta não
permanecerá no terreno
dontrinaro e de nue o ini.
mteo nara áting'r ofl seus
obieti.vos. não vnelnrá em
utilizar mesmo o argumento
rins: armas Precisamos com-
pree-oder, ademais, qa* nes-
sa luta - dith-T-mra Dutra,
com todas as forças de que
dispuser estará do outro la;
do da trincheira, .orno Já
se encontra a serviço dos
imperialistas. A resistência
dos pafrotas tem, por isso,
aue ser redobrada na luta
contra a ditadura Dfttra e o
imperialismo ianque, ga-
nhando formas cada vez
mais amplas em ações vigo-
rosas e unidas de todos os
r-nt^ot"'- e d?m'?rrãta,s"
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BAHIA
lii-.íli •«m •¦«• em Sítlvndor,

1 cnpiMl d0 Bsimlo da Ha-
hi«i, entre os dia» 26 c M)

[ de jíineiro f ndo, o IV Con-
I flrcsso «Jo** Trabalhadorei

Rnhianos. com a presen»;»
de delegados dos ¦»**¦¦• va*
riados setores profissionais
de todos os municipioa
baianos e delegados (rater.
nais de outros Estados,
como São Paulo e Distrito
Federal.

PARANÁ»
Foi fundada, cm Curiti*

ba. capital do Paraná, a F«iu
deração das Mulheres Pa»*
ranácnses. organ zação de
âmbito estadual, que i*
congrega três associações
femininas, em Ponta Gros-
sa. Londrina e Paranaguá.
A F.M.P. já iniciou suas
atividades, lançando-se à
luta contra a exploração do
trabalho de mulheres.

**/•

SERGIPE
A União das Donas de

Casa de Aracaju', capital
de Sergipe, formulou ener
gico protesto publico con*
tra a invasão de sua sede
por un bando de «tiras»,
que depredaram moveis e
utensílios da entidade e
cometeram as maiores bru-
talfdades contra algumas
senhoras presentes ao aten
tado. A U.D.C.A., parale-
lamente ao protesto, conci-
tou as mulheres de todo o
Estado a r* unirem ainda
mais na luta por suas rei-
vindicações, pugnando por
um regime onde haia liber.
dade e garantia para o po.
vo.

'¦•* 

.

S. PAULO
Os têxteis da Companhia.

Taubaté Industrial rea'ira-
rnm uma gréve de adver-
tenda de 24 horas, protçs.
tando contra o roubo era
Seus salários. O movimen-
to foi provocado pela ústir-
pação praticada pelos pa-
trões nos salários dos ope-
rários, sob o pretexto de
haver queda na qualidade
dos tecidos. Houve des.
cantos que , atingiram a
50% e esse assai t0 foi nue
determinou a gréve, tam-
bem de protesto contra o
uso de teares de mais de
50 a.nos, responsáveis pela
queda da qualidade da pro-:
dução."leia' I
"Problemas"
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li nll volos foraat
radas aa primeira reunião

aa redação da "lav
Popalar", com a presen.

§a da ejaaac Iodas as candidatas.
A slaasificaçao das 10 primei.
¦*• «aadldatM é a seguinte: 1.*)

YA1UCY, candidata dos po*-
toaria., eem 0.081 votos; 3.* —
T-nsMtte, da comissão, de Casa-
pe Ovandc, eom 2.740 voto»;
t.** — Irene, da Cmissfio áo
TtMJoés. Ao Laeas. com 2.483; 4.'

Mina, candidata do* cata-
deaisa sacwadárioa, com 2.115;
%.r - CeelHa, candidata da Ie.
ae têm, oom 1.198 votos; ••• —
¦eater, candidata dos bancárias,
•eis MO; 7.*» — Jacira, da O-
«leste *i« Ceaeadüra (atual Ra.
mhe), eom 020 votos; 8.* —
IVETTE, candidata da fOi
OPERARIA, eom 051 votos; 0.*
— Maria da Glória, da Comia.
•Ae de Madnreira, com 308; r
10* — GUeWa. da Comissão da
Jasasipagná, eom 355 votos.

W ptoeiao. pois, que es ca.
bea doitorela de Iyettê, intenarifi.
cjaaaB «' aca trabalho, enviando
diariamente para a redação da
-"VOE" de ee-apons recortados és
Imprensa Popular" Ou cjaaa*
•tos em dinheiro para aerem
•cmpvtadaa eemo votos, a ***¦-

centavos cada voto.
facilitar o trabalho éo*

ejndlalae —penhados no Co»-
•maa para eaeolha da Rainha
dn Imprense Popular, publica-
tsea • aoupon abaixo, que deve
aer B-*eeaeh|de e remetido eem
a aaapoetiva Importância para

PK&iJ WvSí *\ E**5-\ ^^^kf$máfc«,á m .-.
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baias cm ocas críminooot
experimentoe.PARLAMENTARES

ITALIANOS PELA
PAZ

OS parlamentam itali*.
aos que militaa* ao movi*
mento de defesa oa pas
apresentarão aa Câmara
dos Deputado*, segundo ir»
vela o ••**•« MKÍalista Pie*
tro Ncnni, uma proposta
com, os seguintes pontos:

*- Redução doa orca*
mentos de guerra.

-Proibição das armas
atômicas.

- Conlerèada eatre
os representantes de todos
oo paises. afim dc qoe ***»
sem as guerras dc interven.
çáo contra oo povos. .,

— Assinatura de um
Pacto de Paz entre a Uniio'Soviética. China, Estadoa
Unidos, Inglaerra o Praa.
fa nos quadros da ONU.

— Cessar toda e qual»
quer repressão contra oo
partidários da paz.

OS EÉ.UU. PREPARAM
ARMAS BACTERIO-

LÓGICAS
Em relação com o tecos»

te processo contra as cri-
minosoo de guerra japone.
ses na cidade soviética dc
Kabarovsk no Extremo
Oriente, rocorda-ac qae cm
fevereiro dc 1948 o jornal
americano iWashingtoo
Post» informava cjac ama
estação experimental esta
va trabalhando ao «raia
bacteriológica, aas proximi»
dades da capital dos Esta.
dos Unidos e qae aa esta-
çfto anterior fAra destina,
do ft e**taçfto experimental
um terreno apropriado para
experiências : • de infecç&o
por meio de aviões.

Como se v€, os imperia.
listas ianques

NãoTraosportarMaterial deGuetra
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7 m 1AINHA DA IKOTffiNSA POPULAR

Jante remeto a importaacia de * Ç t% ........_..,-.
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â CLASSE OPERARIA da França, Hália e ontfoe
jf% peses da Europa Ocidental está dando um exem-

pio prático àt lata contra a guerra: recusando-se a
ttansportsr material bélico vendido pelos imperia*.*
tas norte-americanos aos governos que lhes sfto sub.
ardesos no continente europeu.

Isto acontece simultaneamente com a resolução
do governo dos Estados Unidos de pôr em ação o
seu chamado «Pleno de Ajuda Militar» aos governos
reacionários e pro-fasciatas do oc dente da Europa,
fOrnecendoJhes anais de um bilbfto de dólares em sr.
mementos.

O proletariado europeu sabe que os imperialistas
ianques desejam armar soldados europeus para a pro-
jetada ouerra contra a União Soviética, ao democrá-
cias populares o os povos livres de todo o mundo, ao
mesmo tempo que tratam de ad ar a deflagração da
crise econômica em desenvolvimento, ft custa de sa-
crificios impostos aos trabalhadores de outros paises.

Assim» oa trabalhadores franceses, italianos, bel*
gas, holandeses, britânicos, diiem claramente aos ban*'
didos imperialistas dos Estados Unidos que não que.
rem a guerra de rapna por eles preparada, que se re»
casam a colaborar com os traficantes de guerra, que
necessitam de p&o e nfto de armas.

Suas ações de protesto, ás greves que deflagianm
contra o armamentiamo criminoso de seus paises, a **
case de construírem material de guerra, quando p*c*
cisam de roupas e nmntimentos, a destruição, ique Jâ
empreendem do material de guerra mandado pelos
Estados Unidos — sfto ações patrióticas, de defesa
da paz, de garantia da segurança dos povos Avões
qae devem ser segadas pelos partidários da pas em
todo o mundo.

iOs passo dos imperia* sôbre os julgamentos de
japoneses derrotados Kabarovsk, quando se dc

1945. Nfto é por acaso nunc ou qae oo japoneses
utilizaram também cida-qae o governo americano

nfto disse ama só palavra daos americanos como eo*

PRÊMIO DA PAZ

RECOUDA.SE quo uU
prêmios de 5 milhões de
francos foram instituídos
pelo Comitê do Congresso
Mundial dos Partidários da
Paz para o segundo semes*
tre de 1950, Até lá. os con.
correntes devem dirigir
seus trabalhos (até \ ." dt
abril de 1950) aos Comitês
Nacionais, os quais etefia.
rfto a primeira seleção.

Em relação com <*sstí
prêmios, manilesia.se viva
atividade era todos o- pai.
ses.
ESTADOS UNIDOS ...

PARA a seção literária,
anunda.se a candidatura
de Michacl Seyers e Albert
Kahn para o prêmio da Paz
de 1950. com sua famosa
obra «A Grande Conspira-
ção contra a Rússia».

Trata-se de uma das
mais importantes cohtri-
buições da atualidade para
a luta contra; a guerra, pois"revela toda "a trama mun*
dial. do imperialismo con.
tra a União Soviética, des.
de o dia seguinte ao triun.
fo^ da Revolução de Ou*
tubro.

« AGrande Conspiração
contra a Rússia» já se en.
contra traduzida em 25 lin.
guas, atingindo, sua tiiagem
total a casa dos 2 milhões
de exemplares.

PALESTRAS SO 3ÜE
OS PERIGOS
E AMEAÇAS DE GUERRA

A ASSOÇiAÇÃO Baiana de Defes*
aa Pas e da Cultura, dando novo impul-
to ás suas. atividades, programou uma se-
rie de eonférentía» eom a finalidade de
denunciar ao povo, em seus vários as-
fsctòs, as manobras guerreiras e mostrar
soncretamènte 'os-'horrores 

da' guerra.
Á primeira dessas palestra»... foi pre-

aunciada pelo dr. Álvaro Rubim de Pi-
ajbo, sóbre "Neuroses de Guerra".

Esta iniciativa dos partidários da
pas, na Bahia, é um exemplo digno de
ser seguido em outros Estados, trata-**,
aa verdade, de um meio prático de se
levantar a campanha de propaganda eon-
tra ás ameaças de guerra e esclarecer as
massas sobre a necessidade de organizar
rapidamente a luta pela paz passando a
ações concretas e vigorosas eoutrá oé
traficantes de nova carnifirijna

1

m

m.

Com a acentuação do perigo tít guer-
ra, essa" iniciativas destinadas a escla-
recer o povo sobre a necessidade dè de-
fehder resolutamente a paz hão pode dei*
s"ar de eneontrar acolhida entre tp4ós os
partidários da paz. A organização <dté pá*
lestras nos bairros, nas portas das fá-
brieas, nas sociedades leulturaisi nas as-
sociações iuveni*» e femininas é realmen-
t*3 um trabalho que não" apresenta maio-
res difiéuídàdes e que podlè'-ser cogitado Vffê•'"§5'
imediatamente pqir todpi os organismos —
existentes dè luta contra a guerra. Atra-
vés dessa» palestras poderse organizar
comissõef de Defesa da Paz nos i-n.-3is.di-
versos setore**, que unam: todos: os que
não desejam uma nova carnificina em
ativos organismos de- luta contra -os--.tr8"
fic^ntes dp jaruerr?.'
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HA rOUCO mai» de ae»
me**» Irrompeu um Incendia
nas in>talaç<5es da Fabris*.
Keve Ltda., na Capital pau-
lista. Por ocatlfto do siaia.
tro, oa operários fkaram
mala da quinze diM parado14,
sem que nem o «Seguro nara
o* proprietários ila firma a»
tenham resolv do, «té hoje,
a pagar esses dias aos tra-
balhadores-

Assim é a exploração na
fabrica Neve. Tudo icrve da
pretexto para redutir ««lá-
rios. para esfomear o* opa-
rários Os patrões procuram
sonegar o pagamento da*» fa*
rias e hi mesma rlgun* ope-
rários que têm por n*c«*bs**
duas ferias vencidas.

Logo após o in*en1io «ss
patrões se recusavam ivclu-
síve a pagar os domingos e
feriados. Is»©, todavia n&o
prevaleceu graça? á dispoai-
ção firme de luta d SS «ra-"balhadores, què paralisaram
o serviço obrigando os expio-
radorea a recuar. Velamoa
como isto se passou.

TJMA GREVE DE 40
MINUTOS

No mês de Novembro hòu-
ve muito*» feriados, alguns
deles decjtetados á ultima
hora, como o dia da
Todos os Santos N*tural-
mente, nesses ««.as feriados
os trabalhadores não c-ompa*
receram ao serviço. M«aa,
quando chegou, o dia do pa-
gamento dos óperári***. eles
notaram revoltados que ti-
nham sido descontados noa
salários dos dias feriados
Paralisaram o trabalho a;
em' comissão, dirigiram-se ao
escritório para exigir o pa-
gamehtò do» dia» desconta-
dos. Um funcionário do «a-
critório procurou explicar
que os trabalhadores não ti-
nham direito aò salaro da
queles dias. Oa operar.os
protestaram e arrancaram
violentamente o funcionário
do escritório de cima da ban
ca em que subira, obrigan
do-o a çalar-sé.

A Gerencia da firma,
quando viu a resolução Jo"
trabalhadores/mandou che-
mar imediatamente -a pólici*
politica V Mas |.ósj valentões
do DOPS, qúe costumam fa.
zer uni saco de provocações

. duando'• chégàni"'»1*. ttma. .fãtíri-
cá' èni¦"jj&èiè:: •¦'recuaram d»;
medo^quanl&^víram às tra-,
bàlnadofre^ arinado's'; dé V^pí-1 •
ro», l•:cano^^peâè^lOs^''<de-'^:pait!''.

t *v disposta íáV^nais»firme re-
Vsistenc^j-ííAP^^ám/í^Vl*"

, so, para Vas forças de càva-V-
laria Ma- os cávàlananos,
assim ,quj*; ^chegaram, ao,,\o-
câil. vP\roçur^ra*n"''''se,: sòlidari-
zai* corb''o-]grevistas,' dizendo

; fue rfàáa f'nhàm a vêr com:.
-o .tlegòíflàV- . * .»

|- Tyêiropêrâriõís, pegados Viso-
r; lados forarti presos pelos "ti-

rasV Qs operários ficara
dentro da fabrica firme»,
dentro dc fabrica, firmes,
dispostos a «?ó prosseguiremo trabalho quando seu? «*¦*.
moradas presos voltassem á

ARLINDO a. lucena

UMA PBQUBNA GREVE DB <M MINUTOS QUE
MOSTRA AS IMENSAS POSSIBILIDADES DB VI lò.. t„* po«t«aár.oe.

RIA DOS TRABALHADORES QUANDO LUTAM Apàa a aasalu» a mio

M Oumpauhia Doca% da
**^ilan*«a, airatés dt ••*•*•
proposto» — oa petég.**. a
ptileia, • .Útil. a ditadura
at Dutra a Ademar — vem
¦esntntMP a terror • a t>«-
ptot-«*-4e contra aa i*ab»lb*.

modif o»r as eatrtdtaoaj «a»
trabalho dentro da fabrica
cnnqutaUr aua* **^*dii«fiajL
çfiea mala Imediata* tt, Junto
aos demais trabalhadores •
ás massas poptla--ae, aa»
freatar a ditadura dt Da-
tra é o» eOlooisador** Im-
perlaliatáa resppnaaTtii pe-
Ia miséria, a exploração a
• opressão cre<ent«*e em qae
vive o n<osso pova.

COM FIRMEZA, UNIDOS E ORGANIZADOS - A
EXPLORAÇÃO SEM LIMITES NAQUELA EMPRE-

tm, SA PAULISTA «-—
Reportagem de NARCISO DOS SANTOS

fabrica e U*** fone pago a «*a*ia vaa melhor, om) ée smo-
salário das dla§ feriadoe. ^ tm ,jiânte
Diante da firmeza rir»» «»••»*»
visUi. que st dltra*>>eiam •
ocupar a fabrica enqa«*«u».
nio fossem setiafetaa suau
ielvlndicaç»5ea, a Oe-encia t
o DOPS recuaram imediata.
m«nte: o» I operários f*>
iam Ubertadoe e oa diM fe-
nados foram pago*».

NO CAKONHO CSRTO
As experiências desta luta,

vitoriosa em apenas 40 mi-
nutoa, ensinam aos traba.
lhadores da "Fabrica Neve'*
como prosseguir lutando por
outras relv ndicaçôes ainda
não atendida* — por aa-
mento de salários, contra a
exigência da asaiduldade to*
tal. contra a* per*segui«**ô>a,
pelo pagamento daa ferias,
etc

Os principais lados oos** -
vos da luta foram: Ia) A
ocUpação da fabrica, pois o*
trabalhadores não abando-
naram seus postos, permane.
ceram reunidos no local de
trabalho e puderam compro-
var que no interior da fabri-
ca, todos undos e organiza-
dos, podem resistir -**->1v»or

V ác. violência* policiais 2°) •—
a firmeza dos trabalhadore»
a a preocupação' de se pre-
pararem para enfrentar a
reação — auto.defes"* **°1

,/^ o* trabalhadores "oube-
ram ganhar a solidar v ,\_
dos cávalarlano* e consegui,
ram afugentar os tiras do
DOPS, enfrentando-os va-
lentèiiiehte; 4o) a vitoria da
reivindicação, juntamente
com a libertação dos compa.
nhelros presos.

Não podemo* esquecer al-
puns ladosj, negat:voS como:
1° — os trabalhadores só sei'
preocuparam..em receber o*
dias... feriados; nâo ligando)
esta a outras reivindicaçÔe»;'
Igualmentej sentidas; 2o —;
a luta $e limitou a uma rei-,
ylndlcação econômica, , sem

Um
u-êAie da Aasociaeâo doa Da-
quatros postariormsnít 

***•-
s^Uajade*' através do decreta
fa«citta dt Dutra qu* ^rvia
para «otf*o.nu*ar na direeia
da tal dade oa poücUb a«V.
mariataa Benedito..Brandào-
Alberto Mania, e depois dt
d»f-spedl* Ot dii*«»M»ai da Aa-*a>8aa»{4o t «Utroa operári-a
combativos, a Companhia
Jttlfaat de mãos livre* p-ra
dar *-a*io «o atu ódio animal
ata Uabalhadoee* do porta
dt Santas.

•Oa t-«b»r4hadoras da Dlví*
ala Maritima, particular,
mente, alo doa mais atingi-
dat a vsado* pelos golpes'
ds Cemii-anhia. Ete sempre
tiveram teua direitos burla.

VW™ÍWM

U» s>* i •• •>' -*. *Ara seutlt
conaideradua ponuui.of,
quando o lteguiaiu»*iito da
Marmli:» Mercante ai favo**
rece, ora ouidtnwlo- inuri.
t»mos quando «a portuánot
conaegunii qualquer benef**
cio. A Cump-nhia não ll»«*t
paga o rancht Integrainir»
te, e uitUiameau vem at
recusando a pagai o» hora»
em' -luc ai embarcaçÒM -ki*-
maneceiu parada* «pe»**ar dt
os trabalhadoras ficarem 4
sua dl*po.lçàO. AOS coxülhel.
ro* não sâo pagas aa horta
extraord nàr***. ape** dt
elet, esses trabalhadorei to-
rem de sair dt casa ás •
hora» da manha para faser
compra*, ma* •* começam a
ganhar a partir da* 7 horaa.
As tripulações doa embarca-
Çdes são arbitrariamente
cortadas a titulo dr ««-*.» o.
mia, apesar «dt Regulamenta
d» Capitania do* P •uo.» e...-
gir um numero «fixo

T»ôda eaaa aérit de atenta,
ao* vem sendo «3oro«*da com
o roubo aberta dos salarloa
dos tratalhadore* da Divi-
são Mar lima — descoiuos
nos salários que a Compa-
nhla tenta justificar coma
sendo "para pagamento dt
avarias". Assim, rebentou
uma roldana do guindasteflutuante ,*Tn,AN'* e a
Companhia passou a des-
contar mensalmente 55 cru.

O IV Congresso doa Trabalaadorea Bahianos real.zoa
o seu encerramento com um grande comicio, nà Pra**a
da Republica, onde falaram varioa oradores, calorosamea. x«iro8 no salário «do opera
teap^aludidòs. Nessa ocasião foram lidas as resoluções do rk> J°8é -ClmM' ¦• t*tul° <-•
conclave, orientando ot trabalhadorea aa luta pela uni.
dade da classe operária, por aumento de salários, pela
liberdade e eleições sindicais, contra a Lei de Segurança,
pela Paz e contra 0 novo Plano Cohen. As resoluções do
Congresso foram longamente aplaudidas pela massa po-
pular

-*-,• -¦
OS TRABALHADORES da fábrica Ipiranguinha.

no município de Santo André, Estado de São Paulo, ini-
ciaram forte movimento reivindicatório, dispostos a con.
quistar aumento de salário e &* derrubar a assiduidade de
100%, Os mesmos operários se mostram, ainda, decidi,
dos a não pagar 0 odiado imposto sindical.

*-*—-;-
OS FERROVIÁRIOS da Estrada de Ferro Nõroes-

te do Brasil enviaram uma saudação a Luiz Carlos Prestea
pela passagem de seu 52.» aniversário. Na mensagem, os
trabalhadbres declaram; «lüramoa4 enterrar o processo
americano contra sua liberdade». ..v>'<r+ > ¦rlr^.vyí.vr^v '

amortização daquela avaria,
que se deve exclusivamemo
ao desgaste natural do* fer-
ros velhos da Companhia.
E! assim com.o d:nheir0 dos
próprios operários, que a
empresa pretende melhorar
«teu equipamento N**sf*» **-.o_
mento, estão sendo llegai-
mente descontados para "pa-
gamento de avarias" o* ope.
rários Luiz Va**qu«s. Artur
.Toaaiiim Ramos e o esc».-
fandrista Aciolino.

Indignados com tais escar-
r»eos aos seus direitos, os tra.
balhadores dirigir m-f * »
cOmis'9' ' ,'».r> *-''••
findo do renegado Jona»
uma provid<ênci<-; e obrigan_
do o pelego.a convocar >• x

.reunião do.s. marítimos. Na
.';miniião, os ,\r*\f$y^-y'y\.. ¦ -

; geram, lima Combsão de Rei-"vindicações 
para.pj*,*; um pa-radeiro a esçe** .absur^ .A—**•—. •/.¦ -,t^. :¦',<¦¦,' y.¦¦¦,...y-

:; v APQS saírem yitorios-os na luta peto abono de Natal C0^^ .^'¦••«•«•ts'***
-Fu. Jli • - líj »'#i. L j d f_» • . : ..-'-. 7 cvrou entrar Pm "onh/toos operarioá ao «fyioinho da Bahia» iniciaram um movi. ,,cpm o Inspetor Freire qu*mento por aumento de salários, a favor do qual Vão èía. se recusou á recebê-la _ o
borar uma tabela para ser apresentada á direção da etar f'ue mostra mais uma vel

»e,!^arta nen\\'w* re»viP',tn..;^:prêsa;V.como^ba»íe:parra'0 inicio do ii-íoviméntòvi 
'W-' ^f^,v--4í'*flHe«>e ^ateVfeóríhec:do inL

..jCS-çãp^ , ?.
^yime^p não foi gproveitade,, ....['': \...y.l..n«t-.'^ \X .;1; *~ ir -. ¦¦.,.•¦¦.. 

'-S|»;V ¦¦,-,..
paro'à organização de' uitia' '','\ ""' '."v'. ¦ ''' '"'' ¦'"''" ''""''

cação qüe ^sai-la a dirigir, 
^eirMe Belém,,Est.ído Pará; èinbôra W tenha decot.
rido o primeiro mês de 1°50, estio lutando para lhes aer
pago o Abdnò de fim de ano.

'dali' por diante, as lutais doa'
trabalhadores na empresa..

Contudo, está pequena lu-
ta indicou aos 350 operários
darfabrica Nevp • •. <am,in:hq
certbv E' .iutanWi VaV°im eni
relàçSo a todoí- os seu*
pròblernaS/ òrgánizancílo - se
as*..

" 'A'.' -

-•-
OS ESTIVADORES do p»*>rtò de Recife estão lan.

çando protestósç contra o át0 do delegado «Io Ministério do
Trabalho, que mandou arbitrariamente suspender umã as-
sembléia do Sindicato, já marcada com bastante ante-
c^ençiá/ V ' ¦'- ".'." ''.'

Rio, 4w2-50 ^ VOZ Or^^ 5

tnlgo dos Dortuários
A CqmÍ8sãoA,.,!_- frente dos

marítimos/ còhfinua ò •»•-
tar pressionando -obre os
pelegos, qüe* terão de-^ i-
frentar a massa se conçi.
r.uam seu sórdido papel ds
tra'd ore*.

Aos portuários, em geral,cabe o dev«*r 'de «égiilr •
exemplo dos marítimos, or-
ganlzando-se nos locais dt
trabalho- e exigindo a soliu
cão imediata de s*Us proble-mas, como sejam a 'trueb a
da exigência 1a assiduidade,
s conquista de seu patrimô-nío?a«3saltado e a garantia dt
25 dia» ("e traba*"-"*< reinau.
nerado, durante o mês

¦¦ 
¦ 

. 
¦ . .
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IST0ACDN1I
veilailores do poder. E* o quc
se confirma cada ves mala et-
nlcatnenie na mual dlladurV
VeJa.te como o» genret do sr.
Dutra progrediram na vidi,
ne*tes ultimo» quatro anos. .*».•••
ra mesmo um filho dele o§U
envolvido no mercado negro oo

Barrei*»» anunciava at "Cor-

relo da fcanhft": "O governo
foi obrigado a intervir, entlo.
a ficou assentado que a Rcfr
aaria c Exploração Petróleo
S.A." importaria da Tchecos-
lováqui» um» refinaria "ther.

AINDA A «SOLUÇÃO
DUTRA»

DESENROLA-SE agora maU
um ato d. faraa dilatarn> «m
torno do petróleo, a qual iu
cou conhecida como "solução
Dutra". Acreilianlo poder li.
quldar c0t. golpe» de drmagv automóvel», que ale hà pouca
gia o nntrlótleo movimento e.*a era monopólio do ministro ude*
dcfwa do" nos* petróleo, o di. nlau Clemente Mnr|an|. Nesta
tador Dutra anunciou a com- me»ma necociala se acha um

pra do refinarias na Tchecoa- filho do ex-mlnlstro Correia e
lováquia. Assim e que a 13 10 Castro, autor da nefanda carta
48. por exemplo, o pnwldín. dc venda do Brasil. Dois senado-
te do Conselho Nacional do rea da copa do Catcte, Gcorglno
Petróleo general Joio Carloa Avelino e Vitorino Freire, ga-

nharam há meno» dc um mes
uma aomn fabulosa numa tôr-
dlda tiansaçfio com o dinheiro
do Estado, quer dizer, do povo.
N&o há multo um filho de Acur
elo Torres, lider da maioria na
Câmara Federal, era contempla-

nãuracking" com a capaclJt» do com uma rendosa slnccura,
dc de 20 mlí barria diários, « «caba de »er aposentado no
ntilizondo-ae dos créditos le Tribunal de Contas, com maU

de vinte mil cruzeiro» por m0\
um funcionário que conta no
cargo ii penas 3 meses: Jofto Je
Lourenço, ex-chefe de gabinete
de Correia e Castro no Ministé-
rio da Fazenda. Sua aposenta-
doria foi concedida tendo tam-
bém em vista ceder o lugar a
outro filhote do regime, n-n
fun 'onário do Catete, de nome
bem sugestivo: Paulo Lira.

Por falta de espaço temo»
que parar esta lista, embora ks
negociatas continuem. Mas isto
ba»ta para mostrar a todos o
que é que aa classes dominai
tes entendera por "defesa da '*»•
milia**. Por isso quando ela"
acusam oa comunista» de aerara
Inimigo» da "família", dessa
imoral "•família'* de aprovclin-
dores estio involuntariamente

Rflffll
BB D& ALTA P PELA NA(

i WSMO X

13 milhAes de dólares do Ban.
eo do Brasil, acumulados na-

quele pai»**...
A manobra nio era, porém,

apenas demagógica, pois envol-
via grossa negociata como é de ^^endândo'-oiV'ao7pi^o" 

"de

praxe. Mas a0a acua patroea todog oS cldad8ofl hone8toa.
ianques nio convuina tal
aquisição, por vários motivos,
inclusive porque eles também
aão vendedores da mercadoria.
E deram ordem para cancelar
a pedido. A "Hanson*s Latin
American Letter" de Washin-
gton aíirmava a 18 de Junho rto
ano pascado que o draSil nio
eompraria a .-finaria de Tche-
eoalováquia. E eis que agon
vêm os jornais confirmar que
de fato a refinaria não seria
comprada, que o pedido fora
cancelado. Mas o governo Dutra
não tem desprezo apenas pe-
Ia dignidade nacional curvan-
do-sc tão aberta e ubservien-
temente aos imperialistas. Ma-
nifesta igual desprezo pela ver.
dade. O dssmemoriado do C.
N.P.t que fizera aquelas d;i-
da rações ao "Correio da Ma.

nhã". é o mesmo que hoje
afirma que o govêr* o jamais
pensou em comprar refinaria
'a Tchecoslováquia. Como catjs-
façfies aos imperial içtas ianques,
isso pode bastar. Mas o povo
quer saber ao menos quando
foi que lhe mentiram: se quan-
do anunciaram a compra da
refinaria ou quando afirmam
que nem pensaram nisso.

"DEFESA DA FAMÍLIA"
OS fascistas e seus simpati-

zantes. os mais reacionários
representantes da burguesia e
do latijfundio, sempre marte-
laram na tecla da "defesa da
família", embora não fossem
optroa, senão eles, o» \respon-
•áveis pela miséria e pelo
abandono de milharea. e milha-
res de famílias pobres brasi-
leiras. As pessoas honestas des-
confiavam, por Isso mesmo,
que a "familia" que eles de-
íendiam era apenas a aua. a
"familia" dos detentor»» e apa»»'

BANDITISMO POLÍTICO

COMEÇANDO COM a arma
pacifica do voto, embora princu
palmente com o "voto de eu-
bresto'* o governo ditatorial do
ar. Dutra logo apelou para aa
armas de fogo afim de reprimir
por esse meio a vontade popu-
lar. E O: ditadorezinhos esta-
duais fazem todos o mesmo. Os
massacres em praça publica, em
plena Capital da Republica, r&-
petem-ss por toda parte: sob o
governo io bandido Ademar,
em São Paulo, ou sob o governo
dos udenistas Otávio Mangabei-
ra, na.. Bahia, Milton Campos,
em Minas, ou desembargador
Fau ino, no Ceará, da mesma
forma que sob os governos pes.
sedistas de Walter Jobim, no
R.G. do Sul, e Silvestre Péri-
cies em Alagoas. A diferença da
Silvestre para os outros é ape-

COM A penetração avaS.
tfclttdora do Imperialismo
lunque em no»»o pat«, tam»
b<-m certos setores da massa
camponesa já se defrontam
diretamente com a explora-
ção doe monopólios estran-
gciro», o quc torna maU
aguda e miserável a «itita-
çâo de penúria em que vi-
Vem. |

Isto »e verifica particular
mente cm São Paulo, ondo
o> monopólio» ianque» como
8 SANüRA. a nWDEküUrl
CLAYTON e a IBEC de NeL
son Rockfcller começam a
dominar ramos inteiros da
agricultura paulista.

MAIOR EXPLORAÇÃO DOS
CAMPONESES

A 8ANBRA e a ANDER.
Sc. o^-^iON donuaam,
Por exemplo, a lavoura ai-
godocira São os dois mono-
pollos imperialistas que. con-
juntamente com a Secreta-
ria de Agricultura, distrlbu-
em a* sementes ao» caiipo.
neie» — cujo preço eles fl-
xam e cuja qualidade ele»
determinam de acordo com
oa seus interesses; ambo»
mantêm, igualmente, o mo-
ncpollo do comercio de n*.
nenos; nas mios delea estão,
também, o- prin ?
de compra do produto, onde
a classificação t a pesagem
representam verdadeiro as-
salto aos camponeses produ-
tores de algodão

Contudo não satisfeitos
com a roubalheira na pesi.
gem e na classificação H-. «1.
godão, na fixação de preços
dt acorde
príos Interesses, oe dois mo-
ncpollo? imperial.s i.
atualmente, recorrendo ao

cambio negro com o veneno
contra a praga da lavoura.
Já no ano passada, o vene-
no contra o "curuquerê"
chegou a ser vendido a Cr$
100,00 o quilo, na Alta Pau-
lifta. A Clayton, Com a aju-
da da (Secretaria de Agricul.
tura e dos latifundiários,
açambarcou o produto para
ternar mais difícil a situação
dos pequenos produtores de
algodão. Mas 0 truste não
ficou sornent* nisto. Usando
de sua influencia no mercado
norte-americano suspendeu
praticamente a exportação

Os monopólio* ianques
cravam também suas gar*
raa no campo» aumentan*
do a miséria c a expio-
raçáo das massas campo.
nesa« — A luta contra a
Sanbra c a Anderson

Clayton cm São Paulo.

CAMBIO NEGRO DE
SEMENTES

E" claro que taatO a Clajr-
ton como * Sanbra e»tâo In-
teressadas em liquidar a
nossa lavoura algodoeira. ia-
•c porque há. atualmente,
vm vultoto estoque de algo.
dão nos Estados Unidos, sem
c conveniente mercado. Os
Imperialistas querem, deste*
modo, afastar a concorrência
de algodão brasileiro.

Para i»ao, os dois mono-
pollos, aliado» ao governo de
Ademar, tentam tornar caria
vez mais difícil a aquisição
de'semente» pelos campone-

ses. Eieondem-n»» para ven-
derem no cambio negro.

Isso Já provocou uma série
de lutas na Alta Paulista, ar
HCialment* no município de
Presidente Bemardes. onde
<h camponeses fizeram uma
gigantesca manifestação e
obrigaram o» depósitos da
Clayton a lhe» vender, num
«ó dia, 1.300 sacas de sêmen,
tes á razão da 25 cruzeiros
por unidade

A LUTA PELA SEMENTE
EM PRESIDENTE
BERNARDES

A luta de Presidente Ber-
nardes é um exemplo a ser
seguido pelo» camponeses
paulistas Ela se iniciou na
Câmara Municipal, onde o
vereador de Prestes ali, reu-

níndo representanlcs doi
camponeses, levantou uma .6.
ria denuncia contra o cam-
bio negro de somenus, dss-
mascarando oo mesmo tempo
a maioria servü da Ca:».''-
que te negou a deliberar so*
bre o assunto.

Quatro dias dcpol» era rea.
lizada uma reunião na ri-
dade. à qual assistiram (10
camponese» e ficou ai con».
t&tado que havia semente»
para serem vcndlas no c»m-
bio negro a mai» de 100 cru-
zeiros a saca. O» campo io-
$ea voltaram indignados. >?a*
rantlndo que trariam á cida.
dc maior numero deles para
resolverem de uma vez n «1-
tuação.

E assim é que. passado uma
semana concentraram-se na
cidade mais de 30C ca. ripo-
neses. Falaram diver»os 0ra-
dores na concentração, »n-
chislve o vereador de Pres»
tes, que apontou o caminho

ao» camponeses — ir burrar
a semente onde ela estivesse.

E o» camponeses seguiram
e»te caminho* A resolução
dos camponeses deixou em
pânico o prefeito e o delega,
do que, «em forças para re-
sistlrem, aconselharam a ven-
da das semente»

OS CAMPONESES E A LUTA
ANTI-IMPERIALISTA

Assim a massa camponesa
começa a compreender, na
pratica, o que é o imperia-
lismo e como os imperialistas
atuam em ligação com os
latifundiários e o governo.
As lutas por algumas de suas
reivindicações tomam, o ca-
rater de luta anthmperia.
lista, pois também Os tmste3
ianques cravam suas garras
no campo paulista, aumen-
tando ainda mais a situação

de miséria dos camponeses.

NOTICIAS
Da União Soviética

nas que o mano do sr. Góis ... „«,*„
fama ' ^ ° °ras" do arcenlatoMonteiro, apoiado em sua

de maluco, age com mais -ons-
tancia (e em relação ao sr. Du-
[v- especialmente, é que Sil-
vestre fala muito). Mas todos
eles, com medo do povo a quem
odeiam, utilizam o banditismo

como o mais freqüente de seus
recursos políticos.

Só mesmo a demagogia mais

Veheno que era largamente
empregado. E por.que? Por.
que este veneno é o conve-
niente psra as maquinas de
pulverizar, de cobre, que são
empregadas por grande nu-
mero de camponeses. A Clay-
ton quer obrigar os campo-
neses a comprar as maqui.

cinica pode levar a UDN a en- j 
nas que ela mesma fabrica —

gaiar agora cautelosos protestas j umas rtiaquinaS feitas de fo-
contra o governo Silvestre. Ma?
o poro não se deixará mais en-
ganar tâo facilmente. Êle vai se
convencendo de que é preciso Su-
bstituir não apenas os homens
mas remover as próprias bases
desse regime de podridão e ban-
ditismo politico' em que cha
furda^v' ns classes dominante*...

lhas de flandres, cujo pre.
ÇO não poderia ser de mais
dt 80 ou 100 cruzeiros, mas
que a empresa vende a 700
cruzeiros Assim, privando
os camponeses do arceniato,
a Clayton pretende vender
sua latark por um preço
exorbitante
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PROGRESSO INDUSTRIAL — Enquanto no mundo
capitalista de um modo geral, a produção industria] se
restringe apenas a alguns povos «privilegiados», para
proveito de uma minoria de capitalistas, na União Sò.
viética todos os povos progridem ¦ industrialmente. Por
exemplo, na Geórgia, durante os anos dos planos, quin-
quenais stalinistas. de 1928 a 1940. foram construídas
mais de 800 empresas de grande industria. Em compa-
ração com os tempos anteriores á Revolução de Oütit-
bro de 1917, a grande industria na Geórgia é mais de 26
vezes maior.
PROGRESSO CULTURAL ~ Enquanto as massas ex-
ploradoras dos paises capitalistas são mantidas na mais
completa ignorância, todos os povos soviéticos aumen-
tam vertiginosamente seus conhecimentos técnicos e
culturais em geral. Na Republica Soviética da Geórgia,
existem hoje 20 centros de ensino superior nos quais
estão matriculados 25.000 alunos. Existe uma Academia
de Ciências que reúne 40 institutos de investigação
cientifica. Há 4-777 escolas, nas quais estudam 745.000
crianças.
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TA PELA NACIONALIZAÇÃO DA LIGHT

101 Contra o ffc * Polvo Imperialista
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àkO PAULO ATINGIDA PELO RACK).
LAMENTO, APESAR DAS FORTES

 CHUVAS 

TORNOU-SE DURA REALIDADE
ftambóra para o povo paulista o raciona-

ícnto da Light. A mcs-mu cumpuuba pu-
licitaria do "•Saci", através du imprensa
.adiu, comprou a coUiburayao dos jornais

jc aluguel para o golpe vibrado pela cm-
presa imperialista contra o povo. E o
íonselho de Águas e Energia Elétrica, ór-
jgfto do governo, sancionou o que a Light
exigia.

Para se compreender a*ó onde che*
.ga o jogo da Light contra os interesses

I nacionais, baáta ver que o racionamento
em São Paulo ocorreu já depois das gran*

1 des chuvas que nos últimos dias atingi-' ram as regiões de Sao Paulo c Rio. em
j conseqüência das quais somente a repre-
I sa de Ribeirão das Lages aumentou três
I metros. Quer dizer, o pretexto da e-Hia-
Igcm praticamente desapareceu.

A verdade, porém, é que a Light, os
I imperialistas estrangeiros °*ue a mano-

fl bram, têm objetivos determinados, que se
I relacionam sobretudo com a diminuição dc
I nossa produção industrial. Se os norte-
I americanos e os ingleses têm produtos
I manufaturados que precisam vender ao
I Brasil, não há duvida que a melhor ma-
^neira de impô-los ao nosso mercado é
vibrando um golpe mortal como esse do
racionamento de energia elétrica, já que

seu fornecimento aos principais centros
industriais brasileiros está monopoli-

fzado pela Light.
Ainda há-^ pouco.pu.uma entrevista era

IToronto, o presidente da Brazilian Trac-
tion afirmava com o maior cinismo que a

l Light era um "fator incalculável no de-
I senvolvimento da parte mais populosa e
i industrializada do Brasil". Ora, a rea-

lidade é justamente o contrário. A Light
tem sido uma verdadeira sanguessuga
das energias do povo brasileiro, carrean-
do para suas sedes no estrangeiro os fa-
bulosos lucros anuais confessados e incon-
fessados. E' o próprio Mr. Borden quem

¦ acrescentava depoil, noutra entrevista
t/ gobre a Light, que enquanto a capacidade

da» instalações da empresa tinha crescido
em 52 por cento, em dez anos, a partir
de 1939, as suas receitas líquidas haviam
aumentado em 300 por cento! De 9 mi-
Ihões de dólares em 1938 passaram a 27
milhões em f948.

Que significa isso, senão uma verda-
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cleira «angria na economia do pais? Que
significa isso sento um saquo consentido
e protegido pelos tuiceMvos governos de
traição nacional quo permitem os crimes
mais hediondos das emprcías imperialistas
contra os interesses nacionais, como foi
a sabotagem da Light contra a construção
da Usina do Salto?

Nâo é por outro motivo que os cor
vos imperialistas rondam o nosso pais •
nele enterram suas garras, como o fez o
truste de Rockefeller, que »a «emana
passada conlcssou estar plenamente sa-
tlsfeito com os resultados obtidos com a
sua empresa "Internationnl Basic Econo-
my Corporation", decidindo-se a instalar
mais três companhias em nosso pais.

São fatos que mostram claramente o
assalto maciço do capital monopolista nor-
te-americano contra o Brasil, para o do*
minio dos nosso» recursos naturais, das
no.«sas fontes de energia, do nosso petro-
ico — que é o que visa principalmente o
sr. Rockefeller.

E isso tudo vai sendo feito á sombra e
com a cooperação direta do governo de
traição nacional de Dutra, que a5sim leva
á pratica os acordos secretos que assinou
em Washington por ocasião de sua visita
a Truman.

Mas o povo brasileiro começa a for-
jar uma consciência anti-imperialista, per-
cebendo cada dia com maior clareza aonde
nos levam a* capitulações aos monopólios
internacionais: á completa submissão do
nosso pais ao imperialismo ianque. O po*
vo brasileiro se apercebe da realidade e
inicia a luta para impedir a completa colo-
nização do pais pelos senhores do dólar-
Tem o,povo, a* grandes massas populares,
com os trabalhadores á frente, lutadc con-
tra a entrega do nosso petróleo á Standard
Oil, conseguindo impedir a consumação do
crime. Luta o povo também pela naciona-
lizacão da Light, e hoje com maior razão e
redobrada energia, quando se torna mais
desoudorada a ação da Light como en-
trave ao nosso progresso, como no caso
do racionamento da energia.

São. entretanto, as ações de massas
oue decidirão essa luta patriótica: c pro-
testo contra o racionamento, através de
movimentos operários e populares indo*
sive as greves, a denuncia dos verdadeiros
objetivos dos imperialista* e da capitula-
ção infame do governo Dutra e suas ira-
posições. Desde que a campanha ganhe as
ri-a<? estará assegurada o sua vitoria, se-
rá «ma fera a menos dsssangrando o nos-
so novo.

S O RECONHECIMENTO do go-
vêrno popular democrático de
-Ho Ch} Minh, no Viet-Nam, pe-
fia União Soviética, provocou
|u* onda de irritação nos cir-
içulos imperialistas mundiais. O
{fato corriqueiro que é a liber-
j dade em que se encontra .qual"'quer 

pais independente para re-

| conhecer o governo que repre-
li sente o povo de outro pai»,

14 transforma-se, assim num mo-
|tivo de debate internacional.

Apenas algumas horas depois.
da noticia da agência soviética

JTASS, o governo do» coloni-
^!-jadore9 franceses lançava um

í I protesto através da embaixa-
Ida soviética em Paris.

Não era entretanto um sim-
|ples protesto dos homens ie

finanças da França que têm
jCapMais investidos no Viet-
|I-Tam e em toda a Indochina,
ém ujo território está encrava-
da aquela Republica Popular.
A not» francesa traduzia tam*
bém a fúria incontlda dos im-
perialista» norte-americanos e

A U.R.S.S.
E O VIET-NAM

ingleses. Oa telegramas lnfor-
mam que 15 minutos depois

da entrega da nota francesa a

Embaixada, soviética, o Secre-

tário geral das Relações Exte-

riores da França recebia em

audiência o embaixador dos
Estado* Unidos o encarregado
dos negócios da -rf-Bretanh*.

E simultaneamente o Departa-
mento de Estado de Washing-
ton fazia ¦"*¦-*• declaração ca*
luniosa contra Ho Chi Minli,

pretendendo que o 3eu governo
não representa o povo do Viet-
Nam "porque foi reconhecido
pela URSS e pela China"! -

Como se vê, o argumento
dos porta-vozes do imperial'*-
mo è simplesmente imbecil*

0 que fica patente da polè-
micr. iniciada é qua existem
— nem podia ser de outra
forma - duas politieas anta-
gônicas «a relação ao» mov.«

mentos de libertação nacional
dos povos. De um lado, a po-
litica imperialista, qne apoia
n0 V iet-Nam_ miserável? titere»
do capital financeiro como Bao
Dai, inimigo feroz da .ndepen-
dência k) povo vietnamit. ; de
outro lado, a politica democrá-
tica e socialista — da URSS,
das democracias populares, ia
China de reconhecimento 'a.
legitimidade dos governos que
remresentam a» mais caras as-
pirações de liberdade e «-obera-
nia nacional.

No caso do Viet-Nam, o f°"
vêrrò da União Soviética se*
gr fielmente as diretivas so-
cialistas. E que está certo,
prova-o a cólera feroz que a*
apoderou dos circulo3 imperia-
listas mundias, que vêem o n0",
mento de libertação dos povos
coloniais da As!» se unificar,
com apoio irrestrito da grande
União Soviética, buscando a
completa derocada da domina,
ção o da escravização imparia-
lista.

K da» in *u ju,t*» • l»-U 
'»»»*.*• U

pela juventude d*» t-*^!»» centre
O projeto tio auiítriuu daa 'ata*
a anuidade** •-•»•••*.<-*

Nlitgurm ignore qtle , proble*
ma do an-ítio no Blttil I um tr
fino di própria sltuacis ¦••"«O"
nal. A (rife de e.trutu»-» • • «ias»
rjUl.ro econômico • financeiro,
na medida em que M agravas,
atingem cm cheio a raoeidatie.
Impedindo-a de freqüentar eacolaa
Ou redirundo dt ano para ano
a uma minoria iiu*j**ilfieant« •
numero doa qu« p«*dcm fazei».

0 anunciade aumento daa to*
aa* e anuidade» escolares, a*
metmo tempo que constitui um
golpe monstruoso contra oa or
uul*»t-â e o próprio futuro <k
educarão no pau, decmaacai*a
Completamente a cinica demagogia
do governo Dutra t de t-ru mr
n»»trc da Educação, Clemente Ma*
riani. c*n torno da decantada"campanha de educação de adnl-
tos". A realidade é bem diver-»
daquela pintadi» na custosa prer
paganda oficial: a juventude br»*
sileira, em sUa imensa maioria,
vive sem escolas, condenada a*
completo analfabetismo. Isto
ocorre não somente no campo eo-
mo lambem nas cidades, onde o
operário não ganha sequer P**1"»
sustentar a si próprio e 'a fa*
milia. E o resultado tem que ser
esta: aumento crescente de irr
dic« de analfabetos. A» "estatta*
ticas" oficiai» pretendendo da-
monstrar o contrário náo passara
de descarada mistificação, de sissr
pies m»ntíralha e nada mal*.

CHANTAGEM
OE GANGSTER3

"ORDENEI á Comissfo 4*
EnergU Atômica que prOaalga
nos seus trabalhos sobre todas
a» formr.s da armas atômica»,
inclusive a chamada super-bombs
de hidrogênio". Slo palavras
de ""ruman, proferidas esta as.
ma- Mas quanta semelhança
com as outrora retumbantes de.
claraçõea e proclamaçõea de Hi-
tlerl "Ordenei a ocupação da.
Tchecoslováquia l Ordenei a
guerra contra a Polônia l Orde-
nel a guerra contra a Rússia P

Truman procura com esta s-ia
declaração de agora, verdadeira
chantagem de gangster, co«a»
pensar a quebra éo onopólle
norte-americano das armas até»
micae pela U.R.S.S. e seta»
propagandista? anunciem aos
quatro vento» que a «uper-bo»»-

ba de hidrogênio é mil vese»
mais destruidor» do que a bora»
ba atômica, qn*. arrasa 80 rai

hectares, e outras fanfarroniees
semelhantes.

São claros os objetivo» do»
bandos imperialistas trombe-
teando tão criminoso*' plano» de
guerra, nma suposta invencível
superioridade ianque, em suma,
a garantia de que poderio ie-
sencadear a guerra e vencê-la
facilmente, sem sacrifício» para
o povo norte-americano, como
aconteceu na segunda guerra
mundial.

Mas nto era preeisamease
isto o que prometia Hitler
ao povo alemão? NIs lhe dista
qne a* vidas àlemls seriam
poupadas, que as cidades fa.
mais veriam um ar/llo advar»
sírio T O chefe ngaiata jamal»
pensou sequer aa ¦ possibilida-

N. «a-« iHftkuiai da» v.»**e
• »nul»l»de» svi';» uma
faca mo i-ivi..»-»*** educacional —»
a ....i..»" p»tri»Stiea tem que atar
a que estio teraands e» Miwdear
W; eontr» q-aaiaq-ast aUta<-nto»|

A JuveaUcM St-e-arec-d» ea-u
qat um gvveíaa és traição aa»
cional et-tas o tis Dutra, ws»*»
ds soe Impelialittss noruaaas*
rícasos e • •srvlço ds Uaaa as»
noria ds grandes seoprictirto» ua»
ritor-ai» e cspitaliitas, aie po-
dera rtoolvar a pr#b)«ms do «ar
•mo ns ilraall. Sabs qne «ata
problema aó «era r*aai*/ldo per ma
govrrno deanoeritieo e popa-st.
qae «Jeatrsa # moaOpolis da tarr-a
e abra boto» horiaontaa a*» rai»
Ibõoe d» eaplOrade» t mu* -V
lho». M»a «« jó***a» que já Im-
quentam escola», com irtwnfo» aa*
crifícles estio decididos s sM
permitir que nOvot e mais al»4-aa>*
des aacrlfíetos Ihw sejam im-
postos pele» explor»dorsa do eer
si se*

E' justa s popular aaa camp*»
nha contra n» nova» tasae e «aar
dadeo, cum» é justa a retvindV
cação do» profeOsOrn pela melhe»
ri» de sem» vencimentos, qu^ Sr
*"*, ¦»baias ds sua» riecessidarM)
raaia alementars», em prejulss áo
próprio ensina. O que é presi***»
agora é qat a campanha contra
a» tam» ganas amplitude nacla»
nal, abraaja toda» a» escola» s
•e transforme nnm movimmt* és

ma*«a» qat em manifestações pa*
blioas eiprees» s sea repusN
pelo odiom patrorhetie pelo ga-
ds ensina, *mtr*>tma«s a«la «r
verno Dutra.

ds ds »ol*lacVoa as outras asfôso
pisarem s aol»> altmlo, ocupar
Berlim, libertar es povos Saara-
visados pelo fast^smo.

Entretanto, o pove aorte»
ameriesa» ala pode mais Ua-
dir-ss cam sa prom-aaas u»m»
lhaates da T-aniaa em nems
doa guerreiros da Wall Streaa.
Come afirmou a grands lida*
soviético Malénko** por oeasils
das comemorações da Revolueis
Bolchevique, em outubro ullr*
mo: "O nova asrte-amerlesml
começa a compreender qae elas*
garam o* tempo» em qus o» laav
perialistas nia poderio eomber
ter sé mm aa mies des outras
povos. O povo norte-amerieaaal

comem a compreender que at
ss iaceadflrlos ds guerra orga.
aliarem ama nora matança d»
homens a dar ds» mies, da* sa»
posas, daa irmão, dss crlaaea*
visitará também a contineam
americana. B tam 4 uma ema
terrivel. NELA 51 AFOGARÁ*
INEVITAVELMENTE OS IER»
CENDIA'RIOS DE GUERRA».

ET laatfl portanto Mr. 'Ttm-

maa alimentar ilusões sm sem»
tráris. Neahama anper-lioami

de hidrogênio s poupará s
aea monstros imperialista» ée
mesmo d atti a* ie Hitler.
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Stalin, o Jornalista
da Insurreição de Outubro

Pedro MOTTA LIMA
i

i PAUA a impr.fl*-a «.*•.«:-• dâ ra da peiteis aadava 'a cata do
. todo» os ••-•¦.» >•""'.'.ui moU* ..-. , •.-. ¦ |iara apreender cJ-,«'*-•.

to de Justo orgulho c olüntuo o , ..-.-,.tl,u, joími*.
taio da que «to ei«H"e c |uia do
l»r ].*.-i....i'. so ¦•<nia «••..•: «lu
um ,ia:'i-i«» novo, o mundo ds
ps», da liberdade» dw po-gre-o, «ia
•i gnidado humano, ao grande
Stalin |«rl«ttt«, entro uuios e
lão altos títulos de *-:»•*« i-*. o
o« jornalista ds insurreição do
Outubro.

Era externa s lista dos atenta-
d.<» contra a imprensa. i)c*de
o« acontecimentos de julho. »»
menclicviqurt c social-revoluciona
rjos. unidos 'a burguesia o tos ge*
IUI-.I- dn monarquia» dissolviam
maii*í« i ..V* operárias 'a bala o
caiam o*m ferocidade sobre as

....... oiganlt-çôcs c os jornais da ?an
A li-fura de Stalm sg.ganta--t ^ pr0|ctarii# A rídaç|0 a*

Ombcm ai nessa Irentc dc ir**ba» „,-..„,,,• bayia gido „»,,.«.,¦, 9
lho, no momento em que a trin*
cheira da imprensa adqutris, mais
do que nunca, uma Importância
dc« i-iva para o sucesso da jo-na-
da de titã».

Membro do Comitê Central
bolchevique. a atuação de Stalin
no VI Congresso do Psrtido ha*
T»a sido notável. A .reunião rea-
Jizara m* clandestinamente, tem

presença de Lenin, de cuja vi

destruída. Portarias sôbre por-
tarias suspendiam a *Tr*»vd»'*, a
"Pravda do Soldado** c outros
diários e periódicos. Um ope-
ririo, Vojnov, foi assassinado em
plena ru.« por estar vendendo
"Listo». Pravdi" ("Folha. dc Pra*»-
da"). As oficinas gráficas
"Trud" (Trabalho'*), onde se
imprimiam as publicações bolche-
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ds e liberdade se cuidava com o v*nue», «ofreram um assalto a
máximo tclo, em facc da ordem mão armada, »endo reduzidas a

-—

de |«r*.-.ão e das tenebrosas amea-
4*a$ que pairavam sóbre sua pes*
soa. Stalin, a quem Vladimir 1U-
tcb confiava a aplicação da li*
nha revolucionária, fora jncum»
b:do do iniorme geral e, como
dirigcnte político do Congresso,
havia sustentado galhardamente
as teses que armavam o partido
para a vitór*a.

Nada mais acertado, pois, que
a resolução de entregar a pulso
tão seguro e a inteligência tão lu-
cida e tão ágil, poderosamente
penetrada na teOj*ja Marxista-leni.
nistaf o Órgão central e ao mesmo
tempo o jornal de massa d«
maior divulgação e influência em
Petrogrado, instrumento de orga-
nizaçáo e alavanca de comando
dos comunistas para todo o lmen*
So "pais. Por intermédio de "Ra-
botchi Put" ("A Senda Opèrá*
ria"), que circulava em substi-
tuição 'a "Pravda"- encarniçada-
mente perseguida pela policia de
Kerenski, o? bolcheviques iam
chama-* a classe operária, os
•camponeses, soldados, marinhe1-
ros e todo o povo trabalhador 'a
insurreição.

Já não seria tarefa simples mo-
bilizar psicologicamente as for-
«jas revoluc-onárias, arrastar o
mais amplamente todos os pOs-
siveis aliados, levar a profundas
camadas proletárias e populares
• programa sintetizado no lema

"paz, terra, pão e liberdade"
comunicar-lhes a Confiança

no triunfo, acende, em seu co-
ração o fogo da batalha e incutir
o espirito de organização, para
Que todos participassem em seus
respectivos postos, dentro Jo pia-
no geral de ação. decididos a em-
punhar as armas imediatamente

cacos.
Stalin pôs 

'a prova, em tão
delicada emergência, as Suas gran'
des qualidades de jornalista, con*
firmando sempre a identificação
majs completa com o pensamento
e a arte revolucionária leninistas.
As notas primorosas desBes dias de
luta, os artigos de Stalin orien-
tando a organização insurrecio-
nal, traçando o plano para o
assalto. Indicando o» objetivos da
batalha, ordenando a prontidão,
o estado de sobreaviso e dc alerta,
finalmente transmitindo a- senha
da hora H e até mesmo a ordem
de fogo, são ainda hoje o modê*
lo não superado do novo tipo de
trabalho jornalístico. Não s* no
conteúdo, combinando a firmeza
rigorosa com a maior duct-lidadc
Também nos mínimos detalhes.
Pelos recur**°s de expressão, tra-

duzjndo quasc simbolicamente e
eom extraordinária clareza o qu*-
não podia ser escrito com todas
as letras. Pelo tom vigo-oso e
otimista, pelo entusiasmo e a
audácia contidos em frases sim-

pies, enxutas, «em laivo de re-

tórica ou demagogia. Pelo tra-

to do juste? ódio ao lnimi-xo, sem
excessos verbais, afastando-se a

llnguairem aderjuada 'a situação,
segundo o exemplo de Lenin e
as recomendações de Marx e En*

gels.
PÔde Stalin chegar 'a perfeição

de transmitir pela imprensa de
massa, sob rigorosa censura, o

apelo dos bolchev»ques 
'a in*

surreição armada, sem empregar
uma única vez em toda a cam-

panha a palavra 
-'insurreição".

punn-r -. «ia. imeomtamenie, 
; diretamente n0 r-

pois «nao Se pod.a esperar sem •£• sem ' ôs ordcm
• risco de perder tudo" nina vez Curs0 âfe ' *

'¦'-*.¦ 

. 

¦
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que — insistia Lenin — "o re-
fardamento eqüivaleria 'a mor*
te". '

Mas não bastava saber levan-
ter as questões com vivacidade,
«o alcance de todas as ititeligén-
cias. Não se tratava apenas de
dominar a linha tática, em for-
mulações exatas, para martelar o
P'*n''> fundamental com o arie-
te da argumentação, audaz e fir-
memente. Era preciso alcançar

de batalha os combatentes para
derrocar o governo de tradores do

povo e da pátria, governo da

guerra'imperialista, da fome «

da opressão sanguinária.
Nada mais 3usto, èm tais cir

cunstancias, do que a serenidade
de linguagem, Cujo sentido can-
dente mais profundo ateava a

chama da insureição- Além de ser
taticamente necessária, indicava a

confiança na superioridade de
memente. era pr^cisu aicauçar v-»»-**"-s- -- , ,
todos os objetivos em condições força» Ainda na madrugada oe

especialissimas, devendo sereia- 7 de Novembro "•,•*•"*?;
ro sem poder dizer tudo, dedin- "Chegou o momento - escrevi

da «sada.palavra, porqat a.csasa- (Conclui na 12,a pág.)

Saudação do Comitê Central ii Partido
da URSS e do Conselho de Mii

Comunista (bolchevique) I
da Uni Soviética a Stalin

OSOCIALISMOJEM CONSTRUÇÃO

0 01IIÍ SQCIAÜS IA

O jornal soviético tPrtvdt» publicou tm teu nu.
mero dc 21 de dezembro a tegulnte Mttdaçfio do CC
do PC íb) da URSS e do Conselho de Ministro» da
Uniío Soviética a Stalin, pelo sen 70.» aniversário:

num pai» cercado por um
anel de E»tado* capitalistas. -

Para a vitoria do sócia*
lismo teve imensa impor
tancia a teoria lcninista da
possibilidade da vitoria do
socialismo em nosso pais,
teoria desenvolvida e enrl-
quecida por ti, camarada
Stalin. Oa inimigos do ao-
cialismo, es inimigos do
povo sovittico e do Parti-
do Comunista tentaram em
vio afastar nosso Partido
do caminho leninisla-sta*
linista. dividi-lo interna-
mente, privar a classe ope-
riria da confiança em auas
forca", da possibilidade da
construção do socialismo.
Tu desmascarastes ímpia-
eavelmente as tentativas per-
versas e criminosas do8
Inimigos do povo para de-
¦armar ideologicamente o
Partido, quebrar a sUa uni-
dade t derrubar o Poder
Soviético t a Revolução so-
cialista. Em cruenta luta
contra os traidores da cau-
ta do sotíalisrao, contra oa
trotskistas, bukharinistas,
nacionalistas burgueses t
Outros inimigos, em torno
a ti, camarada Stalin, se
formou o núcleo dirigente
de nosso Partido, núcleo
que defendeu a invencível
bandeira de Lenin, unificou
o Partido c levou o povo
soviético ao amplo caminho
da edificação do socialis-
mo.

Aplicando •' grandioso
programa dt industrializa-
çao do pais, elabovado por
ti, o povo soviético conver-
teu num brevíssimo prazo
histórico a Rússia atrasada.
no sentido técnico e econo-,
mico, numa potência indus-
trial avançada. A teu nome
estão vinculadas ás podero-
sas construções socialistas
dos planos qüinqüenais, as
gigantescas instalações da
industria, oa novos ramos
industriais que dèsempe-
nhãram um papel decisivo
no fortalecimento -da capa*
cidade defensiva de nosso
Estado.

Sob tua sábia direção, ca-
marada Stalin, em 1929 se
cperou fio campo uma his-
tórica transformação, equi-
valente á transformação
revolucionária de Outubro
de' 1917. O Partido Comu-
nista realizou a coletiviza-
ção total da agricultura, e,
sobre esta base, a liquida*
ção dos kulaks como classe.
Em resultado da vitoria do
regime kolkosiano e da me-
canização da agricultura
garantiu-se a vida nova, so*
cialista, que libertou o cam-
ponês trabalhador da opres-

AO CAMARADA STA-
LIN, grande chefe e mes-
tre, coutinuadcr da obra
imortal dc Lenin.

Querido Mnigo. cornara-
da de luta, mestre'e che-
ic!

O Comitê Central do
Partido Comunista (bolche*
vique) da URSS t o Con-
seiho de Ministres da URSS
te saúdam ardentemente no
üia de teu septuagesimo*
aniversário, grande cumpa-

. nheiro de arma» e amigo
•ae Lenin, genial. continua-
aor de sua obra imortal,
incansável construtor do
comunismo, nosso sábio
mestre e chefe.

Juntamente com Lenin,
tu, camarada Stalin, crias'
*€ o Partido dos bolchevi-
quês; em estreita colabora-
ção com Lenin elaboraste as
bases ideológicas, de orga-
nizaçáo, táticas e teóricas
do bolchevismo, forjaste o
Partido em duros combates
pela libertação dos traba-
lhadores, convertendo-o no
Partido revolucionário mais
poderoso do mundo. Intre-
pido revolucionário, genial
teórico, grande organizador,
tu, juntamente com Lenin,
coriduzistes o Partido e a
ciasse operaria, cOm mão .
segura e audaz, firme e
previdentemente, á insur-
reição armada á revolu-
ção socialista.

Juntamente com Lenin,
tu, camarada Stalin, foste
inspirador e chefe da Gran-
de Revolução Socialista de
Outubro, fundador do pri-
meiro Estado Socialista So-
viético de Operários e cam*
poneses do. mundo. Nos
anos da guerra civil e da
intervenção estrangeira, teu
gênio de organizador e e*"-
trategista conduziu o p°vo
soviético e seu heróico
Exercito Vermelho á vito-
ria sobre os inimigos da
Pátria*

Sob tua direção imediata,
camarada Stalin, se reali-
zou um imenso trabalho pa*
ra a criação das Republi--
cas soviéticas nacionais e
para sua união num só E*-r
tado federado: a URSS.

Quando a morte truncoü
a vida do grande Lenin,
tu, camarada Stalin, des-
fraldaste bem alto a bandei*
ra gloriosa de Lenin e con-
duziste audaz e resoliita-
mente nosso Partido pelo"caminho 

leninista. O Parti-
do Bolchevique, forte pela
sua fidelidade ao leninis-
mo, abriu o caminho, inex-
piorado ainda na historia,
da «udificação do socialismo

•vio, da ruína e da mi«
Sob a direção de bi

Partido, dirigido pelo
marada Stalin, a União
víética te converteu bi
foderosa potência in
trial-kolkosiana, n j pali
socialismo vitorioso. O.
-soviético, ao construir e
cialismo liquidou para i
pre a exploração do hos
pelo homem, criou am
vo regime social e eí*j|al
livre de crises e de d
prego e que assegur
constante elevação do
vel de vida* material e
tural dos trabalhadores

A Constituição da Ut
. Soviética, justamente cj

mada pelo povo Constti
cão Stalinista, refereu!
as grandiosas vitorias
socialismo, se converteu
força de atração, em ftfôl
para toda a humanii
trabalhadora.

Apoiandose na riqu
ma experiência da exii
cia do Pais dos Soviéti,
camarada Stalin, crias
doutrina completa e ac >
da, do Estado Sócia!
Desenvolvendo o lenini
chegaste á genial cone.
da possibilidade da eon!
çáo do comunismo tm
so pais e da necessi
de manter o Esta/lo, na
ea do comunismo, no
de subsistir o cerco ca;
lista. Esta conclusão dei
Partido e ao povo s
co uma clara perspec
de luta pela Vitoria ck
munismo.

A teu nome, cama*
Stalin, está ligada a sollÇ*f°
de uma das questões j&mz
importantes da Revolt|
a questão nacional. Na
milia fraternal dos p
soviéticos as nações t *'
oprimidas alcançaram
flor«2Scimento político, _
nOmico \ cultural jáíi lü
visto. A amizade entn) m
povos da URSS, Inspi * a
por ti, foi uma grande 6 \r
quista da Revolu«*íão, 1 a
das fontes da potencií e
nossa Pátria socialista. :< n
a vitoria do socialismo a
unidade moral « poli a
do povo" soviético, estrjij-
mente unido em; torno
Partido de Lenin e St
se fez indestrutível. N
povo está possuído fàw*'
dente e vivificador pa^
tismo soviético. Sob tua
reção, o Partido Bolcte
que realizou uma auteott-

j ca revolução cultural «..Sia
URSS.

Em cada tran.sfona
grande pu pequena, quej
va nossa Pátria cada
mais, puseste tua
bedoria, tua energia
domavel, tua férrea
tade. E' uma ve»
para nós, uma ventura
ra nosso povo, que o ijffi
«it Stalin, dirigente do ¦'

a

ti

tido e do Estado oriente c
Inspire o construtivo tra-
balho criador do povo ao*
viético para o florescimen-
io dt nossa glorio*a Pátria.
Sob tua direção, camaradu
EMaMn, a União Soviética se
tonverteu numa força
grandiosa e invencível.

Quando a Alemanha hit-
ltrista impôs á União Soviê •
toa a guerra e sobre nos*
ta Pátria pairou o perigo
mortal, tu, camarada Stalin,
encabeçaste a luta armada
do povo soviético contra o
fascismo, inimigo jurado da
humanidade, levantaste to-
dos os homens soviéticos
para a Grande Guerra Pa'
triotica, inspiraste ao povo
soviéticos e ás suas Forças
Armadas para legendários
empreendimentos e faça-
nhas. O Partido de Lenin
* Stalin uniu os esforços da
frente e da retaguarda.
Teu gênio militar e organi-
tador no» déu a vitoria so-
bre a Alemanha fascista e
e Japão militarista*

Tu, camarada Stalin,
grande estrategista e orga-
nizador da vitoria, criaste a
ciência militar soviética de
vanguarda. Nas batalhas
dirigidas por ti ficaram
plasmados relevantes mode-
los de arte militar estrate*
gica e operativa. O» qua-
dros militares dé primeira
ordem, formados e educa-
dos por ti, aplicaram com
honra os planos stalinistas
de derrota do inimigo. To-
das as pessoas honra-
das da terra, todas as
gerações vindouras, glori-
ficarão a União Soviética,
glorificarão teu nome, ca-
marada Stalin, como o no-
me do salvador da civiliza-
çio mundial, diante dos
vândalos fascistas.

Nas* condiçõCT do após
guerra, guiando-se por
teus ensinamentos,., todo o
povo soviético consagrou a
•ua atividade eriadõra á
mais rápida liquidação das
conseqüências da guerra, á
realização dos grandiosos
planos de ulterior desenvoi-
vimento da economia nacio-
nal e da cultura do paÍ3
do socialismo, ao aumento
do bem-estar dos trabalha-

. dores. As idéias leninistas-
stalinistas de emulação so-
eialista inspiram os pátrio-
tas aovi éticos a novas proe-
zas 

"no 
trabalho, desperta

ram uma grande energia
no coração de milhões dé ho
mens soviéticos pela reali-
zação do grandioso objeti-
vo: a vitoria do comunis-
mo.

Tu, ' camarada Stalin;
orientas corn a maior fir-
meza e elanvidencia a p°"
Mtica exterior da União
Soviétiiia, lutando pela paz
• pela segurança dos povo3
grandes ou pequenos» Cres-

sÉT* ^K*"!: -JmT m Ht

eeu Incalculavelmente a tu-
toridade internacional da
União Soviética como ba-
iuarte da paz e da .demo-
cracia. Os trabalhadores
dos paises capitalistas e
coloniais vêem em ti o sr
guro e firme arauto da paz
e o defensor dos direitos vi*
tais dos povos de todos cs
paises. Alentaste no cora-
ção de todas as pessoa*
simples da terra uma con-
fiança inquebrantavel na
justa causa da luta pela paz
ro mundo inteiro, pela in-
dependência nacional dOti
povos, pela amizade entre
os povos.

Sob tua direção, câmara*
da Stalin, a União Soviéti-
cá desempenhou o* papel de-
cisivo na libertação • dos
trabalhadores dos paises
da democracia popular dos
ef-cravizadores fascistas, do
jugo dos capitalistas e la-
tifundiários. Os povos des-
ses paises são profunda-
mente gratos a ti pela de-
sinteressada ajuda frater-
nal aue lhes presta a União
Soviética em seu desenvoi-
vimento econômico e cultu-
ral.

Grande orientador da
ciencid! Teus trabalhos
clássicos que desenvolvera
a teoria mãrxista-leninista
de acordo com a nova épo-
ca, com a época do im-
perialismo e das revoluções
proletárias, com a época da
vitoria do socialismo em
nosso pais, são o maior te-
souro para a humanidade,
a enciclopédia do marxismo
revolucionário. Destas ob-
ras, os homens soviéticos
t* os representantes de van*
guarda dos trabalhadore**
de todos os paises extraem
conhecimentos, segurança,
novas forças para a luta
pela vitoria da causa da cias
Fe operaria, encontram res-
posta para os problemas
canderites da luta atual pe-
lo comunismo.

Teus trabalhos sobre a
questão nacional e colonial
iluminam como uma viva
luz o caminho do movimen-
to de libertação nacional dos
povos dos paises coloniais e
dependentes. Os gigante?-
cos êxitos das forças da
paz, da democracia e do so-
cialismo estão iluminados

pelo pensamento revoluçio-

narlo lenlnisla-stallnista.
Grando arquiteto do co*

munismo! Tu ensina*? a
todos os"bolcheviques a ser
muito exigentes para comi-
go mesmos e paru cum os
demais, a criticar audaz-
mente os defeitos, e lhes
ensinas que nfio devemos
ficar satisfeitos com o que
conseguiram, que náo se
deve deixnrse levar peifs
êxitos. Tu ensinas quo a
critica e a auto-critíca é
uma arma eficaz na luta
pelo comunismo; que a mo-
destia bolchevique, a ntitu-
de de sensibilidade e aten-
ção para as necessidades

-óo povo, o alto nivel ideo-
.'Dgico e o espirito de prin-
cipios na luta contra todas
as manifestações da ideo-
logia burguesa devem ser
qualidades imprescindíveis
dos quadros do Partido e
dos quadros soviético5.

Querido camarada Stalin!
Tu sempre nos ensinaste e
nos ensinas aos bolchevi-
quês a serem como o gran-
de Lenin, a servir ao nosso
povo sem poupar esforços.
s contribuir por todos os
meios para o ulterior desen-
volvimento de nossa amada
Pátria, a tudo fazer pela vi-
toria do comunismo. O Par
tido Bolchevique, o povo so-
viético, toda a humanidade
avançada vêem em ti o che-
fe, o genial continuador dn
imortal obra de Lenin. O
rome de Stalin» é o mais
afetuoso para o nosso pO-
vo, para as pessoas sim-
pies do mundo inteiro. O
nome de Stalin é o símbolo

.da próxima vitoria do co-
munismo. O coração dos
homens soviéticos e de mi*
lhões de trabalhadores de
toda a terra está cheio de
ardente carinho por ti,
Grnnde Stalin.

E' a maior felicidade vi-
ver e trabalhar criadora-
mente em nOsso pais sovié-
tico. pertencer ao Partido
de Lenin e Stalin. á hêroi-
ca geraçãc dos homens so-
viéticos rrue 'utam na épo*
ca stalinista pelo triunfo do
comunismo sob a direção de
Stalin.

Recebe, mestre e che-
fe, nosso melhor amigo'e
camarada rie luta. os nossos
votos cordiais de longos
?no$ de saudíve de traba-
lho fecundo para bem do
Partido Bolchev;qne. -do
povo soviético, oara felicí-
dade ''dos trabalhadores do
mundo inteiro.

VIVA NOSSO
STALIN!

AMADO

O COMITÊ' CENTRAL
DO PARTIDO COMÜNI*
TA (BOLCHEVIQUE) DA
U.R.S.S.

O CONSELHO DE MI-
NISTROS DA U.R.S.S.

Liquida i Discriminações
P» IVANOV.;

A U.SIAO SiiV». m •» . o
*.r,in< in. pais do mundo » ¦
foramiu reslmenie .- -eáoi os
seus cídad&us o InalienAvc] di-
relto m trabalho «.- milirot, n*
prática o principio io •••» .|
•Hl&rio para igual trabalha » •
te princípio foi cm.«i«« !¦. y. para
todos os trahalhudurts, inde*
pendentemente de sexo, côr, *«i;.
de, ou nacionalidade. Este giA..-
de' direito é procbmivh) oi
Constitulcfio da URSS, a iei
fundamental do Kstado Soviâ*
tico.

Os operários da UIVSS rece-
bem seu salário* sobre a oa-
«e de tabelas especiais, que s&0
t-onfeccionados pelos organismos
econômicos, justamettte com os
sindicatos e aprovada peio go-
vérno. «Essas tabela» existem pa*
ra as mais diversas profMfcs
do trabalho físico e IntelMual.
Dal. poi exemplo, que nas jo-
dustrias metalúrgica e têxtil
da UHSS existam tarifa** com-
pletamcnte diferentes para o
pagamento do trabalho. Cada
uma delas tem em conta» as p***
culiarjdades de cada ramo d«f
produçfio- Também se estabele*
ecram tarifas especiais para oe
que exercem trabalhos Intelec-
tual.at como os empregados, o*
professores, os artistas, etc.

Mas cm todos os casos aotarf-
fas não permitem a merfor In-
fração do principio de um m«;s.
mo salário para o mesmo traba-
lho. E por isso, «e a mulher
realiza o mesmo trabalho que
o homem, recebe o mesmo qm*
éle etea mulher entrega maior
podMçíío do que o homem num
mesmo trabalho, percebe mais
do que êle. A mesma coi«r*
pode-se dizer dos Jovens e *io**
trabalhadores das diferentes
nacionalidades. As leis soviíti-
cas não permitem o mrnor dea.
re—ieito aos seus direitos oa
retribuição do trahalho. Todos
os órgãos do Estado Soviético.
•s Sindicatos e demais orga-
nlzação sociais vigiam com o
maior rigor para que o prin-
eipio de salários Igual para
gual trabalho não seja infrin-
gido por ningém, castigando-se
de acordo com a . lei cada in-
fração do mesmo.

Não é necessário dizer q**«>
êsse principio de sociedade so-
eialista corresponde aos ínterôs-
ses vitais das mais amplas mas-
sas populares. A discriminação
no pagamento d0 trabalho em
virtude de diferença d^ sexo, ida-
le, côr ou nacionalidade serviu
sempre e serve ainda hoje eo-
mo meio de reforçar n expio-
ração dos trabalhadores e en-
mo fÔnte de lucros maiores
nos paises capitalistas e snas
colônias. Na Inglaterra, por
exemplo, as mulheres que «fe-
tuam um mesmo trabalho que
os homens recebem a metHde
do salário pago aos homens:
essa diferença vai parar no boi-
>o do capitalista.

Na União Soviética, essa tor-
pe desigualdade foi suprimida,
bem como outras formas de
exploração, juntamente com a
Mquidàção das próprias classes
exploradoras. Isto contribui pa-
ra a incorporação de mui-bos
milhões de mulheres, jovens e
trabalhadores de todas as nacio.
nalfclades que povoam a União
Soviética ao trabalho mais coa-

:«' ..«!¦-. •-.«•¦. físico .-'•«• < ii*
tri.. i.í,i ii. também, «tino
iii.nn.» dílc» pMt.c.liil.di.dt'*' «.»»

precedente paro *. clcveçâo *J

nlvci cuharot e «*cn...-e> li *•'**
falar no aspecto dc que o fli*
Ubcle-cimonlo de Igualdade ••
flainrios para um mesmo ua-
ballw eonduilu ao aumento «.»•
aal&rios dc cada família opera*
rio.

O estabelecimento do pu»-
ctpio «le igual rc»ribulçlo do
trabalho contribuiu para utiti
er.- me aíluíncln de milhões de

jovens trabalhadores a -"din

o* ramos do Industria, do ira-iJ-
porte rtr construçilo e In vul-
tura.' E»te fato aumentou *m

gigantescas proporções aa *««*">

va» do mfto do obra do •-**» **-

do Soviético. Por exemplo, ay.
tre 1930 e 1940 a numero us
operários e empregados Ja
URSS - pas»ou de 3.900.0011 a
11.000.000, sendo as mulhena
41 por cento do total de traüA-
lhadores operário» e emprega*
dos.

Nn União Soviética, a incoi-
poração do trubulho feminino
4 produção tcm Mm cara'«;r
progressista claramente maii-
festo. Segundo dados do cen*
so do 1807, na Ru^ia dc ao-
tes da Revolução somento '3
por cento das mulheres deli-
cadas ao trabalho assalaria io
trabalhavam na industria e
na construção e 1 por cen-.o
nos órgãos de instrução puh|i.
ca, de saúde, etc. As doinais
mulheres d0 pais não passa-

, vam de serventes domestici».
diaristas e trabalhüdoras br.i-

- cais. Entretanto, jíi em 1!>37,
no fim do segundo plano quih*
quenal stalinista, 30 por cen-
to das mulheres trabalhadora*,
assalariadas correspondiam *
industria e á construção, 20
por cento á instrução, l.r> oor
cento ao transporte, comercio,
etc. Na antiga Rússia havia
unicamente cerca de p»00 «nu-
lheres entre os engenheiros a
técnicos, enquanto na atual!»
dade passam a 2.50G.000 - um
aumento de 400 vezes! Na
atualidade, mais de 2.000.000
de mulheres trabaUlflm na hs-
fera da instrução publica, mu'»
de 1.000.000 na saúde (entre
elas mais de 100 mil medicai)
e 35.000 em trabalhos de in-
vestigação cientifica. Entre o»
especialistas soviéticos com en-
sino superior,, as mulheres n-
presentam 44 por cerpto.

Oue pôde haver mais do-
queTite que estas cifras para
ilustrar o largo campo que
abriu o Poder Soviético pnr»
aplicação do trabalho de mu-
lher? Com uma partícula ri d.a-
de: que nãõ é um trabalho •»*
cravo, forçado, pari. o capita-
lista, mas um trabalho aon».
eiente, socialista, para s' mes»
ma, para a sociedade soviétic».
em que vive. Somente um tra-
balho assim pôde forjar ver-
dadeiros heróis que oferecem
exemplos insuperáveis de di*
senvolvimento criado**, e de tra"
balho altamente produtivo. Náo
é por acaso que «e encontram
hoje entre o* sábios, cientis-
tas, técnicos e artistas tsovié»
ticos mais destacados 237 ma-
lheres galardoadas com o H-
tulo mais honroso: o Prêmie'
Stálin,

'ii-
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A bata ha está travada entre os ferroviários e a ditadora
iC*uciy*4ií d* \* pa«'

tn»i sursU. etu M*n-** Uernl*
t • ..i- '..-m * tt» elevado o uu.
mero d* g*ev**. neliiarv*
d«* lerroviÀiioii » ond** gran*
dt» t*ume*t> dela- t£ro •.(**>
concluída* com êxito. E* qu*
it lutai <b ei«wt operaria'mlneim nâo poderiam d«.
x»r de «.ct-âreíer «? abrir o
caminho *«* ferrovArw da
Omral que ali tomar»m
ctnUcto mais direto «om
essái lutaj

A grévr? dos ferroVrar.oi d*
Minas «? do» ferroviário» do
Estado do R»o. que o« tcom-
panharam fal* mai# direi»,
mente a todo* ot trabalho-
corei da Central. p*l* deu
nm balanço de *uas próprios
força* t possibilidade? e Í-.
xou rlarameni*» v posição
dos e unidos, são mai- for-
do governo e d* adni ms-
I ração da estrada em rela.
çiio às «tias mui*» Jttftai rei-
vlndlcções.

Hoje. os ferroviário* da
Central não podem deixar
do conclui»" que, organiza,
dop e unidos, são mais for-
te» * mal* poderosos do aue
* reação policial, do qu«* os
«eus inimigos. Cora a unida,
de parcial que demonstraram
em Mlna*« e rom o min mo
-i»- organização, os grevista*
da Central mostraram que

Aflosiinbo DIAS DE OLIVEIRA
4 reação *o ..¦.*••»¦.»• êxito
com o "'*'"! v » v.uict.. »u
q-xtudo enioi*lra o p»oleia*
riado de»o*uanitado • divt
d-do. Não foi ju-ismtBit es*
ia unidade - 9 agora tie.
n.o»U«tl* «penas **»» t^a*
l* e-iadual - que Impediu
que a ditadura de*-* o ba-
i.ii. de -angtie qu* planejou
contra os grevt(t*>? B "ão
fei amda o medo i o nrco-
Phecimento da fôrç* nven.
cível dos ferroviários que
obrigou a ditadura. ítravé*.
oc comandante da regiáo
mllUar dc Belo-Horiionie, a
jarlamentar cum o» grevis.
tas « fa-ü-r-lVs piomes«as
dc um pagamento imediato
do abono e de não persegui.
ção *o% operário* quttndo r***
limarem «o «ervico? Se e*.
te* êxitos foram conseguidos
com um minimo dr organl-
zução c com « unidade dos
ferroviário» apen»s local-,
zada a uma parte d* Estra-
dn. que *xito< Importantes
não conqul-tarão "todos" os
ferroviário melhorando «ua
organização, criando contls.
-ões de reivindicações em
todo* o* lor-ni» de trabalho e
tinlndo-se forl emente p«ra
lutar em todo a Estrada?

Ao mesmo tempo, os fer.

reviarios uv«*ram durante a
greve, a confirmação do «e-
rã ter tio ««vôrao e do* pro,
poi toi d* a,|mlnl-traçae da
K-trad** t do* pelêgo». Que
fes o governo diante da 'ri-
vinUícação dos trabalhado-
res de receberem o abono o

mZ-mÊ^rm mtmWtSáf^M
w^^Qflt' ^^mmmmm i^Om. mmm

O Caminho da Libertação
do Povo '

que têm direito? Mob lizou
todo o seu aparato policial
e recorreu inclusive a tropas
federais pam reprimir o mo-
vimento. como o confessa o
boletim d* 1.*. Divisão de

Stalin, o jornalista.. •
(Conclusão da pag. central)

Stalin — cm que continuar ptr*
dendo tempo é uma ameaça mor
tal para toda • causa da retro*
luçio. (Jrge substituir o atoai
governo dos latifundiário* « capi*
taüs as por um noto governo
dos operários e camponeses. O
que nâo s« fêz em fevereiro devi
ser feito agora. Por êste cami-
nho, c só por êste caminho, po.
deremos conquistar a pag, 0 pão,
a terra e a iitiei-dado".

Tropas do regime agonizante,
naquela madrugada histórica, as*
saltaram pcla ultima vês a ofi*
cin a onde se imprimia a "Rabo-
tcJu Put", apreenderam oito mil

\.

velho ser/tçal de Wall Street, que participante dos in-

lames «acordos de Washington», enquanto 
^

«num desastre nec.onal» provocado pela ditadura de

Dutra, solidariza-se com ela na imunda provocação

guerreira que foi o rompimento de relações diploma-

cas com a União Soviética? , ¦ «-rn j **\;
Na verdade. Dutra e o resto — do P.l.B. de var.  , _r „...

aas á UDN do P R ao F.S.D. t aos «socialistas» de folhas, destruíram a'esteriatjpia.
Li« tÜatátâi-* c ;S-^ l/ma - todos se identifi- üm operário comunicou o fato a
jodü -yi. „..---- 

. colonização um dir-gente comunista do ba*r.
cam na submissão aos planos-de 9^»a e colonização conheeirn.n*
do imoerialismo ianque. ldentiticam.se. portanto, com 

to'do Comité Centra, pel0/teIef0.
a política de Dutra, què outra co-sa nao tem sdo que M £ 0 próprio StaHn re8pon.

¦Mtlça tra^íia r-r* Wall ?í**eèt para o nosso pais. dfiu; «Mandaremos garantir o
Isso mostra a classe operária e a todos os pátrio- jornal pelos carros de assalto". Mi-

tevs após esses quatro anos de tirania, que a solução nutos depois carros blindados de-

do** oroMemas de nosso povo. a libertação de nossa pá.
- tria do iugo imperialista e a libertação das massas popu-

lares da kplóráçâó brutal do latifundo e dos tubarões
do cambio nearo. iamais serão conseguidas com a subs.

' 
titnicâo He Dutra nor outro <-erviçal dos agressores
ianques, oòr mais d sfarçado que se apresente é por mais
$0fa6*ic8 aue ?eia a roupagem cOin que se cubra. A
lihertacão de nossa pátria, a conquista de pão. terra.
bVrd?de e paz para o noss0 povo. só poderão ser ai-
car-çadas através de lutas populares cada vez mais v-go-

.rosas contra o imoerialjsrr*o * seu principal .agente no
.nais — {-. ditadura *» latifundiários e orandes capitalis-

ta« que ai está.'atualmente chefiada pelo sr. Dutra. Sô
a luta da classe operária.e das massas camponesas,»ália-
das aos setores antUm^eriaÜstas do povo. ooderá. real-
rripr-t? «sM^-Htítir e<-ta rljfadttra a serviço do -imoertalis-.
mo e da guerra, oor um govcV.no popular-democratico
ru.- tv-.**t»-'*i T*-c'-.T-Mr"tw,~-ntp . a soberania nacional e
pratiaue uma política' que dê terra aos camponeses, que

?jigiiícle o rodí>r dos mononól-os estrangeiros e nacionais,
'nnr'f>Tiali-*e as em-iresa-; imperialistas. defenda os direi-
tos do nfo1ètàrfàclo e oratfaue uma resoltita polHicav de
paz. colaborando estreitamente com todos os povos e
.governos aue tut/sta contra a querra ea colonização, e,
fun^nmenta.lmfnte com a gloriosa União Sov'ética Por

.:jc«r. p;noc;«.n d(>ve** redobrar as nossas lutas neste senti-
do r'«»rfos de o*t.te. comen+e este e nenhum outro cami-

a política ae L/utia. ^uc *-*«....•« — *-- , -
a no'*'t'>a tta^irlá ^r* Wall S*-r*r*t para o nosso pais. dfiu; «ManaaremOS garantir o

- * --¦>--- ¦—«--''o- ¦ "--

io r . „.
satojavam o inimigo e a rotati*
tiva recomeçava a funcionar.

Festejamor o setuagésimo ani*
versario do jornalista da Insur*
reição de . Outubro, procurand*
honrar, ainda que de longe,, as
lições mag*'st**ais de sua vida e
sua obra* Êle se mostrou grande
no jornalismo popular porque Sua
tempera c. * da quadro que aprl-
morou tão extraordinárias e mui-
tipla? virtudes pelo trabalho te-"
naz e o estudo constante, nas íi*
leiras bolclievique9. Porque, a'ém
de Jornalista revolucionário, com
um tiroc*nio de mais de TÍnte
anos ante? da revolueão. podia
Servir ao partido, 'a classe ope*
rárja e ao povo em qualquer fren*
te de luta,-como organizador, pro-
papandista e teórico, um dirigente
'a altura, enfim, dt suceder a Le-
nin „ conduzir a cau«a do comu*
rtisme ao triunfo.

Staijn, mestre muito amado •
gúía de milhões de homens ne
mundo intetro; Felizes os que,
na modéstia dc «eu labor coti-
diano, possam, erpUef os c*b«s
e cnnStttar n. se**urança He rumo
n» d'repíio da-mai)» luminosa er*l**o

W- tréb.
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U,f*m»rU da Vüa Mlkar,
de 5» de J»r.*l'o Wm m
c geneml Jaime da Aim«wa.
elogiando a açáâ dt »tja tra.
D&*•?Os tilUmoa -tconte-lmenie*
(•revista* n* E«trada d* fer-
ro Central do Bt-**Ü \tT\.
ram o govôruo » ordenar •
emprego da Fôrç* Federal
pam repriml-Uja...".

Como «e vè, finbor* Hvea-
•a declarado na ocasião •
contrario, a diladur* em-
pregou a* tropa* d* gu*rra
numa tentativa de ma**toCt**r
os grevUt**. o que *ò nio m
feUo gratj!»s * combatividade
dos ferrovlíirlo» e á solida-
rirdade popular ao *eu mo-
v:mento. Podem o8 ferrovia,
rios. pode» M trabalhado-
re* esperar a soluç&o de seui
problema*, de «na* rclvin.
d;rr.ções por melo de um go-
verno tlôste. tipicamente na.
zi-lanquc, que, como Hlllej.
emprega o Exército e a pou_
ela para chacinar trabalha-
dores que recorrem & gré*â
em defesa d* seus legltmos
direito»?

No mesmo estilo foi a atua.
çfto da direção da Estrada, qu*
outra coisa nao fez senão a»
mais provocativas ameaçaa
contra o* grevistas. E O»
pelégos? Assoclaram.se a to-
da e*sa reação, como agen.
tes da ditadura terrorista
de Dutra.

Ainda agora, a ditadura
pretende desencadear um*

vaga da p*raegu)çôü • Ur*
r*r «ia toda a ¦»i***4* oosa
e*«a* -cuniü«ôa* de iaquér^
to*** iBstitutda* paia faatjr
o levantamento da r«l*çla
dos !!-»b*]hado!** ma a ftr.
met • combaUvoa, a fim dt
p«*i*t«gutloi. B. enquanto a»-
gtj* (ate caminho dt reprae-
tio a perseguiçae. • govlc.
no, o Parlamento a a admi-
nUtraçfio da B*lrada i**»oi*i*na
a» mai* torpes manobra.pt-0-*
telatórla», com o objetivo ta.
di*fnrçávf*l de nt* pesar •
abono ao* m**n*allsta*.

Os plano* da Dutra e Da-
rival de Brito, porém, pe-
dem «er destroçado*. O aba.
no pode ser rapidamente
conquistado e ai M*3omls*6ea
de Inquérito'* poder aer t*.
pldamente d^^aolvldiVi te oi
ferroviários da Central at
unirem e seguindo o aerar
pio d* «eu* comnanhelMi
de Minas e do Estado do Ria,
levarem o*r* a frente a lu-
te patriótica em que se em.
penham. A recente greve dt.
mon«t**ou que os fcrrovtArloa
dn Central »pe*ar Mo »a
pouc* experíenela de lut^
têm valo? e rombatividada,
tém* canaeldade e energia
nara o destacado po*to qut
lhes cabe nas lntae do prol*-
tarlado braslle-ro. Oa ta-a-
balhadore* de todo o Braaí
olham.not eom ent*a*laamt
e confiança a nftt lhe* faL
torno com a aa* *oHd*rit-
dade m*tei*W e mtral. 

'.

Lutas Vigorosas
Em Defesa da Paz

*$hnf !Mefi •*' „''•?*'¦' • • -• .-¦.•-...'

GREVES CXDNTRA A GUERRA

ÉM MILÃO, todas aa fábricaa pararam • traba.
lho durante meia hora, na semana passada, em final de
protesto contra o envio de armas norte-americaaaa peta-
a Itália, contra a presença do representante dot arma-
mentistas ianques Jacobs e contra a fabricação de armat
na própria Itália. ;

Nos portos, os doqueiros e estivadores estão pra-
ticando a tática do «trabalho lento» contra o desembae.
que de material bélico enviado pelos imperialistas 'ot

Estados Unidos, .

MANIFESTAÇÕES ANTI-GUERREIRM r— NA FRANCA —^',,;;rJ;
:¦: \ ;V) D'.).'.* .,

O POVO francês, especialmente a classe operi
compreendendo o caráter de rapinagem da guerra sua-
tentada pelos colonizadores franceses na Indo-Chint,
vem aumentando dia a dia suas manifestações em fa>
vor da paz naquele pais. Os operários franceses apre-
sentam um argumeiito poderoso: o governo reacionário
de Bidault qasta milhões de franco por'dia naquela car.
nificina, enouanto os salários diminuem na França e
Os preços se elevam. Então, a0 mesm© tempo^qúe. lts-
tam coptra a guerra na Indo-China .exigem aumento ida
salárior

CARROS MILITARES DESTROÇADOS

CARROS MILITARES enviados dos Estados
Unidos para a França, foram destruídos quando 

*eram
transportados em trem pelo territórie francês. Os
próprios ferroviários lançaram esses carros dos trens
à margem das vias-férret-s, quando os comboios esta.
vam em movimento.

Informa-se que em outras manifestações »*contra a
guerra, operários franceses destruíram peçaá sobre-*-
salentes de aviões de guerra comprados pele França
nos Estado* Unidos de acordo com o Pacto do Atlaa.
tico.
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SA liiPIMSSA butKO^-
aa o acu di4curso« do§ po-
liiieo» burtíueu. s«liti-tmlo
aa Inglaterra «noa £••
lado« Unidos, upamcm a
aajudo laM» afirmações no
•entldo de qu« é impoasl-
fd I cooperai; Ji o pa«lflca
entra • Uniào Soviética «
oa ouives eapí» mmí*. Além
di»»o Li alg-lli, com li-
cença da palavra, "teorlcoi"
«uí- ia2«*m cificaa refernn»
cia» á doutrina marxiül.v
kninista a qual, f .-gundo
tii% re|«!c em j. -inciplo a
possibilidade da eoexMen-
tia pacifica io* »l*tomaa
•ocialiit». « capitalista. Afir
maçõe* desse ^enerv- sim
m;urar'tp qui sorvem para

—. ocultar »* vct (ladeira* in-
fenções dos círculos gover-
namcnt-ii. da Inglaterra a
doa Entníoa Unidos, quc»
cumprindo a vontade dos
monopólios de w ill Street
? da City. rejeitam todas aa
proposta.-» da Unülo Sovié-
tica de'tlnrda« á ampliaçfto
da colaboração ipt»,tnncio-
nal e do fortaleci m^nt** ge-
ral da "nr

Na realidade, o !cninls-
mo jamais negou a possibi-
lidade da eoexin^ncla pa-
eiffca dos dois Ris'emn di-
íerente*. Os grande cria-
dores do Estado Soviético.
Lenin e Stalin em suas
manifestações orais e es-
critas salientaram sempre a
possibilidade e a "convt-
niencia" da coexistência pa-
eiflea dos sistemas soclalis-
ta e capitalista. Todn a
historia do Estado Socialista
Soviético conatitr.i tam-
bém um testemunho irre-

. futavel da invariável poli-
tica externa de paz do go-
?erno soviético.

Nas bandeira» da RevO-
lução Socialista de Outu-
bro de 1917 foi inscrito o
lema da paz e da amizade
entre os povos, indepan ten-
temente do sistema eeono-
mico-social em que vive ca-
da povo. E desde Ds pri-
meiros dias que se seguiram
á vitoria da Revo'ução de
Outubro, o governo s-vié-
tico propôs a todos os po-
vos então em guerra e a
seus governos iniciar ime-
diatamente negociações pa-
ra concluir uma paz demo-
eratica e justa. E' sabido^
Cfue os imperialistas anglo-
franceses se negaram a
aceitar a proposta de paz do
governo soviético, e logo de-
pois organizaram a iri*;er-
venção armada contra o
Estado Soviético que acaba-
va de ser fundado.

No curso da guerra ei-
vil e da intervenção estran-
geira (1918-1920) e, parti-
eularmente, depois o ffti
ténpino, Lenin e Stalin fi-
«eram não poucos esforços
para ampliar a colaboração
pacifica com os paises ca-
pitalistas.

Depois da morte de Le-
nin, o grande continuador
de «ua obra, J. Stalin. rea-
lizòu, ano após ano, e con-
tinua realizando Invariável
« firmemente a politVâ le-
ninista de paz entre os po-
vos.

Em 1927, na entrevista
com a primeira delegação
de operários norte-america-
nos, respondendo á pergun-
ta sobre as bases em que a

STALIN EA POSSIBILIDADE DACOLX
PACIFICA ENTRE OS DO: úl
URSS pode colaborar eom
«« países capitalistas. Sta.
lio dizia:"Eu creio que a existen-
tia de dois sistemas opôs-
tos — • sistema capitalista
• o sistema socialista — nio
exclui a possibilidade de tais
acordos. Creio que tais
acordos sfto possíveis e con-
venlentçs... A exporta.
Çio e a importação consti-
tuem o terreno mais ade-
quado para semelhantes
acordos".

M0 mesmo se pode dizer
a respeito da esfera dlplo-
matica. Nó£ aplicamos uma
politiea de paz t estamos
dispostos a assinar com osestados burgueses pactosde nfto agressão mutua.
Aplicamos uma política de
P«z e estamos dispostos a
chegar a um acordo «obre
« de>armamento...w

Tris anos depois, no in-
forme ao XVI Congresso
do P.C. (b) da. URSS,
(1930), Stalin asim definia
t política externa da URSS:"Nossa politiea é uma
roütica de paz e de inten-
sifieação das relações co-
merciais com todos os pai-ses... E havemos de con-
tinuar realizando essa po-litica de paz com todas as
nbssas forças e com todos
os nossos recursos".

Stalin desenvolve reitera-
damente estas -nesmas fe.
ses em suas intervenções
dos anos Subsequentes, sa-
lientando constantemente o
fato de que a URSS aplica
uma política de paz e não
pensa em ameaçar ninguém
e muito menos agredir a
unem quer que seja Em
1939, no momento em que os
agressores fascistas — Ita-
lia, Japão e Alemanha —
com a conivência e a cum-
plicfdade dos "apaziguado-
res" mun^qmstas da Ingla-
terra é da França, haviam
desencadeado já uma nova
guerra, ressoaram, por to-
do o mundo da tribuna do
XVIII Congresso do Parti-
do Comunista (bolchevique)
da URSS. cheias de sereni-
dade e força, estas palavras
de Stalin:

"Somos pela paz e pelo
fortalecimento das relações
praticas com todos os pai-
se»; ocupamos e continua-
remos a ocupar esta posi-
ção, na medida em que es-
tes paises se atenham ás
me3mas relações com a
União Soviética, na medida
em que não tentem ferir
os, interesses do nosso pais"

De tudo que ficOu assíria-
lado, se depreende com
perfeita clareza que o par-
tido de Lenin c Stalin, o
governo soviético e todo o
povo soviético, apesar da
profunda diferença existen-.
te entre a URSS e os paises
capitalistas em seu regime
•eonomico-gocial, tém de

S. TITARENKO
monstrado sempre estar dis-
postos — • o tèem provado
oa prática — a colaborar
pacificamente com os Esta-
«os capitalistas.

A poütica de pas do
Estado Soviético corres-
ponde sos interesses vi-
tais tanto dos povos da
de paises alheios na escra-
trabalhadores de todo o
mundo. Na Unilo Soviética
não existem classes explora-
doras, e, por eonjeguinte.
nfto há grupos sociais inte.
ressados em aventuras
guerreiras, na conquista
de paises alheio», na escra-
vjzaçáo de outros povos.
Como é natural, os traba-
lhadores do pais socialista
sentem uma ardente simpa-
tia pela luta dos povos dos
outros paises contra a es-
cravidfto capitalista» contra
todas as formas de opres-
são social e nacional. Os
homens joviétíco8 se acham
vitalmente interessados em
que também os outros povos
acabem com a dominação
dos monopólios capitalis-
tas e eom as calamidades
que estes engendram, como
as guerras, o caos econo-
mico, o desemprego força-
do, etc. Mas o povo sovié-
tico é sempre fiel a uma
das mais importantes exi-
gencias do leninismo: não
intervir nos assuntos
interno* dos demais povos,
nermitir que eles mesmos
decidam livremente seus
destinos ve organizem sua
vida como julpruem mais
conveniente. Nem o Parti-
do Comunista nem o Esta-
do Soviético-fizeram iá-
mais qualrruer tentativa de
impor seu sistema a outro
Estado

Em 1936, respondendo á
pergunta do representante
da imprensa norte-ameri-
cana Roy Howard sobre
se não eram justificados 0s
temores dos paises capita-
listas de oue a União So-
viética decidisse impor pela
força suas teorias políticas
a outros povos Stalln de-
elarou:

"Não há qualquer funda-
mento para semelhantes
temores. Se o sr nensa,
que os homens soviéticos
querem mudai*,, e além dis-
so, pela força, a face dos
Estado circundantes. encra-
na-se completamente Na-
turalmente os homens so-

ít.H Estados é realmente so-
lida".

Os tmpcriaUüias e «eus
ideólogos nfto acreditam, ou
melhor, fazem que nfto
acreditam no sincero desejo.
do Estado Soviético de cs-
tabelecer uma convivência
pacifica com os Estados ca-
pitalistas- Isto se explica
por que a burguesia impe-
rialista nfto concebe a sua
existência sem guerras de
rapina, sem a exploração
dos trabalhadores de seus
próprios paises, e sem a
opressão dos povos coloniais
e dependentes. No que diz
respeito á disposição e ao
sfft do sistema soviético de
colaborar com os Estados
do sistema capitalista isto
Sc encontra demonstra 'o
também pela experiência da
segunda guerra mundial e
do período de após guerra.

Em 1946, quando o sr.
AÍexander Werth, corres,
pondente do "Sunday Ti-
mes" em Moscou, perguntou
a Stalin se era posivcl a
colaboração entre a UHSS
e o mundo exterior em rei'4-
çfto ao avanço da URSS
para o comunismo, Stalin
respondeu:"Não duvido de que as
possibilidades de Uma co-
laboraçfto pacifica não só
não diminuirão, mas (füa
podem mesmo aiune^-ar*'

Da maneira mais comn]eta
e definida Stalin se r -feriu
ajnda a possibilidade da co-
existência dos dois siçtemas
na sua entrevista com Ha-
rold Stassen. homem de ne-
gocios norte - americano.
(1947):"Se os dois sistemas íi-
íerente puderam colaborar
durante a jruerrp - dns*5-

STALIN E NÓS
O pofiuano, o estivadoi ou o

marítimo cOnciente de su" cias-
se não pode ouvir falar ao nome
de Stalin sem qae os seus olhos
brilhem de esperança i um sor.
riso de certeza se derrame sôbre
o teu .rosto ressequido pela bri-
aa marinha e pelo sol. £ logo
qualquer assunto morre para dai
lugar 'a obra e 'a vida do gran
de bolchevique*

Aa mentiras e as calúnias lan-
çadas pelos imperialistas e suas
agências de noticias contra Sta-
lin e tua obra não nos coutun*
dem nem o desliga da massa dos
oprimidos e explorados. Os de-
mocratas e anti-imperiaÜstas já
têm sua rota traçada pelas gran-

, des lutas que o poro soviético
Viéticos-deseTâm que mude empreendeu sob a liderança
a face dos Estado» circun
dantes, mas isto é obra dos
povos dos próprios Estados
qúe nos rodeiam. Não veio
aue pericro nossam vislnm-
brar os Estados vizinnV
nas idéias dos homens so-
viéticos. se a situacpo A**

Ao Lenin e Stalin. Por isso é
inútil tentar nos confund'lT.
Essas calúnias e mentiras «ó nos
obrigam a raciocinar mwis pro-
fundamente porque os imperia-
listas, os qae nos oprimem e ex-
pioram, . dedicam tio grande
Ódio ao líder doe povo? soviétl-

mFIÍEií
V**. *,ê «**< Am i %

Stalln — p9i (j;,o »úo noa in
*-..l.i!. ..; em i«j»!j-« de
pnx? Como e nrturu, • .»*.-
preende-sa que ie h# «ie-
•»eio de colaborar a c, •»-
boraç&c é {«lenamcnt^ po^nl-
vel apesar da diferença do«t
Sistemns ecn«m«cos"

De tudo is.io *e conent
que as caluniosa!. 'ál»lda-
des, despeja(ln^ pelo "irt-
po imperialista. quandoafirma que o Estado So-
viético e «eus dir«wntea
nào de;ejam elaborai :vm
os estados burgueses visam
uma finalidade heir deter-
minada: encobrir a priftifT
de guerra, nírrc&iva bo<*iit
a todos o< prjvos. |tte è n "o-
Ütica ap':ír»da po'o cn^ioo
imnerialista.

Os homens sovjeti »< v -
tão educados por Ln •• •
Stalin no espirito d< iv..y-
nacionalismo, no espi^tr» do
respeito ao< povos trnnt!"**
t pequenos, no esnir'».^ «'a
fraternidade com to^e* lr»5
trabalhadores de to'*os •-»•;
países. E' sabido qup ni
guerras promov;dac \h-1o&
imperialistas impõem -io*
trabalhadores «»ofr'p,(»n**'»s
infinitos E os homen.- >•'•-
viéticos nr.o podi»n neva-
necer indiferente? ar.V is
sofrimentos d«i btima •í',"',í*.
Na guerra parta |n c rl^ra
os agrego-rs fasc:<.*p;; »
povo soviético. a'%i At* I*1-
fender a sua libeH«<ÍK »»
independência liberou pu-
tros povos do itur- fsvj"vh_

A Unino- Sovi^tir; i«m
sido e s*>rá o b"!uarte **-
guro da P'y*? O Estn.-V S"-
"ietfco" contínua a T**» '¦-
npz po'a na7 p a p."'^.1;^
cão internacional ,p P*'m-
dn Sovíf^n <?v«*í>n^> ««"ri
"alornsa luta n^i-a n »*«"n
de toda a humnríjflní'»: ri-a-
bolhadora.
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cos e do proletariado revA'uo>'ÒT>à-
rio mundial. E lo^ro n°-c vpm *
resposta — é que Staür ' n
f.hefe de .tôdas af força1 * '!».•
todos os povos qt»e, no mnrulr in-
teiro lutam contra « (fúeçro 'le-

fende a paz, lutam ^onira a ox-
ploração e pela libertação rincirr
nal.

E é por isso que o.e portiiá-
rios- os estivadores e os marif mos,
como todo o operariado bra ,'ét-
ro, comemoram vibrantrmpTitc o
70-* aniversário do camaradi.
Stalin. ,

A sua vida é um exemple de
luta e dedicação 'a causa do pro»
letariado. Ora preso ora depor-
tado nós estepes russas, mas sem-
pre ligado aoe trabalhadores rr
Tolucionários e dirigindo á* lu-

tas de ser povo. Perceguidc pra-
so, deportado Stalin é o mesmo
firme bolchevique. O mesmo fir-
me bolchevique na vida clandes-
tina de revolucionário e 

'a fren-
te do .nais podedoso Estado do
mundo — a VtAio Soviética. N»
data de spu natallcio o mundo opr
rário f democrata vibra de con-
tentamento e Confiença nr tutu-
ro.
• •(*) Joôo de Almcidu lima

O-

;'¦:?;'J;/7^'.-
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Saudação a Ms
Eduardo BOURDETTE

Poema premiado ao concurso popular sobre
Luís Carlos Prestes)

arasRÊS)
m -.. - «te .<*:-» de om«i t **¦• »*.
Levantam o» braçot p»r. saudar

lie
:-•...- festivo 3 de janelio
l»** de ouro dos explorados...

Fulgente curei» da manhã
Que lev» o verbo d» lUvolusã»
*A* negras minaa d» Butiá
Como ilumina toda • tristesa
d<»« latifundiários do Ceará.

Tremei de mede anit» veotrude»
Tratei Abbink», roubai o povo
Dai dc presente nossa. rtqa«s»«
—Os vossos dias «ti» conUdos:
Fu anos hoje LUIZ CARLOS

l PRESTES
Maior qu. o mar é nossa eaaoçi»*

Correi ma pftoa venais polltioo»
Aoa balcões axneiicaao.
Trocai*» Pãtria per «»nr»t F****
Ou fabricai leão dc «ceçãe...
Faz .nos boje LUIZ CARLOS

[PRESTES
Maior qae o mar é nema esso*

[çio*.*

Mcuiu*» torpe* t rwíl cal»al»»
O povo evereve em todos ee

l muro»
o notai sagu-t» do herói do pov»
Fu soo* b»Jc LUIZ CARLOS

l PRESTES
Maior que o m»r é nos*a erar

[ çio...

ld.» M o*mpo camarada.
Dt floret »*mples traatt braça»

[das...
O mariabeífo. traaei d» ma»
O qu» houver d» bmüs poétk»
Pa. .aoa hoje LUIZ CARLOS

[PRESTES
M.ior q«e o mar è aos»» ararr

[ ça»..*-

O companheiro» lutai toa t-éf »•»
Até qu. colam aa coi» p»rt|OM
Oa férreos grilhões d» Imparia.

[lismo
Qtt» ainda escravissm • U Brasil
Fa. .ao» hoj, LUIZ CARLOS

(PRESTES
Maior qne • »ar o

bertaçâo d» »«asa Pálri», pel»
democrarU • o stxlall»rno»

Por tar» « povo tem conflaa»
ça em Preitta, par ta»o o» c»m>
poneses admiram Prcttcs. tm-
guem Pre»tc» • comemoram »s-
t«» M ano» d» vida d. Prestes,
mesmo cofreotaado o» arrtga-
obot da reação. K por isso ta.
toa com Preatt», sigo Presie»
e Ml que ao», os trabalhado»
ra», veneeremo. eom Prestas,
a quem desejamos ums loa-
ga vida para ao» falar por
multes sao» a» camloho -ia
Revolução e d» edificação «Ia
socialismo am ao»*» Pátrls.

JO.SB* PKDRO DR SOUSA

Gritai n. imprens» de aluguel DistriU Fedejal - 3-1-9Ü

SAUDAÇÃO A
PRESTES

Cada ves vejo melhor oobm
tudo o que dises e o qtie dm

o teu partido é verdade.
Trabalho num. fábrica onde

os operários são miseraveimen-
te explorados. Somos vitima»
da famigerada assiduidade. Até
agora não recebemos o abono.
Somo» explorados de toda» M
formas. Com -.ratão dbes que

precisamos lutar . organizado»
nos locais de trabalho em de*
fesa de nossos direitos. Sómea*

te unidos conseguiremos uma
vida melhor e derrotaremos es»
ta ditadura fascista contra os
operários e o povo.

Desejo-te muitos anos de vi*
da para nos mostrar o cam*.
nho a seguir e um feliz ano
novo.

HOSA*RIA NAVARRO
(SOROCABA).

AO COMANDANTE
INVCTO

Quando todo ó povo progre*-
,;.'g.a de nossa Pátria comemo*

ra a data, gloriosa dp aniyer-
sário de Prestes, uni velho'sol*
dado de Isidoro que èm 'Ja-
'tandüvas enfrentou oir-ireació*

, nários daquela- época,i. não! po-v
j... dia esquecer., o. ¦ aniversário, oo'

«Javalheiro da Esperança,
::1' Quando 0' inòsso grande Çâpt-itão completa 52 anos, - ; faço :'
;:;itao • completo¦- 52 ,an©s; ,;faço
ÍM leiro da Es^cranç,"» ten-^a ;Uriia''vida longa, para que possa rsa*

!Íizar á obra: que 
'j. nícíoü. ná :;

r!2«j aüo». Quero: qüe- êlé,- bom .
-estas palavras, saiba que- ara

velho soldado, embora cheio* 
de achaques, çónseva boa .má-'•''mórià e não õ podaria 

'esquecei".
i'?E téiíhO esperança de, ainda em

vida. ter a ventura de 0 aplau- •;•,
dir no meio de todo o povo \\
em Praçs» Publica, como em: ,\
1945.. Desejava mandar, nesta •
ocasião, uma recordação ao meu
Capitão; um presente que recor- .
dasae a Batalha de Ramada

Sfue faz. hoje, 3 de janeiro,

24 anos • n» qual o leaei-al
de 26 anot derrotoa velhos ae»
nerais experimentado». Nada
me ocorre, porém, neste senti-
do, porém prometo quo coa-
tinuarei fiel aoa Ideais -Mio»

quais combatemos de armas aa
ml» há um quarto d» século.
ANTÔNIO GAMBETTA ARRA'11

BARBOSA (D.F.)

PRESTES NO CO-
RAÇÃO DO POVO
Por mais qu» a reação pro*

car. afastar Prestes do povo,
impedindo que o povo festa-
je o i* de janeiro, ameaçando
« caluniando, o povo não *•
deixar enganar nem atemori-
zar e cada vez mais volta sou»
olhos para o Cavaleiro da Ss-
perança.

Sabemos que Preste», sm
toda a sua vida, jamais va*:i-
loa na defesa dos Interesses da
Pátria, Sabemos que Prestes é
aquele mesmo que, i desde 1922,
vem lutando pelo nobre ideal
de libertação de nosso povo. O
povo sabe que. Prestes, dian-
te dè um tribunal fascista —

'o iníáme'' "'írilirohal ;dc Segu-
rança", dós latifundiários e dos
tubarões! — reafirmou na frente
dos tiras sanguinários sua fi
delidade ao . ideal supremo de
sua vida, a causa da cia*-***'operaria è da libertação nacio-"nal.': O' 'póvò sabe o que'Pres-'"" 
ws'-sofreu.'^òr esse''Ideal eman-'cípádòr: os" nove ánc5s'""dè" uri-
são, sua' 'companheira ' entregue

• a • Gestapo - para ser a^sassi ia*
da, as perseguições mais fero-"

,,zes ,e, .desesperadaa, Nada- dis- [
,):<fp,' ppr^***»,; ,fa»,':: Prestos,.;.Se afaa.

tar uni milímetro do ..caminha
que o seu patriotismo lhe in*
dieou. Se fosse odtro polltlea
qualquer, destes que existem'

sàolíi-tnontões nos partido*! da»
classesV, dominantes;': •.ter-fle-la
vendido^ por 30 dinheiros e dei*
xado o.'poyo que o acompanha
entregue., aos politiqueiros e aos
abutres imperialistas. Mas, eom
Prestes.6 diferente; èm nenhum
momento êle hesita nos. maiores
«•acrif'c}os para lutar pela -H.
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EM LOUVOR DE
PRESTES

Em louvor de l.uis Carie»
Prajta», o gr.rsée líder d» Pov»
brasileiro, «a» louvor a paa.
reagem d. saa aniversário, ni»
cruzaremos «a braço» como ml.
lltante do partido político d»
proletariado, um partido em
que se destacam os mais coa*

sequentes patriotas*Tudo farc*
moa, em louvor a êsae gran-
le vulto que es sente feliz, 0**<u-
lhoso, em saber que existia
em su. família um pobre ca-
lafato trepado honradamente na
proa do uma barcaça para ga»
nhar o pão de cada dia.

Em louvor ao tenente da tr..-
dicional Escola de Realengo, ao
Capitão, ao General da Colu»
ni invicta, em louvor ao mais
aimplea, ao mais despido d»
vald.de d. todot os brasileiro*»;
em louvor de Luiz Carlos Pres-
tes, o politico genial, o revo»
lucionário de tempera stalinta-
ta, formaremos passeios mari»

. timos, realizarmos bailes, sol-
taremos fogo», riscaremos mor»
ros, dizendo — Salve o Cavalei-
ro da Esperança* Corajòsamen*
te divulgaremos • nome de
Preste», o grande companhol-
ro. Em louvor a este grand»
gênio de cabeça Incansável pto.
garemos cartazes, .pintaremos nej
chão, soltaremos volantes, vea-
deremos jornais do povo, for*
maremos comidos. relâmpago»,
gritaremos bem alto: "Salve
Luiz Carlos Prestes".

E i em louvor de" ^reates le-
M,,vai*embs, ,a... todo o Brasil\ sua

palavra de ordem, -usí • voz rs
..:', comando, e, > lutaremos pela p \t,

pelo pão, pela terra e a li»
herdade.

,,PEDRO SOARES ^A CAMARAoi ,-.. ! :,.,*-: >. 
(MARÍTIMO)

•.;¦ J';. .'. .•¦-¦ Si'..1. • • • '*. '- -<• ' ..

PRÉáTES NÁO í
í NÀS(^(Í MÀR- ;

r.r- émêMw •' : ¦
' J Ei-a «Ui eXíl"'"Í$2&>.-.recnita de

I5*-- RV I., sediado ná Vila Mili*
¦';_"itar'|:ifo. Rio de 'janeiro, 

quando
seguimos èm perseguição aos r«-

: beldes: da Coluna Invicta.
¦Raro èra » "bisonho" qué, aos

''18 anos, "pioúco alfabetizado' err' tao eu era entlo,, fosse. capai de
, " entender os rebeldes daquela,

época. SÓ : mais 'tarde cheguei •
Conhecer,; através.'de um retrato

t tirado em Porto Naçionai> Esr
tado . de'- Goiás, os chefes rebel-
dss que perseguíamos: Prestes,

Siqueira Campos,: João Alberto,
Miguel Costa. Juarer» um padr»

tros oficiais.
Qu» a» podaria lit—i da»

queis fotvgiafi. qut maic.va
am «cOsUc-rasal» bam •igaiü*
«ativo »e vtda do pato ara» am
utorow adau&to»» d» qu» a» Ir
tU .» Colua» Imv»c»«í

Someatt deptd» d» 1930, é «Ja»
t» pod. compreeader melhor o
MUttido da Coluaa • • fraadeaa
sscepcioaal d» Prmlo-», tua ir
Ucão ae» aeat domsis compaaa»i*
ms d» jonud». Ptrgaatavamo.
«atie: — a» • ooavivi» por dias
o moitas aa grande marcha ai»
e. uni. mais dtfOO d» 1930 é
q-M Pttmta kavia «tcolhid. ma

outro c.mlaho, que % maioria «I»
arma cssyanhfifaa aso pôde ta*
colher. kV qu» Prm-*»» havta
chamado a # o eofrimeoia da
seu pos» • pf»ctt«oa hoaestmnea*
te resolvi-lo, segulad» o c-vmiaho
que o gèaio dt Mara, d» Leaia •
Ütalia haviam tngsd» *>**• a
hwnaairJad». £ eaquanU sea.
antigo, compauheiroa ga|g.vun
postes • posição*. MaocUvams»
Mm o. piore, inimigos e »zplora-
dont d. povo, Preatt» ficava ao
lado da classe operarm . aolria

na própria carne todo ó odto
- d. reação e do fascitme.

Nest» .ova toma áa su» vida»
Prexea meraveu d. cárcere:

*'Esu sentença m» livra do.
últimos rssquicioa d. orgulho ea
d» vaidad» que ea ainda possuía
o me enoja definitivamente ao
mar imenso dos mais humilde, o
d«*graç*dos. E i*to, sinceramea-
t«, não me desgosta".

P.i podemos concluir que Prer
te. não nasce»; nraraista e qua
fot uma grande experiência ds vi*
da, de lutas, de sofrimentos e de
estudos.qu» » levou '«a fileirm
do proletariado, onde dia a di»
cresce a sua figura de revolucio-
nirí-o que H gmva cada ve»
mais no ooraçio do pov» brasi.
lotas e do proletar-edo mundial.

Otoniel lira (Alagoinhaa
— Bahia).

PROTESTO DAS
MULHERES

SANTISTAS
Ao Presidente. da Câmara

doa Deputado* foi; enviado .'•
seguinte memorial: .. ,."As abáíxo-assinàdas, eapo*
«as de marítimo», estivadore»

¦ e doqueiros, Congregadas áo
Departamento -Feminino da
Associação Beneficente dos
Empregados d» Cia. Dooa* de
Sâhtoü, vêm perante esta Ca-!mara protestar pelo seguinte
fato:

Como foi do conhecimento
do povo brasileiro, em todo. o

^território n*cionaÍV'foi taio.
bem dovconhecimento de»t*:
Departainento 5 Feminino, q»í

% a£ontecimentos verificados Oj
dia 15 p; passado"; 

"

Considejandó que a Lei de
Segurança é uma lei que per-
mitirá que o povo brasileiro
seja arrastado a novaa carnifL
cínas;v Considerando que aquel»

: comício exa contra es-a tó è
pélá Liberdade;

: . Considerando que a arbL
tràriedáde da poliCia foi maia
Um golpe á nossa Constituí- ;
ção; ^••'•- ¦'"' '-'-'

Considerando que naquele
conflito assassinaram uma

SMMmamommmj uma\mwm'e *HI

bUeo deftncfl» a aua libmsém?
áa, lutando entro om» tai^
ms projeto d» lai;

Considerando qv» a ttdamm»
fio d» praça publiaa é *m
«Uialto atatffarad» m Ooií#
tuiçio;

Coo»id«i-aooo qua, aqn-jla
molher. foro» ela fuocioiaà,
i*m publka, operária oa i^r.
talaotual. OMnuniata, trtmwK
Ihíêta oo udeaiata. ¦»!-»•« •
mlidariedade dai muIlMNf
bmáleiraa, «atas «1» tada pr*
tar mulher «, letjond», por
q-u. is s«r mia;

Ooatra «aje bedlondo «*a)C
me, praticado conlra o nia a
a fUbo, aet. D»pansmiam
!•¦#» O teu veemente p-otoo»
t».

?raia tendo, pedimos •
apoio integral deo» Oraaaa
Ba seoüdo d» qu» sejam Ml
mada» medidas contra mm
•to vergonhoao para a naafco
brasüelra.

SANTO0, 1 da dezerabaa
— A») A Diretoria . mai» l|
assinatura»

Prestes, esperança doa
trabalhadores

-.a ara pequeno, um
ds apenaa • anos, qua . m|
falar uv. revolução de São Pata*
la. Iftu pai comentava baixinho
sam os amigos qu. . "negócio*
estava mesmo feio, pois não 4
qn- os demônios mandaraas
am. bala de canhão bem dente»
do quartel general E o Luiz Cas-
Ws Prestes? Dizem que é aaa
oficial bravo e destemido. Coi
tado • governo desta vez «sté
.'rito.

Fed assim, num coinentarfo
dãsts que escutei pela primou»
res » nome de Prestes e a *•**
larra revolução.

r* , Prestes mostrou em 19H
1 Coluna, que era um soldada)

cm por cento em que o povo
Podia confiar. Depois mostro»
qu. era( além do grande comam,
dante militar, o grande. comas.

dante do proletariado e daa
cassas oprimidas do Brasil —
o nbolo vivo das melhores «ra.
perança. de nosso povo*

Prestes, o querido, o amado és
Proletariado .V Jfc po|^ B»sp,
antecipou-se com a, sua CôuitM
nerôlca • á grande^1 Hlrclftf de
Exército Libertador-de àlao-Ta»
-Tung, através da China. Pi
tes, > Povo, o. P-^eUiíft-J^'piorado c oprimido ^áda,;. —

Vai» éírfã convicto de 'qift^Vot
tarei» eom á vossa Colona- da
milho >s de ttrabalhadoras 0,1, ps-
triotas libertando,.o Brasil, das
garras do imperialismo e da
reação.

.: TAKCRI3TO BÉNÍÒ' ALVEt
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OS LUCROS FABULOSOS DOS FAZENDEIROS DE Cl'
«O JORNAL "•© ¦*•*> éa

ffc> filio", éo ^ IA és
Elimino * Mtf, *4 apr*>
«M»do • Memorial «ia Bo*
tfodftde ttmvnl BrMilaira éL

J-arça t Lm ••
-kapoatot ..-••

Taaal .. ,

•.ta.«
M. 234,00

1.1M.I10J0

SSSUTitaao Qéisi», fé* è
Baila Vi «npoatcio astVt •
•¦ato de produção ét asas
ÉMttsda da café»

r itsieretianra lMÇ*ra»aa
fcio doe mottac* éBÃO* tt»

. detonado* no Memorial da
•aaociaç&o doa latifundiários
¦ara ?erif.cannoa o meio
bbuloao que vém obtendo
tm '«rendeiro* da caie,

•^.principalmente depo* das
•lümas alua és prtetH «io

f •*-Kodntov >
.-.•¦•?Para a aua argumcntaçào

. i 8 RJ apresenta o »x«m-

Iik» 
de "uma faaenda de :•.

é in M.rilla, eom 800 mil
fé» de café e a medi* lute-

*«' -javri de 70 arrouba* por uni
péa. poa-uindo earríttiraçào
perfeita, mantida por *er
proprietário dr Crist-ano
Altenfelder Silva"- «Seguem-
ae, entào, ai partes dkcr -
minadas da« deapeaaa no eu».
trio da fazend* em 1948:
Carpíu •• .Cr*
Colheita ...»
Benéfico e saet
Cotação de ca-

fé 
Colonização •»
Carretos
Conservação •

curvas de ãi*
Vel ..........

* Adubação .. ..
"Combate á bro-

C*a •••*••.•*•«

Administrarão .
A*'aÇão
Desbrota : »» • •
Milho •• • • ••

*M6 412,00
110.843,00

40.06*0.90

39.222.40
15.954,30
27.320,10

27.32006
196.J90.iO

175.300,00
62.844.80
10.118,50
14.977,10
13.638.9»

¥éjM par oi f«c aào o»-
«aapou nada aeasa apre**nU-
•Io da« «mias. Todo* a»
«aõpetas faitas ai titto. fa
«os acreditar net*e» dado*.

Agora, vejamoa a quanto
¦obre o valor do café pro-
dusido por etta fazenda,
liso o relatório da 6.RB,
esoonde. naturalmente
•O propno relatório dir que

a fazenda prdduz 70 turrou*
bos por mil pé*. Tendo 300
mil pés de café a produção'anual é d«- 21 mil arrouba»
ou jejam 5.250 taças do 60
kg. 8e tomarmos por bate o
preço de 1.700 cruzeiro* por
•eu* (em «Santos jo ..atinge
preço superior a esse), tcre-
mo* que s venda do café ie
eleva à importância de ...»
8 925 000 cruzeiros. Dedu.
findo desse total a importan.
cia gasta cora todo o custeio,
teremoa que o lucro do "ta-
tu ra" Altenfelder atinge à
fabulo-a quantia de Cr$ ..
7 794.389,50 - mi seja, a
perto de 8 milhões de cru-
zekos. Em números propor-
clon&is, e-ses- lucros repre-
sentam 89 por cento do va.
Ioi da produção.

Por esse exemplo muito
claro podem or avaliar, de
um modo geral, qual *é b lu-
cro do" Lunardclli. Pisa 3o
brinho, Walthelèy, Moura
Andrade, Cunha Pueno, Mal-
coni, Max Wirth, «Sampaio
Vital o tantos outros latifun-
diários paulistas, pois que se
a 8 R. B apresentou o
exemplo da fazenda do Sr.
Altenfelder é porque ele é

voz DOS

CAMPO S

A
•t-i
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. OS TRABALHADORES do campo do Estado do
Paraná estão sendo *#*-*timas de verdadeiros assaltos fe
soas tenras por bandos de jagunços armados, a serviço
elo governador Lupion O comandante dos bandida é
nm indivíduo chamado Aníbal Goulard, homicida conde*
ando a 16 anos dc prisão, que está «liberdade condi-
«tíonalEáse homem de sangrento passado é que dirige
•s assaltos ás terras cobiçadas pelo sr. Lupion.

< íjnr t*-*'**-"^' •'¦•'•-

OS ROCEIROS de Falha dos Padres, no Estado dc
aVtátó Grosso,: comemorando o aniversário dé Luiz Gar
loa f-*Testes, fw^-omove-i-nm : uirha ^àndé chuwascada, du-
nrnte a qual foram reciiados versos populares Cnaltecen.
éo i) Cavaleiro da Esperança ©falando da "nta nela Paz
«fne'êledir*«tjfe.1" * v 

" • " '
^•*~~- ". :',-,y 

S ¦
EM S. PAULO foi organizada «ma Comissão

para emprestar solidariedade á camoonesa Maria Apa-
recida, sobrevivente da chacina de Tnofi. que se acha
encarcerado nessa c*dade por ordem do ¦•¦¦ governador
americano A demar de Barros A .Çom^siRn levará a Tn-
f>â uma Caravana de Mulheres para visftar a valorosa
lutadora do? campos.

,•.-'--,:.,-;.,'.;.¦:;;-;;;
DEPOIS de tr?s dias de pritén. foi posto em liber.

dadé o camponês foâo Garcia da Silva, ©residente da
Liga .(Mmrttyri*** riprjtâofitfyn. F*-*-»»*-» de Pernambuco O
Wder camponês foi .sclyalgemente esoancado para dixer
«ttè¦> Ççr«-*resso:.de Camponeses de P^atnhuco era
nm --~;,-;e, comunista Repelindo a M'mldac_k>. ao
ser '' *-> conclamou todos os com~*r>l»\rm de enxa-
QB "' '¦'¦-.-¦' t*«*»*«*»-»«. w*IsTk*>-í,í**í*>'**'*;!»> *^*> . f]l\r»t**am)»-'.

am «no* qne i»«Uai ¦>•>>•
som o custeio da produção,

situação nababo-
do* latifundiário* 4
eontraile bruta) com

a siitiuçâ. deplorável d*
grande nuuaa de colonos t
camaradas quo trabalham na*
fazendas de eafé. Em** vL
vem explorados, submetidos
aoa mais mi*eravcis Contra-
tos, onde tó existem obriga-
çôes parn oa colonos, ao la-
do dt miserrlmos salário-*,
regime de multa*- e rap» ngiu,
sem qunlquer re-»pelto «os
mln'mo« direitos d«* ••»n «er
humano." Dma famlha decolonos que trate <,<• 5 mil
pés de café não gnríjn. mais
do que 10 mil cruzeiros portodo o trabalho fxecutado
durante e ano. Enquanto
i*no, o fazendeiro «-orno o
Sr Altenfelder obtém umlicro liquido d«,,«;í,.*j me*moi*5 mil cafeeiro** Igual • 130
mil cruzeiros. Snquanto
uma unlea p«*soa — o fa*
zendeiro — eonaegue um lu.
cro de quaae 8 milhões de
croztrros — **.800 contos -
ar 70 família, de Colonos
mie tratam de toda a fazen-
da ganham a ninharia de600 contos.

Ai e*fá bem retratada to-da a política da ditadura deDutra, toda ela a serviço doslatifundiário* e -eu.** aliadosna exploração do nos«o oo-vo -.- os imperialistas norte-americanos Toda ela a «ser.
?ico do mais brutal e$fo-meamento -e an'qni?amento
da maioria esmagadora danação.. Favorecendo o a
grand* fazendeiros e ou im-©?Tiallstas ianques, os uni-eo« aue sr beneficiam comB afta d" eafé a ditadurade Dutra mata de fome aclasse operária e o novo daacidades e de mísería os tra*balhadores do campo.

Contra tudo tssn tfim dereapir », trAbalhadoret» ia^idade e do carono Prín"'.
nalmente na<* • í fazend?*' de-'••¦fé o? rolono*) e íamaradas
têm aue erlírlr m*»lhóres
contrato<>, maior oarnmento
pelp trato e oela colheita,
maiores sflia***o«j n oa«ramen-
to da« feri»** e ri-*1 de**eanso
semanal Õs fazendeiros*oor*»*m naf*»r. hoje mair- de

CAUL CHADE
a Ouu er«/.-.!t': i>-.»t triit*» dt
nil pi» d" 'afé, po* ' qu«
com apenas dua* saca* de
rafe beneficiado poden. rua
tear e*n» de.pr*»,

Mas os fazendeiros nilo la-
rio nenhuma concessão •»-m
que haJa lutas dos colono* e
e*-m«*irada» As greve» )á rea*
Usadas no ano passado em
multas fazendas é uma pro.
va de que <-** camponesei j'
estilo aorendendó qual é ¦
forma dc lutar pnrit -con-e-
gur ums melhoriíi de aíttia
cão. nm pouro menos dt* fa-
me nara a> suai fnml^n*

M»s. outra coi«8 teme* que
vêr no relatório da So-le*
d«de Rural Brasileira tra.
ta-se' do» -imposto* phpo.; pe.
Io* fazendeiros. O "latulrn"
Altenfelder, por exemplo,
paga a ninharia de 14 ?5*4
mizeiro* por ano. Ai cstüo
incluídos todo* o$ seu* Im-
posto* ;> Tsso quer dizer mie
o latÍfu«diár'o não paga
maU de 0 2 por cento de Im*
postos «obre o seu lucro 15.
nuldo df» um ano E ai te-
mos, mai8 um» v**z, uma
«mostra do caráter do ico-
verno nue infelicita a na-
e&o. No Bra-41 quem naga
ImDosto é o povo e nSo os
latifundiários, os industriais
» na b«nque!ros.

E' para tomar ainda m«'s
netsrra uma situação rom-j
es*a, em cnie os trabalhado-
res e o novo são barbara,
mente erolorados que •* dl-
tadura dç Dutrs nretende
arra»tar ó pai* a uma ,-guer-
ra d" agressão, sob a dire*
cão dos lmneríallsta* nort«j-
americanos: oue' procura
descarreérar sobre 

"a nacáo
m«is terror com •* "lei d?
segura-oea" e a Imunda p*-o.
voeacãò nazl-"»nque d o
"P^r-o Cohen II"

Ma* «»sfá evidentemente.
r-fi.» mã'-'** de no«»o povo a
*-*ef»»*'a de sua vjd» e *tb*i*-
dade. ITrÉfÇ aue se mobi*lí-*en?
todas •>«• forças natr!ptiij9s ?
democratiza», nara esmagar
•* prheaca nazi-lnnnue e oF
trafii-ànte? de •*fii«rra: 0»'»
derrotar o. imoerlallsmo nor-
te.*m«*rjiçanp e sen n-^-icl*-»*!
«cento no na?* —'*» df^cJura
de Dutra com o irruoo, d<*
laWfnndfériO* e errnndns ea
üitalisfás que a sustenta

wmmmllm^m^lmmmmmmmmmm^mm^m~»^

Nos Quatro
Cantos do

GRA BRETANHA
Em Hong Konfl. colônia

britânica na Ásia. gr«ndc
mossa dc trabalhadores,
composta dc 5.000 p****-o*>s.
foi atacada pela policü. bri-
tanica, cstnbcleccndo.se um
conflito dc 'grandes propor.

, ções. A policia utili:ou a;,
mas e gazes lacnmotjcncos
contra a multidão, quc.re.
peliu violentamente o ata»
que, havendo feridos de
parte a parte. «*-. lalt.» «le
armas, a massa populat lu-
tou contra os policiai*- lan-
çando mão de pedras c gar.
rafas vazias. Essa ioi a
maior ação dc massas veri-
ficada em Hong Kong nos
últimos tempos.

ITÁLIA
Os doqueiros da cidade

de Livorno anunciaram «|ue
•a exemplo do que decidi.
Tam seus companheiros' dr
outros portos italianos, em
Gênova, Nápoles, çtç... e
europeus recusar-sc-âo a
desembarcar todo e quaL
quer carregamento dé ar*
mas e munições provenièn-
tes dos Estados Unidos e
destinadas aos paises signa,
tarios do Pacto do Atlanti.
co. Em toda a Itália se ve.
rificam grandes manifesta*.
ções operárias e populares
contra o Acordo segundo
o qual os Estados Unidos
fornecerão armas e cqui.
pamentQ de guerra ao go»
vêrno italiano.

Rio, 4-2-50 - VÒZ OPERARIA - P~*

CAMPONESES B*
DEMOCRATAS
DECANAPOLIS .
C.ONTRÀ Â LEI
DE SEGURANÇA

"í\os ütaaocrátas brasileira^
atn distinção df cltHt xeligio-
**> politica ou social, denuncia*
mo. a Nação o projeto da nora
Lei de Segurança ora em curte
no Parlamento, e euja aprova-
ção anularia todas as garantias
asseguradas aos cidadãos pela ,
Constituçião Federal, particular,
mente as seguintes:

a) Direito de livre manifesta-
ção do pensamento.

>> Direito de reunião.
c) Direito «ie associação pio-

fissiona], sindical e política. ,
d) Direito de greve.
th Inviolabilidade do lar.
Nossa repulsa a êese projeto *

uma ;ímanifesta«jão de respeito a
Coasíituicão a aos prlaeip-es aV

ESTADOÍ5 UNIDOS

Ás noticias que circula-
ram sobre Ò possível a^as-

 j tamento do secretario de
J Estado norte - americano,

mocrfticos e conclamámos; tados i Déan Acheson. por moíivo
os Brasileiros amantes...,da, «per -. j '_ tu:*~ .- *av- ««*i
dadeà lutarem uaidbs «m prAÍV^5*6 Ç°lltlC0 

SC tcr Pr0*
do imediato; arquivamento pelo 

' nunciado contra a conden*.
Congresso. NaÇional. do projeto
de f>i! de Seguratáça..,-,

Canapolis, Í5 de janeiro de
1950.

as.) Stòadiâó dt Melo, Raul
Gome» Ptreirà, leionimo Alves
Pereira, Antônio Qú^ripo de Mou-
ra, Maria José do Nts&mento e
mais 110 assinaturas.

I

•»*_fcfc^^ag _^a_f_> 
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ção de Alger Hiss, es-con.
selheiro de Roosevelt,.
acusado de espionagèifi. ce».
velam até qüe ponto os rei«
das finanças ianques e.xer.
cém influencia sobre a po-
litica do aparelho de Esta-
do americano, do qual ext
gem medidas de brutal pe*.
seguição fascista.

•
TCHECX)SLOVAQUlA

M«Ís 257 eclesiasticoe,
rompendo com • politi«B«»
vaticànísta, assinaram \»
fórmula legal de juramento!
de fidelidade è Republica
Popular Democrática é»
Tcheeoslovaquia.

Kf-V.



O GRANDE CAMA-
RADA STALIN

K*ac.er *••.»•# $i*»l;a é thu**-
* - r ¦¦ •*.. r *. lubftituiçio da toefcda»
de capitalUta pda ».,cr,|.i,|r «o*
c-aliita, porque Slalla é a maú
alia encarnaçôo do proletariado,
das (or^a*. social» chamadas a
lultètitutr • sociedade caduca <
«prcwora pda sociedade sem ex*
ploração do homem pelo homem.

Por isto, aio somente os povos
•oviéticoft» mas oa Uahalbadore»
e os povos oprimido» do mundo
inteiro, amam Stalin. E i*»>•>,
nós, trabalhadores do Brasil o
demonstraremos. Quando a d*ta>
dura americana dé Dutra pj»oibe
toda» a» manifestações do livre
pensamento, voltamos nossas vir
tas para o grande Stalin e co*
memoraremos o seu aniversário,
nem que zefr necessário lutarmos
de arma na mio contra ês*e ban*
do terrror*sta que se instalou no
poder em nossa pátria sob io»
piraçio do imperialismo ianque.

Nós. os trabalhadores do Br**
•M devemos festejar cada aniver*
sário de Stalin com aquêle entt>
siasmo que caracterlta o com»
nista. não medindo s- flcUs*.

porque Stalin nos pe 
"-nce, a

raa personslidade Influiu pode-o*
samente na evolução dt noSso pro*
letariado, que tem 'a soa freu-
te o grande Prestes, digno d*
eipulo de Stalin.

Getdio de 0> veira BetsO.
(Campo Grande — Estado de

Moto Grosso).

SOBRE O CÂMARA-
DA STALIN

A vida de Stalin, desde o9 15
anos inteiramente dedicada 'a

causa do Proletariado constitui o
maior exemplo que um revolucio-
nário poderia dar o mundo con*
tempOraneo.

O camarada Stf':-i desde cedo
se tornou profun* jnhecedor do
marxismo. Mas ío lhe basta-
va conhecer a teu.ia; seu grande
esforço foi, sobretudo o de levar
a teoria 'a prática, ligando** a»
desencadeamento de lutas vigo-
rosas, primeiro junto aos eStudan-
tes dc Tiflis, depois com os ope*
rários da mesma região, que êle
considera seus mestres no ' pri-
melro batismo de fogo revolucio-
nário". Daquela ép<"»ca até aqUf
Stalin «steve sempre 'a frente da»
lutas de libertação da classe ope*
ráfia russa e mundial e da h"
bertação de todo* os povos do
jugo do imperialismo.

Grei-a* • ¦*• bravura t '"•* **""
regrem, aliadai ao K»*nio pOUtíOO
• 'a sabedoria cientifica. Stalin

pôde vencer, nio «amante a auto.
eracia tü-rlrta e o* oonHottp^a
mas laavbfa a canalha tratikhta
o demais traldore« qut procura*
vam destruir as conqu.stsa do pro-
letariado soviético, agindo de den*
tro de sua própria fortatr-a —

do aparelho do E«Udo Soviética
e do Partido B-Mehetrlque.

Nos dias dr hoje. a Uniio So*
vlétlca, dirigida pelo camarada
Stalin. constitui o baluortc da

pas- e da «cgurança entre os

povos, o esteio ds cla**e operaria
mundial na luta pelo Snelnl.«mo
e a libertação nacional. Esta
classe operária está disposta. p»»
isso. é dado fa-er mesmo 'a

custa de sen próprio sangue, para
levar 'a pr^e* os ensínamentoa
de I^nln « St«H»t. P»ra con«mt»r
Uma nova «ociedade sem opres*
são e e-*P»o«»"ão, e também para
defender dos ataques de seus
inimigos a primeira «oeiedade dor
te tipo que ae ediflcou na terra

e qne è o modelo e o exemplo:
— a sociedade soviética.

Manoel Jacint^ Correia.
(Vereador *a Gamara Munid*
pei de Londrina — Paraná).

SALVE STALIN!
A data de 21 de dezembro de

1949 marca, kn duvida, uma
efeméride gloriosa para oa tra-
balhadores do mundo. Nesse
dia, completou 70 ano-* de io-
cunda e laboriosa existência •
grande Stalin, o construtor do
socialismo na poderosa União
Soviética, o guia maior do pro.
letariado mundial, c campeio
da Paa. do progresso e da li-
herdado dos povos.

Com apenas 15 anos de idi-
de, já Stalin abandonava o ae-
minário e o aconchego da farni*
lia, para ingressar corajosamea-
te nas hostes revolucionária*!
que, haviam de derrubar mais
tarde, o horroroso império ao
Tzar, aubstituindo-o por um no-
vo sistema de governo, onde vi-

""a a desaparecer definitivamente
a vergonhosa exploração do ho-

mem pelo homem.
Nesses 45 anos de lutas ince.«-

santes, o grande Staün, conhe-
eeu os mais incríveis sofrimea.
tos e conquistou, ao mesmo
tempo, as maiores vitorias para
a classe operaria e o seu Parti-
do de vanguarda. Companheiro
e assistente do imortal Lenin,
coube a Stalm a-aarefa gigantes-

ca de consolidar a R 'olução
de Outubro e aplicar na pratica
os fundamentos do marxismo-

leuinlitno. liquidando aa ten.
denclaa reforinlftaa, afastando
oa oportuniaiNft< t-ouk*ta< » dr

mala traldorce, edlficando a
grande potência que 4 hoje a
Unllo Soviética — a pátria gio*
rloaa doa trabalhadores, a pa-
tria doa homens livres e felltea.

Mas, Stalin nfio é apenaa o
tmu.it teórico vivo do marxla-
mo. nào è apenaa o grande a**>
tadlsta que o mundo Inteiro rs-
conhece, 4, também, o frauda
estrategista moderno, talves, o
maior e o msls genial soldado
de tolos oa tempos.

Cnmandnnte supremo do*
exérciu*. «oviéiicos na ultima
guerra o generalUs.mo Stalta
dellneon 0 "lano das batalhas,
derrotou as bordas nazistas a
segurou finalmente, o triunfo
para toda* a« nações aliadas.

Condutor de massas e condu-
tor de soldadosI Stalin foi lu-
contestávclmcnle, o grande Ma-
rechal da Vitoria. Sem a parti-
cipação da mSS e de seu gran.
de povo: sem s contribuição di-
reta e decisiva de Stalin, certa-

mente, o mundo hoje. estarlv
gemendo »ob o doccomun.il ta-
cão da bota hitlertsfa.

A vida heróica e grandiosa de
Stalin já não pertence uniei-
mente á UniSo Soviética: é um
patrimônio ds class? operária

e dos verdadeiros revoluciona-
rios que lutam em todos os Con*
tinentes.

Para oa trabalhadores do Bn-
sil, porém, -o 21 de Dezembro
tem uma sigqlfjcação especial:

vivemos sob o peso da mais tf-
rantea ditadura que conheceu
a nossa Terra. E quando, em
praça publica, nos campos e n-ts
fabricas lutamos, ao lado de
PRESTES contra a infame "Lei
de Segurança''; em defeca da

paz e das liberdade*, democrá.
ticas; por aumento de salários;
por abono de natal e por todas
as justas reivindicacõs, o» exem-
pios edificantes da vida herol-
ca de Stalin, constituem nara
nós ü 'nais segura experiência
e o roteiro per onde devemos
seeujr, ua marcha para a nossa

Salve, pois. o lider supremo e
universal do proletariado.

JOSÉ' SANTWNNA. - Operário
da AntarlTca — S. Pnnlo.

STALIN. NOSSO
NUME TUTELAR

QUANDO Stalin completa 70
anos de idade, eu, como comunista,
quero dizer neste glorioso dia qu0
e estimo profundamente oue °
considero um novo Mess****. dumi

asada eom a suo palavra • «ua
açio a humanidade sxptorsda. ••¦
fredora e ikqui"** de juMlçe.

.Sub-.Utiiifi.lo aiag.Mralin.mia a
lxnln, como aeu mal» d»kto di«cè*
pulo e companheira da todos as
in«tsntes, Staüa oonteguia aa»
elarecer c educar a massa traba*
lhadora e indlcarlhe o caminha
da rr.lenrio: 0 marxi«mo*lenlnla
mo. £le centolldoa o aoelallea*
na U. R* S. S. a abr*« e car
minho para o *eu ripide avança
Om todo o mundo. Par* e oa*
pitali -mo, por lato mrjmo, Sta|ia
é o raio destruidor c para nóe,
trabalhadores, o clarão da liber.
dade. Stalin é o nosao nume ter
telar e cm «eu aniversário os mr
tos doa trabalhadore* do mundo
Inteiro é o dr qua vive mult«i
anos para assistir 'a libertação de
todos os povos ainda sob o jug*»
do lmper»a|i.«mo explorado»".
FWwh Guanumby. ( São Conçalo
— Estado do Rio).

SALVE O CÂMARA-
DA STALIN

Sendo hoje. 21 de Dezembro, e
dia do netalicio do camarada
Stalin quero saudá-lo com estas
simples palavras. Cada ano da
vida de Stalin é um ano de lu*
tas e de vitóriaa porque êle é a
espada da Paz e da Felicidade, a
esperança de todos os povos do
mundo. E especialmente do nos*
so povo* pois nós aqui estamos se*
dentos de justir** e famintos, es
tubarões fascistas sugam o nor
so sangue. Mas, dia v*ri em quC
os explodadores não terão mais
força para sugar o nosso sangue,
porque estamos lutando como en*
sina Stailn.

Eu, mulhpr operar1.., mãe que
sou, sofro com a opreseão fascis*
ta. nazi-ianque em noas» terra,
mas lenbrando-me de Stalin, dt
seu exemplo e de 8eiia ensinamen-
tos, ergo-tne ao lado de outras
mulheres para lutar pela pax
e a felicidade. Esperança dos po*
vos, Stalin é o solque com seu»
raios reSplandescentes brilhando
sôbre a humanidade sofredora fas
nascer o espirito de luta, de amor
e fraternidade*

STALIN, O INVEN-
CÍVEL

Ao lado de Lenin, Stalin for
jou o Partido Bolchevique e dr

(Conclusão da pág. 15)
não teria ficado? E orno
não teriam ficado os magna-
tas das empresas petróiifs.
í*as de Baku, todos esses Man-

>.. tashev, Lianosov, Rotscnild.
Nobel se tivessem po&ído
suspeitar que os homens que
organizavam os operários de
Baku seriam os organizado-
res e dirigentes do primeiro
Estado socialista do mundo,
que abririam o caminho da
libertação aos povos do
mundo inteiro?

Para dirigir todo o traba.
lho em Baku foi formado o
Comitê Bolchevique de Baku
e seu Bureau Executivo, di-

-tf rigdo pelo camarada Stalin
Em cada distrito de Baku
funcionava um comitê cor-
respondente. Ademais, para

O CÂMâRÂDÂ
o trabalho entre os opera-
rios mahomfctanOf. foi criada
h organização "Gummei".
O camarada Staün trabalhou
em todos os distritos espec...
almente ali onde fazia falta
empreender, uma «uta energi-
ca contra o» mencheviques,
que tratavam também de
criar seu centro de apoio cm
Baku. Stalin desenvolveu
trabalho especialmente des-
tacado no distrib de Bibi-
Eibat, onde se haviam tor_
nado forte- os mencheviqties
¦» onde coiftinuavam a exl*
tix ainda restos de partida-
rios de Shendrikov* A atu«-
ção do Comitê de Baku de.

sempenhou também nos an.-s
anteriores um grande papel
no movimento revoluciona
rio do prolci"-"do russo.
No artigo "A ferencia e
os Operários", u ramara;la
Stalin define assim o papel
da organização de Baku no
movimento operário:

"A primeira greve geral de
Baku, na primavera de 1903.
ii-angurou as famosas gre-
ves-manifestações do mês
de julho nas cidades do sul
da Rússia. A segund? greve
geral de novembro-dp?-rnbro

rjgitt aa t»ri revoluções TOaiae*
Inclusive a grande lUvotaçia So>
cialiu» da Hutubra* Sob a dlrr
«lo dl Stalla elabaKHraa a píer
no da inturrelçio. Stal»a a*l"*«
Unia da uma cilada de traldat
Kerenikl. Na manhi df 24 d«
Outubro Stalin comandava ai
guarda verroellis a oa »otd>dos t*>
volocioairioi para a tomada db
poder. Lou» depoli os s<>vieU ta>-
maram o i» -der. Foi deada 2S da
Outubro que a rrvoluçâe dlvjdHi
o muodo em doía alitemaaj o c»*
pitalitta a o aocia!****. Staüa
derroU os mi«erivela rtbutalhea
c der-ertoret da revolução Tio»»
bky. Kamenev, Zinotdev, Rlko-*-
Esma-*a os tabotadores. Em 1919,
cs imperialistas anK|o fr»nc*see
intervém no território sovlétio*
de maneira descarad*» e *Aia«»»n*u

os guardas brancos dos latifúndio*
rio» e Ja burp;ué*»i*- praticam as*
saBsina.os e asssltos. Mas ais)
varridos depois de muita luta.
Nos duros dia* de Brest-Litovk,
Stalin c Lenin defendem a Repa*
büca dos Soviets doa golpes doa
imperialistas alemãea e ingleses.
Derrotam a contr'-*rcvoluçio. Era*
f»m. Stalin derrots a reação...

Stalin constrói magnifícamente
o Estado Socialista. Ediflca o po-
der da classe operária. Dá nova
vida 'a Ruwia. Os BolcheviqUee
constróem o socialismo em aea
paia. Maa, em 1939, um -ouce
a mando ds burguesia provoca
a guerra. Em 1941 ousa atacar
o primeiro pais socialista. O glè-
r-oso Exército Vermelho de Ste*
lin esmaga a*, iepiões fascistas.
Stalin avisou 'a burguesia: "Ree*

ponderemos a cada golpe «"o**
dez, se nos atacarem". Mas ¦
burguesia não lhe podia escutar
o aviso e deu aquele banho de
«anpue*.. Um pais lucrou com
a guerra: os imperlal!stas ameri*
canos. Hoje* Truman quer seguir

¦ e exemplo de Hitler, atacar a
nátria di RÒcialfrího* Assim mm»
Hitler. TrM*nnn M de s«r derrota-
dr» se agredir a Rússia.*. Sta''»
avisa — re.spondfrrmOc com den
jyolpes a cada golpe da reação» -
Hoje, o exército de Stalin é male
da metade da biiTnan'dade... Sta-
lin, no passado como no presente,
será invencivel. Stjjjin ¦ luta jpela .
paz. Que a reação saiba qUe pÓJ",...
jovens do Brasil, estamos com
Stalin nesta luta pela paz. maa
estaremos também ao lado dêler
se ousarem desencadear a guerra
contr- a gloriosa União Soviética..

Frandsco Alves de Oliveira
(Distrito Federal).

de 1904, foi 0 s:nal para as
gloriosas ações de janeiro e
fevereiro em toda a Rússia.
Em 1905, o proletariado de
Baku restabelecido imedia-
mente depois das matança*
df armênios e tartaros, inter-
'-•-H na luta, contagiando com

i entusiasmo a "todo o
L 3o" Desde 1906, já"
dep .a do descenso da revo.
lução, Baku não se "tran-

quiliza" e anualmente se ce-
lebra ali, melhor que ^n
qualquer outra parte da
Rússia, a festa do 1o de
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Ma o, despertando nas d» •
mais cidades um sentimento
dr. nobre inveja" «(Citado se-
gundo 0 livr0 de L. Beria).

A literatura bol^hevinue
de 'ntão, legal e ilegal, espe-
cialmente as proçlàniá.CÕff •?¦
os artigos escritos pelo t-a-
marada Stalin e publicadJ»
pelas imprensas clandestinas
da Transcaucasia, mostram
quanto foi grande atinflnén-
c'a dos boicheviqueS naque.
ia época. Pnziam-se (. ampla-
mente discussões em ma«a.
das qúá;i.c participavam o .ca-
marada Stalin, os camaradas
Voroshilov, Ordzhonikidse »-
outros com intervençõ^:
contra mencheviques, social,
revolucionários e «narauis-
ta,.

(CONTINUA)*.**
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Brasil e que é cau» vm
maior e mala abjeta a >tib-
miM&o de Dutra e su» ca-
mnrilha » etao* objetivos
dt guerra • colonização.

Agom mesmo, após M
ae encontrarem pratlcamen*
te em mftos dot monopólio.*
ianques a* nossas jazida*
oi manganês e areia* mo-
nasltlcas, o governo de Du-
tra c«li P°«" concluir tt na-
goclnçAo de um «'Tratado
de Ami*atíe e Comercio en-
ire o Brasil e os Estados
Unidos*, cujo vigência re-
ouz o nosso pais & situação
em que se encon*, rou a Chi*
na desde 1000 até a vitoria
da Revolução Libertadora
chefiada pelo grende Mau-
Tsc-Tung; Para se vcrlf:-
car o que seja este tratado
de colonização basta dizi»r-
se que nele prevalecem to-
das as exigências dos trus
tes ianques. A contra-pro-
posta ac projeto nor-
te * americano do açor-
do, apresentada pelos léo-
liicos da ditadura de
Dutra, "atingem, como de-
clara uma agencia impe*
rialista em correspondência
de Washington, simples-
mente a "forma" e nSo a
«¦essência" do projeto".,

Para eoonestar este/Tra-
tado de traição nacional, o
governo de Dutra manda
elaborar no Conselho de
Comercio Exterior um pro-
Jéto aobre investimentos
de capitais estrangeiros no
pais, a cargo do Integralis-
ta San Thlago Dantas. O
caráter entreguista deste
projeto ao descobre na
afirmação de seu autor de
que se torna "ilegítima a
recusa da participação es-
trangeira na exploração de
nma riqueza natural". *•
por isso abre a? mais e*--
eandalosas franquias aos
frustes, dandb-'b"« todos os
meios de partiriT,Fr vanta-

Josamente na exploração de
bosso petróleo, de todas
ae fontes de riquezas nacio-
Mus. E h&o apenas isso.
Como o exigem os ameri
canos, o projeto estabelece

jrftranUat a-n monopdloa
iDperialtstai para exista-
rem livremente ao* EE.
VU., oa lucro** fabuiosos
que arrancarem atrairia da
«xpíoraçfio de nosse p»»v«»,
Isenta-los de uma serie de
«mpeetea a que, cBttc* sujei-
to* o» capitais nacional*, e
procura garanti-lo*, contra
quaisquer medidas He na*
ii&rlonaltençJlo das empre*
sas estrangeiras no pai3.

Enquanto isso o "Trata-
do" cuja elabornçfto eitá
rendo concluída em Wa-
shlngton procura dar uma
série de direitos e prlvllc-
glos aos cidadãos norte-
americano* que se cneon-
trem no Rra?ll. que. assim,
passarão a agir entre pôs
com a arrogância q'ic têm
uas colônias.

«RASES R CARNE
PARA CANHÃO"

Mas a pressão imperia-
lista vai mais além desa
exigência de dominar no*
sa vida econômica e no-t a<
fontes de riquezas. Pescara-
damente, os nprressor** ian*
quês proclamam que de?e-
.*tm. lambem, ocucar n»>&-
so território, apoderar-se
de bases estratégicas e c*n-
tar com os nos'0 povo para
carne de canhão em suas
t-venturas guerreiras.

Esta semana poi exem*
pio, uma corresponden-ia
de Washington informava
que os "altos círculos mili-
tares" dos Estados Hnttos
tinham elaborado um re-
latorto preliminar, ^'para«•ervir de base ás delibera-
ções inter-parlamentares"
i-ebre a política ianrrue na
/mérica Latina E .ai se
propõe para as nações la-
Mno-amerícánas "a res-
1 onsabilida^e trinlice para o
fornecime»fr>' Ap matéria*»
primas estratégica*, bases
militares e nof. ~cial huma-
no" a" mann'na de a.eressãn
rruerreira mÇptn^a Por W?N
Street A calorosa e servi;
íde»ão da ditadura de Du
tja a essa? exigências bru-
tais de lesa-pátria fica evi-
dente com o destaque que
o jornal oficial do governo.

eamponeses. sobre o fundo
geral da» orgias das horda»
policiais, latifundiárias e «-
pitalistas, eram os traços
earaeteristeos da "pacifica.
elo" st0lipiniana". O
'"knut" e a Ignorância ce-
lebravam seu completo tri-
unío. -Deserto ignominio.
¦o", tal era então a carac-
terística da vida politiea da
Rússia" (Pravda" num. S8
6 de maic de 1922).

Os satrapas tzaristas, vin-
gandojse do medo de que
estiveram poa»u dos no Pe_
riodo do auge revolucionário
tratavam de amedrontar os
trabalhadores de?fazer-se do
ano de 1905 Ae mas das ei.
dades e povoados estavam
Inundada» de sangue. As ex-
pediçSes de efittigo aniqu1"
levam os focos revoluciona,
rios. Trôe mü e ?etenta e
quatro hom?n» foram depor-
tados pel^ autoridades, em
1007, «ó na# regiões de TI-

-A Noite" deu A «oücia,
parn a qunl abriu uma de
«una berrante* ,mtncheU*s

Com as nossa» matéria*
primas, cum a oeupnçfto d*
iiümo território e com <i
-hnguc dc n«s*o povo o im-
perlalMmo ianque procura.
:•-. lm, dcaenradear «ua
npressflo contra a glorioso
Unlfto Sovlftlca e fl* demo-
ciaelns populares, contra n
Independência e n liberda*
de dos povos.

A MISSÃO DO
KSPIAO KENNAN

-Quando o,s próprios lm-
perlalistas confessam com
tamanha desenvoltura seus
planos tle completa coloni
raçüo do pri» e de levar o
povo brasileiro á guerra
i^als criminosa oue fe po?-
t*H imaginar, é evidente pa-
rn - ledos os democratas a
irravidade dessa reunião do
diplomatas e espiões norte-
americanas, lotado* na
Américn do Sul, aqui no
Wa de Janeiro.

Esta conferência será di*
rígida pe'o ecpiâo e pro-
vocador ianque George F. -
Kennan. um dos chefes do
crong do Den. de ESstado
que conduz a política de
preparação guerreira e
oro vocações anti-soviéticas.
Kennan é ,um dos idealiza-
dores dn "guerra fria", um
dos rcois desesperados teé-
ricos do "sémlo america-
no", isto é, da politiea ex*
paneiVnístn dos EE.UU.,
do "direito" dos trustes e
monopólio1» "Ipnrrties k domi-
ilação economia, política e
militar dp to^os o8 povos.
O jorneUstè inpl êc Ilalnh
í'arker. em sen livro "O
ron?n!ot "entra a paz" con-
f? one F^nnan então con-
velhc'^r. d» encaixada dos
FE UU. em Mo«cou. no
momento r»'i<;ir"1 em que o
r^vo sc^otiêo festejava o
dia d? Vitoria, «nchendo as
"uas dc nlpo-ríp e entusias-
tro, Contemplavr> sombria-
r ente a vn^tÜ^/ ^m festa
p lhe ^ísfp- "Eles se re-
ji.bP?m... p'ec frppm que
y pruerra terminou Ora. *
fnorra só awra começou".

Em outra parte, diz

Hfilph Parker a respeito
ca* atividades de Kennan.

"A dcclaraçô* tia "guer
»i» iria" A UnlAo Soviética
to» feita num momento em
que o Exercito Soviético
tsho havia nlnda terntfníido
sua dura luta contra i*«
honlaa hlUoriitas, O front
do Oder nfto havia sl«la
»ompldo nlnda Rutlopestc
rlnda estava em mAom dos
RJcmftcs, e o Ruhr nfio ti-
nha fido ocupado polo*
exércitos d» Elboahmver.
Mas .desde cnlfio jâ esttvn
claro que a URSS ví*nc»ria
f eis que o repr.-^ntanlo
do Dennrtameitto dj K«ta-
do na Uniflo SoviJMca, Kcn-
nan, se põe a Construir os
jrojétos- de nova guerra".

S6 o fato dc ser este ral'
vo.«o traficante tle guer.it e
provocador anti-*oviól»'co, o
dirigente dessa conferên-
cia tle diplomatas norte-
te-aniciicanos que vai Jerlugar aqui no Rio deixa
bastante claro o" objetivos
guerreiros que e!a alimen-
ta. Nesta conferência, por
tanto, scráo traçadas as
orientações para uma inL-r-
vençào mais descarada dos
imperialistas ianques na vi-
da política de nossos países,
para o desfecho de novos
golpes sangrentos contra o
povo e as forças democrati-
cas — pois. sOTiente em-
purrando os governos tite-
res do Continente, como o
governo de Dutra, psra di*
taduras mais terroristas e
mais abertamente fascistas,
¦yt carniceiros ianques espe-
ram ver executados o? seus
planos sem maiores difi-
euldades.

A prova dis^o é que. coin-
cidindo com esta ofensiva
peral imperialista de colo-
nização e iruerra sobre d
povos latino - americanos,
surge no Brasi' a imunda
provcaffio do "Plano Co-
>;en Júnior", já desmasca-
rad?? vigorosamente por
Lniz Cario» Prestes.

Os trabalhadores e o po-
ve em peral. não podem ier-
r>orar. portanto, um instah-
^e. a gravidade da situação
? rn nosso nais. nem se dei-
xar perturbar pela der^a*

Crime
gogla e as "trinca*" <|u« oa
polUlFoa da» clanse* domi-
nantes, ienlrnl» do Impe»
rijalipmo, anuam em torno
do problema da stic^s^íio
Os * eoJoníjutdtires tanques
cortlnuam IncxcravelTentc,
com o apoio da tirania do
Dutra e de todos ©« •.!.*•••
dos das clanse» dominga-
tes. a asfaltar ni»*s«s ri-
<\\ietnm « n consnlrar c-in*
*ra a vida e a liberdade de
r.ef;*o pOVO.O momentp ô para duras
e elevadas lutas contra o*
traficantes de cruerra, con-
tra a domlnaçB" ímperialin»
ta iar.qfe, contra a tirania
de Dutra. Nenhum pátrio-
ta podo ceipcntlr que os
Kennan e seu« parceins
continuem Impunemente a
impor as piores humiha-
cões ao nosso povo. e ;<ssal-
lar a soberania nacional. F/
preci?o que siframo** na uita
pe'a re?. os exemnlrm mng-
níficos dos trabalhador cs «
dos patriotas italiano" e
t**nnee«-es. qne ge recusam a
fabricar, a transportar c
descarreirar materíaie de
puerra para os imperialistas
Ianques, que lutam por ex-
pulsar de seu território ca-
oa um desses "ganleiters''
ianques qne ali chegam pa-
ra dirigir a política de pre-
pnraçno guerreira e coloni-
ração nortc-nmericnna. Vi-
remos um instante decisi-
vo em que, ou nos mostra-
vemos & altura de nosso pa-
trlotismo, derrotando a ti-
rania de Dutra ou o impe-
rialismo ou veremos nossa
pátria afundar na noite do
fascismo, da colonização es-
trangeira e da guerra.

O CAMARADA STALIN
flis e Katais, o» centros mais
ativos do mov mento revo.
lucionário da Transcancasia
durante a primeira revolu-
ção Naquele periodo, o ca-
m arada Stalin trabalhava em
Baku. Apesar de todas as dl
ficuldades soube atuar em
liberdade até março de 1908,
desenvolvendo nma extraor-
dinária atividade.

Em Baku como em todas
as partes os industriais ira-
tavam tambeta" de arrebatar
a? condnistas revolucionar-as
alcançadas pelos operários-
Na "Carta do Oaucaso", pu.
blicada no numero 11 do pe-
rlodlco ilegal do? bolrfievi-
quês, o "Social demokrat
(de 26 de fevereiro de 1910),
n camarada 3talin escreveu
a respeito da situação do
proletariado de Baku no pe.
riodo da resç&o*.

"...A repressâo econômica
não só não se debilita, se-
não que pelo contrario, so
fortalece ainda mas. Vão
sendo abolidos os "prêmios"
em dinheiro e o direito k
casa-habitação O trabalho
em três turnos (8 horas de
trabalho) v»l sendo -substi.
ipiilr pela jornada de dois
tnii.os (12 hora? de traba-
lho), e implanta-se como sis.
tema o trabalho em horas
extraordinárias. O auxílio
medico e 0s gastos escolares
reduzem-se ao min mo (en.
quanto que com a policia,
os industriai* petrolíferos
gastam anualmente mais de
600.000 rublos). São fecha-
dos os refeitórios operários
e as "Casas do Povo". As
comissões das oficinas e fa.
bricas e os -sindicatos &ão
completamente ignorados e,

como antes/ são despedidos
0b camaradas mais cone en-
tes Ressuscita-se a pratica
das multa, e dos castigos
corporais" (CiUdo segundo
o livro de L- Béria).

Ma« isto sucedia já mais
tarde, em 1909.1910, pois em
3907-1908 c movimento ope-
rá. io em Baku estava em
um nivel tal que os patrões
não se atreviam ainda a se
lançar com todo o peso da
repressão contra os traba.
lhadores. A força da orga-
rs zação operária bolchevique
de então refletia-se no fato
de que se logrou publicar o
periódico "Bakinski Proleta-
r"; clandestinamente apare.
recía também o diário "Gu-
dok" (A sirena), do qual
diz a o camarada Sérgio Or-
dzhonikidse Que, enquanto
reinava por toda « parte •

reação e o silencio d'alem
túmulo, o "Gudok" revolu-
clonário dava seu* sinais ú»
alarma de Baku para toda
o pais.

Junto ao camarada Stalln
atuaram naquele periodo eus
Baku, em anos distintos, Scr_
gio Ordzhonikidse, Klement
Voroshilov. Alesah Dzhapa-
ridse,, Stopani, Suren Span-
darian, Sti.-pan Sbaumiai,
Vânia Fioletov. V. P. No-
guin (Makar), Vzek, Aliiuu
ev, Gvanzaladse (Apóstolo >,
Radus-Snkovitch (Egor) o
Outros- O camarada VoroSlli-
lov era o secretário do sin-
dieato dos operários p.jtrolL
feros da região de Bibi-Eib'^t
e trabalhou como caldereiro
nas oficinas da firma Oleum
Se alguma vez o dono da-
quelas oficltnas pudesse ter
suspeitado que K. Voroshilov
dirigiria um dia 0 Exerci^
Vermelho social'sta de nm*
sexta parte do mundo, como

(Concluí na pag. 14)
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f HIO mil DO ABONO OU GREVE!
A l.UTA pelo abono dt Natal.

.,,,- , 1,1 ¦ ¦ní-. •»» na gicve* doi li»"*
loviârioi cV* Central do BrasM
sm de #eu* «ontot. mal* alio», «ou*
tinua ir-.a-.ia em inumerai em»
|,ií-4s Mpeeialmentc de caráter
autárquico, cujos tr»*l»alh»doit»i
e i.in.i' ií-»»»».». ainda nio recebr
ram a t»onl|icaçio a que têm dl*
relto por lei.

Assim, a campanhr pelo rece*
bimento do abono não ped» se»*
contfidcrada encerrada. Para ml*
lliarc* de trabalhadores - como,
por exemplo, os ferroviários da
"Centrar obrigou a mui-«s ser*
ritirpo*. do Ulde e da Co.teir»»
o$ servidores públicos flumineir
vttt ete. — agora é que a Ima
chega ao momento derisivo. iá
quc a ditadura de 0»i*rn tenta,
por todos os meios, sabotar o
j.-j-.MiH-iito do aliono a que tem
direito ê*ses trabalhadores.

>l \NORRA PROTF.I.ATÔR1A
NO CONGRESSO

" A greve dos ferroviários da
•"Central" obrigou a muitos ser*

- viçai» da ditadura ensaiar me*
dldas demagógicas "para efetuar

9 pagamento do abono'' aos tia*
balhado4*.*?- de tmiprêsBi auta*-
quic»». Neüe fentido «• i aprr
«íin-rio na Câmara um pro.els
de «bertura dc crédito para ates*
der ao pagamento do abono* Con»
tudo, o projeto es encontra eo»
calhado no Senado e ameaçado de
retomar 'a Câmara, tob preteito
de "má redacio". Trata-se, ed-
dentemente de unia torpt man»-
bra protclatória para adiar inde*
íin.dtmcnte a efetuação do pa-
gamento da bonificação.

A verdade é que nenhuma an.
tarquia. nem a Central, nem a
Leopoldina, nem o Lolde, ete*,
preci«afl* da abertura desse crer
dito extraordinário para fazer o
pagamento do alieno imediata-
tnenlc. $u*s próprias rendas e
ai somat fabulosa» que movimen*
tara — e malbarntnm, quase sem*
pre, em conhecida» negociata»
— bastariam "para a cobertura
de»ta despesa, sem que fôs«e
apnardada a votação do crédito
pelo 

'Congresso.

O que fica evidente é que a
ditadura - as direções dessa» em-
pr*has nutárquicaa querem pro-
longar a situação vexatória em

qus *t encontram oa traUIbado*
r**« que. eertos dc que o abono
qus receberam por te* »«*» II»*-»a
•ogo pago, efetuaram uma «•«•••<
de de«pc**ai indltpensáveii para
serem cobertas com a bonificaçio.
Aftlm, eada d*a que r»*«*-*m «*»
rsteberem o abono, repreacnt»
para eV*e» trabalhadores mais ío*

*\fí| o -a j

\^t£5^ [í
me e "*al- dificuldades financel*
ras.

Procedimento semelhante teve,
ne Estado do Rio, em relação a
todo o funcionalismo, o Interven-
tor de Dutra, coronel Edmundo

Macedo Soarea. Tendo • Ar
atnnbtéla Ugi#Utlv*a aprovado
uma lei **on»**dends o abono ••
íuncionallime, s govarns e*l*dual
vetoua. Rate v«*o W reieltads
peta Aasembleia. Mm s Mdona.
litro» nur»-n*n*a eontinua -em
receber o abono.

QUE SICNinCA A MANOBRA
DA DITADURA?

Como M vê, * ditadura provoca
cinicamente ot trabalhadores c •
funcionalismo, procurando agra-
v«r ainda ».*¦.• as dificuldodea s
a miséria cm Que »*vcm.

Poderá a classe operária e po»
derá a parte do funcionalismo
prejudicada assistir de braços cru*
•tado» a esta manobra infame?

E' claro que não. Tem de lu*
tar com energia, ««guindo o exem*
pio dos ferroviários da Central
e dc milhares de outros trabalha-
dores que lutaram energicamente,
recorrendo 'a greve* para que
lhc fosse pago o abono de Natal.
E isto é tanto mais necessário
quanto assj-timos em todo o pais
ao recrudescimento da politica
de exploração dos trabalhadores

e daa mattat **opu»**f««. pajit***
t»ta que. ulllfoaaãcfiis, )**••»
¦,.«-»•» nat -"-aesailvo» e Ínf.s*l4-
v«m atrase» asa pagamentoa ,j*
salirios e erd*nM»Joa. Protelaad*
s pagamento do abono, a d'r»d»u*-,
na verdade, eaperimenta u (or*
*;ai dos trabalhadores e do fuaeU*
naiiimo, a Pm ds mai* tarde, paa.
tar também aoo atraso» no p»i--
mento »i-ii sallriot — mtdld» r*t«
a que procurará recorrer <ll*»tit«
da tgravaçio crescente, da .j»»»»*
çio finsnrvira do pais* levada 'a

' beira da cataatrofe por uma par
litica de aumento r*on»lante da»
despesas com a preparação gurr»
reira e de subm'-***8o ctvacente aos
monopólio* anglo-americano»*.

Pi-o-affítilr com firmeia e »u-
dácia a la*tm pele imediato paga*
mento do abone a que têm direi*
•n é portanto para os trata*
lhadores, opor uma ••-i-sní.-u
enérgica ao» planos criminoso»
da ditadura de descarregar m«ie*
fome e miséria sobre a cia»*-»
operária e a» massa* popular»»,
para servir ao» Interê*****- colonl*»
«adores e guerreiro» do imper**»
lismo ianque.

-i-*».!

Em 1906, o camarada St*-
lin, na qualidade de delega-
do, assist u ao IV Congrego
io Partido (Congresso de
Unificação). E' magnífico o
discurso em que ele formU-
lou nossas divergenc as fun-
damentais com os menchev.*
ques: 

"ou hegemonia do pro-
letariado ou hegemonia d*
burguesia; a3sim é como está
colocado o problema- dentro
do Partido e nisto é que re-.
gidem nossas divergenc as".
Eram, efetivamente, discre-

panelas fundamentais obre
c papel das classes, **Ob"e o
papel do proletariado e, por.
tanto; sobre o pap»-l do Par-
tido* A amizade entre Lenin
e. Stalin, surgida antes de-
les se conhecerem pesso-d-
mente, afirmou.se ainda ma'"«
naquele Congresso.

Um folheto então publica-
do pelo camarada Stalin, "O
momento atual e o CongreS-
so de Un fiecção do Partido
Operário" está inteiramente
dirigido contra os m**tichevi-
ques, em defesa das p«*sições
leninistas.

Os artigos do camarada
StaUn publicados numa serie
de números do perUvVeo"ELVA" (com o pes*iuloni-
mo de I Besoshvili)* tíefen.
dem integralmente a pos cão
de Lenin no IV Congresso.
« forma porque Lenin colo-
cava a questão agra-.a. '

Como é sabido no IV
Congresso do Partido não
houve mais que uma unifi-
cação formal. No fui do, boi.
,-heviq-ues e ' mencheVifjueo
mantiveram -eus pont -s de
vista e suas organizações in-
deoendentes.

Os mencheviques cotuinúa-
vam caindo num fradeõ
oportunismo. Os bolchevi-

- ques viram.se forçados a ir
á cisão, a lutar pelo isola-
mento dos lideres menchevl-
ques para conqul-tar 3s ope»
rários social.democratas.

pouco depois do IV Con-
gresso do Partido consegue o
camarada Stalin que ss
constitua na Transcaucasia

um Bureau Regional bolchec
vique Por meio deste cen.
tro bolchevique ;mpuls.cnon
uma luta decisiva pela con-
vocatoria de um novo Con»
gresso, cujo objetivo pr-nci,
pai era unificar de fa«-.o o
Partido sob a bande1!» do.
marxismo revolucionário.

No V Congresso tds Lon-
dres) o camarada Staiin des-
mascarou as trapaças do»
mencheviques e depois do-
Congresso escreveu sobre ele
um magnífico informe: "O
Congresso de Londres do
POSDR (Apontamentos de
um delegado)" Este infor.
me traça um quadro comp!©-
te dos trabalhos do V Ccií.
gresso (de Londres) e da lu.
ta que nele teve lugar.

O Camarada Stalin con**i-
derava o resultado mais im-
portante deste Congresso o
fato de que "não nos pro.
porcionou uma cisão, mas
uma coesão maior do Partido,
uma unificação maior dos
operários avançados de toda
a Rússia num só Partido »rv
divisivel. Foi um verdadei-
rc Congresso de Unificaçãn
de toda a Rússia"."A unificação efetiva dos
operários avançados de toda
a Russ:a num Partido, sob
a bandeira da social_demo-
cracia revolucionária: este é
O sentido do Congresso de
Londres, este seu caráter ge-
ral".

O artigo do camarada Sua-
lin foi ^impresso como ir.
trodução ás atas do V Con-
gresso do POSDR; quem
quer que estude essa epo<-a,

encontrará no informe do

Por E. YAROSLAVSKI
camarada Stalin a caracte-
rização mais perfeita do V
Congresso (de Londres) do
Partido, que deu o triunfo
aos bolcheviques*

O Congresso ¦"**•;• Londres
realizou_se num momento em
que o governo tzarista prs-
parava o golpe de Estado de
3 de Junho, quando foi dis*-
solvida a II Duma. Destrui,
ram-se as organizações boi-
cheviques observava-se um
marcado descenso da onda
revolucionária ln;ciava_se a
reação e a revolução retro-
cedia temporariamente Tam-
bem neste tempo Lenin e
Stalin chamam os bolchevi-
ques para se prepararem
para uma nova fase, ascensic-
nal, ensinam a combater nas
novas condições, para a»se.
gurar o trifunfo do Partido
no periodo do novo e ine-
vitavel ascenso. Apesar da
ofensiva da reação, o cama-
rada Stalin desenvolve um
trabalho colossal desta vez
em Baku, a cidade do pe-
tróleo.

E:s como o próprio cama-
rada Stalin se refere a esta
etanar"Dois anos de atividade re.
volucionária entre os onera-
rios da, industria petrolífera
forjaram-me como lutador
pratico e como um dos diri-
gentes práticos. Ppsto em
relação com operários de
Baku tão avançados como
Vazek, Saratovets e outros
por um lado, e movimentan-
do-me no meio da tempestade
originada pelo» profundo»

conflitos entre operar os e
patrões petroleiro», de outro
lado, conheci, pela primeira
vez, o que significava gran.
de» massas operária? De
modo que, ali em Baku, .e*
cebi meu segundo batismo
de fogo revolucionário". .

Naquele difícil periodo de
reação, o camarada Stalin
demonstrou em Baku, nom
grau ainda ma!« elevado,
sua capacidade de organl-
zador e propagandist». Lite-
ralmente conquistou Baku
para o bolchevísmo, o quo
constitui um dos grandes
méritos do camarada StaUn.
. Deste modo, no\pe-iodo d*
primeira revolução russa, o
camarada Stalin, junto com
lenrn formava nosso Partido

bolchevique. Desenvolveu en-
tão enorme. atividade teori,
ca, tratando independente-
mente, em circunstancias
novas, tanto da questão na»
cional como das questões ds
socialismo. Etaborou por ma
conta problemas filosóficos
do marxismo-leninismo. Dl-
rigiu o movimento revolucio..-
nário, a organização do
part: do Bolchevi que na
Trans.-auca-.la. organização
que orlou om toda energia
e com profunda sabedoria;
fundou ali até uma imprensa
marxista clandestina, que de-
sempenhou um papel im-
portantissimo.

Quase simultWamente,
Lenin e Stalin pubücam o
folheto de Kautsky sobre as
forças motrizes da revoluft***»
russa e simultaneamente es*
creveu um prólogo para ests
folheto* Comparando o con-
tendo de ambos os documen-
tos, pode-se ver a completa
identidade de ideas de Le-
nin e Stalin O» dois' maiores
mestres da revolução lutam
contra todas a* idéia» oportu*;
nistas no movimento? opera-
rio, pela hegemonia- do pr*
letariado na revolução -Pm
hegemonia do marxismo re-
voiticionárlo no movimentai
revolucionário.

ATUAÇÃO DO CAMARADA STALIN
NO PERÍODO DA REAÇÃO

Compreende.se que era
mais fácil trabalhar no pe-
riodo da marcha ascender» te
da revolução, quando por
toda parte se sentia seu ver-
dadeiro espirito festivo,
quando massas de milhões
de homens saíram á _ rua,
enchendo_a com a pa xão da

. luta revolucionária* Mais di-
ficlL porem, era trabalhar
nas organizações do Partido
no periodo do descenso da
revolução no período da
reação, durante o reinado d»
"stolipiníada". Ao recordar
este periodo, o camarada
Stalin escreveu em seu arti-
go "Por motivo do décimo
aniversário do "Pravda";

"Os membro» jovens â*
Partido, está claro, não ao*
freram e apena» se recordam
das "belezas" deste regime.
Quanto aos velhos, devem »•
lembrar das malditas expe-
dições de castigo, dos assai-
tos criminosos ás organiza,
ções operárias, da aplicação
do castigo corporal em mas-
sa contra os camponeses e da
instltuiçac protetora de tu-
do isto. a Duma das centu.
rias negra*? e dov "kadete» -
O amordaçamento da opin--
ão publica, a fad*ga r a
apatia gerais, a miséria r» •
desespero entre Os operári***-*,
a ignorância e 9 tímida d«*

(Com. na pag. 15)
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